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Se algo corre mal 
a culpa é de Lisboa 

Isaltino Morais, à direita na foto, reconhece o desenvolvimento que as Autonomias trouxeram, 
mas também está atento a outros aspectos . 

. : NO V O GOVERNO EM FORMAÇÃO 

• Isaltino Morais 
é contrário à 
regionalização 
do Continente. 
Quanto à das Ilhas, 
elogia o p~o9r.esso 
mas critica certas 
tendências. 

O presidente social-de- . 
mocrata da Câmara 
de Oeiras acusa os 

dirigentes políticos das ilhas 
de terem «uma certa ten­
dência para chutar as culpas . 
para os políticos nacionais, 
quando as coisas não c,or­
rem bem», 

Isaltino Morais falava ao 
DIÁRIO sobre a regionali­
zação, um tema que volta à 
ribalta com os diversos par­
tidos a demonstrarem cla­
ras divergências internas. 
É a eterna "guerra" Norte­
-Sul, que muita tinta conti­
nuará a fazerct>rrer.'·'.· -
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Depois das eleições, 
em hora de balanço, é 
garantido que o novo 
Executivo não entrará 
em "guerras" com as 
Regiões Autónomas. 
O mesmo Governo, 
chefiado por António 
Guterres, que já tem 
quatro nomeados: 
António Vitorino para 
a Defesa, Jaime Gama 
para os Negócios 
Estrangeiros, Sousa 
Franco para as 
Finanças e Daniel 
Bessa que acumulará 
a Indústria, o 
Comércio e o 
Turismo. 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

Hotelaria 
dá conferência 

O Sindicato da 
Hotelaria dá, pelas 17 
hor~s, uma conferência 
de imprensa na Rua dos 
Ferreiros, 151, 
destinada a divulgar as 
conclusões da revisão 
do Contrato Colectivo 
de Trabalho para o 
sector de Similares de 
Hotelaria, cujo 
processo negocial 
decorreu recentemente. 

. Reunião sobre 
HepatitesVíricas 

O secretário regional 
dos Assuntos Sociais, 
Rui Adriano, preside à 
reunião sobre 
"Hepatites Víricas", 
que terá lugar pelas 
9.30 h no Hotel 
Monumental Lido. 

Na próxima semana 
surgirão os restantes 
membros de uma 
equipa socialista que 
deverá ter menos 
pastas e pretende ser 
"mais eficiente". 
Novidades da política, 
no dia em que 
Portugal celebrou 85 
anos sobre a data em 
que foi proclamada a 
República. Em Lisboa, 
na Câmara Municipal, 
Mário Soares destacou 
o facto do regime 
democrático ser um 
dado adquirido no 
nosso pais. 

Jardim reúne o executivo para analisar as mudanças resultantes das
4

últimas eleições legislativas. 

Caça na Madeira 
começa hoje 

CONSELHO D E GOVERNO R [ Ú N E 
A caça na Madeira 
começa a partir de hoje, 
prolongando-se até 10 
de Dezembro do 
corrente ano. No Porto 
Santo, a actividade 
cinegética acaba mais 
cedo, mais 
precisamente a 19 de 
Novembro. • 

Quem não muda de 
opinião, mesmo 
depois das eleições, é 
o presidente da 
Câmara de Oeiras, 
IsalÍino Morais. É 
contrário à 
regionalização do pais 
e disse não abrir mão. 
Em entrevista ao 
DIÁRIO acusou os 
dirigentes regionais, 
Alberto João Jardim e 
Mota Amaral, de 
"chutarem as culpas 
para os políticos 
nacionais" quando as 
coisas não lhes 
correm bem. 

Estratégias pós-eleitorais 
provavelmente em análise 

Composição 
musical 

• Hoje é dia de reuniao do Conselho de GovernQ. Na 
Quinta Vig ia, Jardim reúne o seu Executivo. Em análise, 
provavelmente, estarão as causas da quebra eleitoral 
do PSD/M e as medidas a adoptar nesta conjuntura. 

• 
Em Bruxelas decide-se 
a sorte da banana 
madeirense. Na 
reunião de ontem saiu 
reforçado o estatuto da 
Organização Mundial 
de Mercado. No 
mesmo dia em que, 
nas Nações Unidas, 
João Paulo II apelava 
à fraternidade entre os 
povos e a uma revisão 
<,lo próprio estatuto da 
ONU. 

o Conselho de Go­
verno reúne hoje a 
partir das 10 horas 

na Quinta Vigia, naquela 
que é a sua primeira reuni­
ão após os recentes resul­
tados eleitorais que deram 
a vitória ao PS nas legisla­
tivas nacionais. Prevê-se, 
portanto, que estejam em 
discussão temas ligados 
aos resultados obtidos pe­
lo PSD na Região e que, 
apesar de conferirem a este 
partido a maioria absoluta 
no nosso arquipélago, se 
traduziram, todavia, numa 
quebra deveras significati­
va em relação a resultados 
anteriores. 

Recorde-se que o presi­
dente do Governo Regio­
nal, Alberto João Jardim, 
deu recentemente ênfase 
ao anúncio oficial da sua 
recandidatura a mais um 
mandato no cargo que pre-
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sentemente ocupa, justifi­
cando tal posição pelos 
«tempos difíceis que se avi­
zinham». Além do mais, o 
governante é líder do 
PSD / Madeira confessou 
já, no final da reunião da 
Comissão Política daquele 
partido, que decorreu an­
teontem, não compreender 
porque é que a sua gover­
nação se viu penalizada 
com uma quebra nos votos 
(recorde-se que, no Fun­
chal, o PSD ganhou ape­
nas por 14 votos) e pediu 
aos cidadãos madeirenses 
que lhe escrevam para di­
zer o que está a falhar, na 
sua política. 

Reconhecendo que o 
partido "laranja" tem re­
gistado uma relativa des­
cida desde há cerca de três 
anos a esta parte, Jardim 
acha, seguindo a sua lógi­
ca, que «o povo madeiren-

• 

se não devia ter penaliza­
do o PSD» e atribuíu cul­
pas pela descida de votos 
à «banalização de elei­
ções», queixando-se' tam­
bém de que «as pessoas 
não têm consciência do tra­
balho que se está a fazer: 
prefere-se dizer mal ou 
bem de um partido sim­
plesmente porque não se 
gosta de determinada pes­
soa» . 

Apesar de o presidente 
do Governo Regional não 
encontrar conteúdo dra­
mático nos resultados de 
domingo passado, reco­
nhece que os mesmos exi­
gem, da parte de quem es­
tá no poder, certas aten­
ções. Provavelmente have­
rá, portanto, aspectos fun­
damentais e inovadores de 
estratégia política em dis­
cussão hoje no Plenário do 
Governo. Apesar de .J ar-
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dim já ter avisado que não 
pretende realizar altera­
ções no seu Executivo, te­
rá sem dúvida algumas ins­
truções a ditar aos secre­
tários regionais para que 
actuem de certa e deter­
mInada forma em áreas 
prioritárias e de impacto 
junto ao público. Na ópti­
ca deste Governo PSD, evi­
dentemente o que importa, 
neste momento, é prevenir 
e atenuar a má impressão 
que, eventualmente, esta 
ou aquela decisão política 
pode ter causado, estar a 
causar ou, possivelmente, 
vir a causar. Por isso é que 
Jardim, como já anunciou, 
tenha todo o interesse em 
explicar ao eleitorado o 
que tem vindo a ser con­
cretizado e porque está a 
sê-lo desta e não de outra 
maneira, procurando tam­
bém dirigir à juventude -
cuja votação parece consi­
derar importante - uma 
espécie de «sensibilização» 
quanto ao que os seus go­
vernos conquistaram para 
a Madeira, em defesa da 
causa da autonomia. 

O Seminário de 
Composição prossegue 
hoje de manhã e de 
tarde nas instalações do 
Gabinete de Apoio à 
Expressão Musical e 
Dramática, sob 
direcção do maestro e 
professor Christopher 
Bochmann, presidente 
da Escola Superior de 
Música do Instituto 
Politécnico de Lisboa. 
Este evento, no qual 
participam 26 
professores de música 
da Região, é organizado 
pela Secretaria 
Regional da Educação, 
através do GAEMD. 

Junta de Machico 
com Secretário 

A Junta de Freguesia 
de Machico será hoje 
recebida pelo secretário 
regional do Turismo, 
João Carlos Abreu, 
pelas 12 horas, a quem 
transmitirá algumas 
preocupações. 
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P A R A NAS R E G o N A I S 

António Guterres quer gerir 
relação calma com as ilhas 

• o próximo primeiro-ministro de P.ortugal não quer um relacionamento hostil com a Madeira e com os 
Açores. António Guterres vai apostar no relacionamento institucional, de maneira a mostrar que o PS 
é um partido «amigo» das autonomias. Tudo para não dar trunfos ao PSD e beneficiar as estruturas 
regionais socialistas nas eleições regionais de 1996. 

ROBERTO FERREIRA, Correspondente em Lisboa 

A ntónio Guterres 
quer manter com os 
presidentes dos Go­

vernos Regionais da Ma­
deira e dos Açores uma re­
lação «calma», que prime 
pelos contactos estrita­
mente institucfonais. 

De acordo com uma fon­
te socialista contactada pe­
lo DIÁRIO e que anteontem 
esteve presente na reunião 
da Comissão Política reali­
zada em Lisboa, o próximo 
Governo PS não vai hostili­
zar o relacionamento com 
as administrações autóno­
mas portuguesas. É que Gu­
terres não quer ser aponta­
do como o «primeiro-minis­
tro que entrava o desenvol­
vimento regional». 

A estratégia é simples: 
não dar trunfos a Alberto 
João Jardim e Mota Ama­
ral para que, para o ano (al­
tura das legislativas regio­
nais), não seja levantada a 
bandeira de que o socialis­
mo instalado no Terreiro 
do Paço teve um papel «cer­
ceador» no que respeita aos 
problemas dos dois arqui­
pélagos. 

Apesar das críticas e avi­
sos lançados na noite elei­
toral a Jardim por parte de 
destacados dirigentes do 
PS, Guterres vai gerir com 
uma postura «calma» o re­
lacionamento Estado/ Re­
giões Autónomas. Tudo pa­
ra não dar margem de ma-
nobra ao presidente do Go­
verno da Madeira, em es­
pecial, que já anunciou a 
sua recandidatura em 1996. 
A estratégia a seguir é mais 
ou menos esta: o Governo 
da República não pode ser 
apontado como anti-auto­
nomista na campanha elei­
toral das regionais. «Não 
podemos ser encarados co­
mo prejudiciais à Madeira 
e aos Açores». 

O objectivo é, claramen­
te, não colocar as estrutu­
ras regionais dos partidos 
em maus lençóis perante o 
eleitorado e debilitar a ima­
gem de «papão marxista» 
que Alberto João Jardim 
tem dado do PS. 

Maioria nas 
autarquias 

Ao vencer as legislativas 
nacionais, o Partido Socia­
lista conta com um bom ce­
nário para governar o país. 
Quase perto da maioria ab­
soluta, António Guterres 
tem a maioria das autar­
quias na mão. 

«Para a reflexão que 
tem de ser feita neste mo-

Cavaco Silva e Jorge Sampaio "correm" para Belém. A partir de Janeiro um deles terá que conviver com o 
governo chefiado por Guterres. 

mento é preciso ter em con­
ta que o PS já governa a 
maior parte das câmaras 
do país», referiu a nossa 
fonte, adiantando que o ple­
no pretendido pelo PSD foi 
bater às mão!;> do PS. 

O «manto rosa» estendi­
do pelo país não vai facili­
tar a vida ao PSD, que ago­
ra ganha um novo fôlego 
com a candidatura presi­
dencial de Cavaco Silva, de 
acordo com a notícia lan­
çada ontem pelo jornal "PÚ­
blico". O matutino lisboeta 
avançava que tinha termi­
nado o tabu e que o ainda 
primeiro-ministro já se ti­
nha decidido pela positiva. 
O anúncio público da can­
didatura ainda não tem da­
ta marcada, mas segundo o 
jornal deve acontecer antes 
do próximo Conselho Naci­
onal do PSD, que se reali­
za no próximo sábado. 

Enquanto tal não acon­
tece, Guterres vai gerindo 
a vantagem no Governo, no 
Parlamento Europeu e nas 
autarquias. Ficam de fora 
as ilhas, que continuam a 
ser chefiadas pelos social­
-democratas. 

PS não hostilizará 
PSD's regionais 

Baseado em dados con­
cretos, o nosso interlocutor 
sublinhou que é de todo im­
provável que perante um 
quadro deste género, o Go­
verno PS trate maIos 
PSD's regionais. «Estaría­
mos a ser pouco inteligen­
tes», frisou. 

Segundo as suas pala­
vras, o PS vai tratar «bem» 
a Madeira. «Não digo afec-

NOTíC I AS 

tivamente e de coração, 
mas de forma a que não se­
ja utilizado pela negativa 
na campanha para as re­
gionais. Nós não queremos 
que se faça passar a ima­
g~m junto da população 
madeirense e açoriana que 
o PS é adversário das ilhas 
e que as prejudica». 

Perante este cenário a 
estrutura nacional socialis­
ta vai permitir às suas con­
géneres regionais uma mar­
gem de manobra favorável. 

• 
VINDAS A 

Por estas e por outras, 
os socialistas vão afirman­
do que' o PSD/Madeira 
«tem de invocar e agarrar 
outros argumentos. Essa do 
perigo socialista não vai ser 
bem acolhida pela popula­
ção» . . 

Depois de fortes críticas 
ao desempenho de Jardim 
no seio da Autonomia, o PS 
alerta agora para o facto do 
discurso ter de mudar. A 
onda «cor-de-rosa» parece 
querer cobrir todo o terri-

PÚBLICO 

Cavaco já decidiu 
J. orge Sampaio já tem adversário para 

as eleições presidenciais: trata-se de 
Cavaco Silva. Segundo o jornal "Público" 
o professor já decidiu avançar, dando con­
ta da sua intenção a um «grupo restrito 
de amigos». 

A concretizar-se esta é a melhor saída 
para o PSD que ainda digerindo a ressaca 
do mau resultado eleitoral conseguido nas 
legislativas, não se tem cansado de ape­
lar a Cavaco para avançar. 

O "timing" do anúncio público da sua 

decisão ainda não foi tomado, mas o "PÚ­
blico" revela que ele não deverá tardar. 
Uma certeza: Cavaco confirmará antes 
da realização do Conselho Nacional do 
PSD, a 14 de Outubro. Diz-se que já se 
mantêm contactos para a logistica da cam­
panha. 

A acontecer, esta é com certeza a me­
lhor notícia para os responsáveis social­
-democratas, que já estavam indignados 
com a questão presidencial, provocada pe­
la indecisão de Cavaco Silva. 

tório nacional. Os dirigen­
tes querem mostrar «no ter­
reno» que o PS é mais ca­
paz que o PSD, que esteve 
no poder nos últimos dez 
anos. 

«A imagem a ser trans­
mitida à população - e é is­
so que vai mesmo aconte­
cer - é que nós somos pela 
Autonomia e estamos dis­
postos a alargar os seus 
.conceitos» . 

«Combate político 
sem ser agressivo» 

Confrontado com estas 
declarações, um social-de­
mocrata destacado afirmou 
que o Partido Socialista lan­
çará uma «operação de 
charme», para conseguir 
atingir os seus objectivos. 
«Eles com certeza não se 
mostrarão arrogantes» , su­
blinhou. 

Da parte da Madeira e 
de Alberto João Jardim, fi- o 
cou já a promessa de não 
querer continuar a «ali­
mentar guerrilhas com An­
tónio Guterres e com o PS». 
Há a garantia de parte-a­
parte de que serão manti­
das relações meramente 
institucionais. 

De acordo com a nossa 
. fonte "laranja", o combate 
político já não pode, nem 
deve ser feito de forma 
agressiva. «A utilização de 
um certo vocabulário vio­
lento e deselegante já não 
é bem acolhido no seio dos 
eleitores. A nossa demo­
cracia já tem 21 anos. Era 
bom que alguns dirigentes 
do PSD, e não falo só de Al­
berto João Jardim, se re­
cordem que já estamos a 
entrar no século XXI, que 
a conjuntura social é dife­
rente e que os jovens, aque­
les que votam pela primeira 
vez não acolhem de bom 
grado a linguagem agressi­
va». Continuando, afirmou 
que é necessário relacionar 
a oferta política com «um 
credo diferente». 

Relativamente à Madei­
ra, Jardim deverá reunir o 
Conselho Regional do PSD 
dentro de pouco tempo, pa­
ra «reflectir sobre o quadro 
actual: basta olharmos o 
mapa e vermos que a man­
ta rosa cobre quase todo o 
território» . Apesar de tan­
to na RAM, como nos Aço­
res os governos continua­
rem a ser social-democra­
tas, há que repensar o fu­
turo e arranjar novas ar­
mas. 

Enquanto Guterres últi­
ma os preparativos para a 
composição do XIII Gover­
no Constitucional, o relaci­
onamento com as ilhas pa­
rece estar na ordem do dia. 

Recorde-se que no do­
mingo passado, Manuel Ale­
gre , Helena Roseta, José 
Lamego, entre outros des­
tacados dirigentes do Lar­
go do Rato frisavam que o 
novo Executivo não «per­
mitiria agressividade ver­
bal, nem chantagens políti­
cas» vindas das ilhas. Con­
tudo garantiram que esta­
vam dispostos a cooperar 
com os respectivos Gover­
nos Regionais e com todos 
os organismos de cor dife­
rente da do novo Governo 
da República. 
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DIZ o NORTENHO A O LISBOETA 

Vai trabalhar, malandro! 
• A regionalização não sai da 

cabeça dos nortenhos. Mas os 
dirigentes partidár:ios locais 
vivem o embaraço provocado 
pelas reservas dos respectivos 
chefes na capital. 

Luís CALISTO 

O 
Norte trabalha, 
Lisboa m,anda tra­
balhar. E a ideia 

generalizada entre os ci­
dadãos portuenses . "Os 
que dizem isso são os ma­
landros lá de cima que 
nunca fizeram nada na vi­
da", reagem barões insta­
lados no aparelho político­
administrativo da capital 
como o truculento Isaltino 
Morais, presidente da Câ­
mara de Oeiras. 

O tema foi uma batata 
quente dentro do PSD e 
do PP durante a campa­
nha eleitoral. Deixando os 
dirigentes portuenses em­
baraçados perante o elei­
torado locai, as cúpulas de 
Lisboa dos laranjas e dos 
populares mostravam sé­
rias reservas perante a 
proposta de "retalhar o 
País" - expressão de Fer­
nando Nogueira. Tanto o 
líder PSD como Manuel 

- Monteiro evitaram falar 
do assunto nas suas de­
ambulações por terras 
nortenhas durante a cam­
panha. 

Monteiro apanhado 
na baixa do Porto 

Monteiro foi apanhado 
na baixa do Porto, já na 
sexta-feira, último dia de 
"caça ao voto, mesmo na 
ocasião em que ia a entrar 
para o carro que o levaria 
ao comício de encerra­
mento da campanha, na 
Póvoa de Varzim. "Eu ain­
da estou indeciso quanto 
ao vóto, diga-me se vai ou 
não vai acabar com a cen­
tralização dos poderes lá 
em baixo em Lisboa", de­
safia um cidadão, perante 
a multidão de patrícios do 
Norte. O líder popular não 
ataca o problema a fundo 
e o homem insiste. Manuel 
Monteiro: "Este senhor 
aqui, que é candidato pe­
lo Porto, é que lhe pode 
explicar". E aponta para 
Cavaleiro Brandão, se­
gundo da lista PP-Porto. 
"Eu quero ouvir a sua opi­
nião", batalha o eleitor. O 
presidente PP: "Penso que 
essa matéria é muito deli­
cada e o povo é que deve 
decidir, através de um re­
ferendo ". E atira-se para 
o banco de trás do carro. 

Cavaleiro Brandão não 
quer perder os preciosos 
votos. Agarra o homem pe­
lo braço e mostra-lhe o 
manifesto do PP, desta­
cando o slogan garrafal 
"Norte mais forte". "Te­
mos aqui um compromis-

so a favor da regionaliza­
ção, faça favor de ler". 

Xavier vai tentar 
convencer Lisboa 

Minutos antes, enquan­
to Manuel Monteiro con­
versava com apoiantes na 
Avenida dos Aliados, Lo­
bo Xavier, cabeça-de-lista 
dos populares portuenses 
- hoje naturalmente sa­
tisfeito com a eleição no 
Porto de três candidatos, 
ele próprio, Cavaleiro 
Brandão e Silva Carvalho -
, não escondia ao DIÁRIO 
alguma apreensão a res­
peito do tema regionaliza­
ção .. "O primeiro passo é 
convencer a direcção na­
cional do partido da im­
portância de apoiar esse 
processo", declarou. 

Avançou com o com­
promisso assumido com o 
eleitorado portuense: dar 
seguimento na Assem­
bleia da República à luta 
pela regionalização. "Há 
condições para que o nor­
te do País tenha um papel 
activo nas definições s()­
bre o seu próprio desti­
no", repete os propósitos 
já inscritos no manifesto. 
"Trata-se de regenerar a 
consciência de região, 
procurando soluções que 
levem ao crescimento eco­
nómico que ambiciona­
mos". 

Não se trata de regio­
nalizar o Continente num 
processo semelhante ao 
das Regiões Autónomas 
insulares, observa Lobo 
Xavier. "As Ilhas são ape­
nas parâmetros pelos 
quais nos poderemos re­
guIar", adiantou. Sempre 
comedido nas afirmações. 
A hora é de unidade par­
tidária e António Lobo Xa­
vier, que já disputou a li­
derança do seu partido a 
Manuel Monteiro, contém­
se quando instado a es­
calpelizar situação tão de­
licada. Mas a palavra de 
ordem é, sem dúvidas, re­
gionalização o mais de­
pressa possível. 

Filipe Menezes 
de mãos atadas 

Atrapalhado e fugidio 
ao longo da campanha an­
dou Luís Filipe Menezes 
- o tal regionalista dos 
"sulistas; elitistas e libe­
rais". Quando Cavaco sil­
va teve a ideia de tentar 
retirar do texto Constitu­
cional o objectivo de re­
gionalizar o País , os la-

o PS de Guterres vai passar ao terreno as promessas eleitoraiJ>. O Norte espera pela 
regionalização. 

ranjas do Norte ficaram 
de mãos atadas. Chegada 
a campanha eleitoral, Me­
nezes declarou, com tan­
ta timidez quanta ambi­
guidade: "Candidato-me 
para defender o Porto e o 
Norte, um Norte crente no 
seu papel catalizador da 
criatividade enérgica das 
suas gentes, um Norte 
bairrista mas solidário 
com o resto do País no 
combate pelo progresso e 
pelo desenvolvimento, um 
Norte orgulhoso dos seus 
valores mas defensor da 
unidade e coesão nacio­
nais". 

Ou seja: Norte, sim, 
mas enfim. Outra coisa 
não permitia o líder Fer-

nando Nogueira, um nor­
tenho que enveredou pela 
teoria centralizante de Ca­
vaco Silva. Apertado con­
tra as cordas ao longo da 
campanha, Nogueira op­
tou pela coerência: "Eu 
não sou contra a regiona­
lização, mas a favor da 
descentralização de com­
petências", afirmou ao 
Jornal de Notícias. Assu­
mindo: "Seria um erro 
grave para Portugal criar 
regiões administrativas". 
Mas então por que é que 
há anos meteram o objec­
tivo regionalista na Cons­
tituição? Fácil, para o can­
didato derrotado a pri­
meiro-ministro: "O mo­
mento histórico em que es­
sa hipótese foi consagrada 
constitucionalmente 'está 
ultrapassado", explicou 
ao JN. Argumentando que 
o Portugal do futuro tem 
de privilegiar é a "confli­
tualidade com o exterior". 

UDP contra 
senhores 
do Terreiro do Paço 

Situação embaraçosa 
para os social-democratas 
do norte, em plena caça 
de votos de eleitores bair-

lobo Xavier vai começar a regionalização dentro do 
seu partido, o PP. 

ristas e convencidos de 
que trabalham para ali­
mentar Lisboa. A UDP, 
embora sem resultados 
nas urnas, não se fez ro­
gada. Passou a campanha 
a criticar "o centralismo 
imposto pelo PSD", como 
disse ao DIÁRIO o diri­
gente Mário Durval. Ca­
beça-de-lista pelo Porto e 
médico, Durval condena 
"o domínio sobre as re­
giões do País que tem si­
do exercido por aqueles 
senhores do Terreiro do 
Paço". Sem hesitações: "A 
UDP vai lutar para que as 
regiões administrativas se­
jam criadas já em 1996". 

Também a CDU perce­
beu o espírito bairrista do 
Norte. João Amaral, cabe­
ça-de-lista pelo Porto, na 
altura em que ainda acre­
ditava numa subida elei­
toral da sua coligação, dis­
se-nos estar comprometi­
do com a luta pelas re­
giões adminsitrativas . 
Uma dessas regiões teria 
sede no Porto - defendeu. 

À mesa com ... 
Pinto da Costa 

A onda é Norte, Pinto 
da Costa é nortista assu­
mido, vai daí que tenha­
mos assistido a uma cari­
cata corrida dos candida­
tos das diversas forma­
ções a comer à mesa com 
o polémico presidente do 
F. C. Porto. Populares, so­
cialistas e social-demo­
cratas sentaram-se à vez, 
uns ao pequeno almoço, 
outros ao almoço e outros 
ao jantar. Quem não co­
mer com o homem não se­
rá bom deputado. E, cla­
ro, Pinto da Costa a gerir 
a mais valia caída do 
céu para o seu peso pes­
soal. Até com João Ama­
ral da CDU, a coligação 
dos perigosos comunis-

tas , o dirigente desporti­
vo disse que aceitaria 
conversar com talheres a 
mexer. 

Tudo isto enquanto em­
presários trasmontanos e 
alto-durienses se reuniam 
num I Congresso para tra­
tarem da sua vida. Criar 
um lobby fora dessas re­
giões foi uma das conclu­
sões. Regionalizar o País, 
outra. 

Contas do PS 
à moda do Porto 

O problema está agora 
nas mãos do Partido Soci­
alista. A JS portuense, 
com o coração a bater à 
esquerda, não se cansou 
de gritar "Vivas ao Porto" 
numa delirante festa rea­
lizada no Coliseu - o tal 
coliseu em risco de parar 
nas mãos do Reino de 
Deus. Uma manifestação 
de regionalismo, bem pi­
cada pelos oradores con­
vidados, os dinossauros 
socialistas tripeiros Fer­
nando Gomes e Narciso 
Miranda. 

Lógico: se o PSD, man­
dado por Nogueira, recu­
sava a regionalização em 
nome da coesão nacional, 
os socialistas do Norte in­
sistiam na tecla. 

"Razões do nosso des­
contentamento" foi tema 
de conferência no Pavi­
lhão Rosa Mota, com Nar­
ciso e Gomes presentes -
além da atleta que deu o 
nome ao pavilhão, agora 
deputada socialista. Era 
plena campanha, o PS foi 
directo ao considerar o 
distrito do Porto e a re­
gião Norte como dupla­
mente atingidos pela cri­
se económica. Um agrava­
mento provocado pelo go­
verno social-democrata -
como na circunstância foi 
realçado. No essencial, 
tratou-se de denunciar que 
o cavaquismo provocou 
um crescimento económi­
co deficiente e, por conse­
quência, um forte prejuí­
zo às regiões portuguesas. 
"Certas regiões atrasa­
ram-se ainda mais relati­
vamente à média comuni­
tária, sofrendo mais rude­
mente os efeitos da má 

. gestão da política econó-
mica e da política regio­
nal", dizia o oportuno do­
cumento dos socialistas. 

"O distrito do Porto e o 
Norte foram fortemente 
penalizados e injustamen­
te tratados". Afinal, "não 
constituirão ainda o Por­
to e a região a que perten­
ce o maior centro expor­
tador do País?" 

O PS apresentou nú­
meros sobre a grande pro­
dução do Norte. Conquis­
tado o poder, o partido de 
Guterres tem agora a re­
gionalização nas mãos. É 
o tempo de tomar posse e 
passar as promessas ver­
bais ao terreno. 
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DEFENSOR D E UMA AUTONOMIA DINÂMICA 

Isaltino diz que Jardim e Amaral 
chutam as culpas para Lisboa . 
• o presidente da Câmara de Oeiras já ouviu muitos 

assobios por combater a regionalização do Continente. 
Hoje, admite que se vá para esse processo, dentro de 
três,' quatro anos: Mas com limites apertados. 

Lufs CALISTO 

P ara Isaltino Mo­
rais, político soci­
al-democrata com 

vida montada na capi­
tal, não é difícil aceitar 
a hipótese da regionali­
zação do Continente. 
Mas depende da pers­
pectiva em que o debate 
for encarado. Há o exem­
plo das Regiões Autóno­
mas. Em que, como des­
taca o presidente da Câ­
mara de Oeiras, "o Alber­
to João e o Mota Amaral 
dizem que não são enten­
didos pelos continentais a 
respeito de assuntos co­
mo a dívida e passam o 
tempo a denunciar que as 
Ilhas foram exploradas 
por Lisboa durante mui­
tos anos". 

"Quando as coisas não 
correm bem", acrescenta, 
"os dirigentes políticos re­
gionais têm uma certa ten­
dência para chutar as cul­
pas para os políticos na­
cionais". 

o fantasma 
da independência 

Fora esses aspectos de 
menos clareza, só quem 
não conheceu os Açores e 
a Madeira há 20 ou há 30 
anos pode estar contra as 
autonomias, acentua o au­
tarca. "O desenvolvimento 
que se'vê nas Ilhas deve­
-se, sem dúvida, à Autono­
mia", afirma. "Penso até 
que a Autonomia é um pro­
cesso dinâmico. Não pode­
mos dizer que chegámos 
ao último estádio do pro­
cesso. E isso não tem na­
da que ver com evoluções 
para estados federais ou 
independências, não vale 
a pena pensar nesses fan­
tasmas e nesses papões". 

Isaltino pensa, pois, 
que devem ser alargadas 
as competências das Re­
giões Autónomas. "Como, 
.ao nível do municipalis­
mo, teremos de tender pa­
ra a descentralização, 

porque o grau de esclare­
cimento e de exigência 
das pessoas é cada vez 
maior", alerta o autarca. 
E, como o nível de quali­
dade exigido é cada vez 
mais alto, as decisões pa­
ra resolver os problemas 
locais têm de ser tomadas 
próximo. 

Quanto ao caso bicudo 
da regionalização do Con­
tinente, o cenário não tem 

, sido suficientemente ex­
plicado - segt!.ndo Isaltino 
Morais. Mesmo dentro do 
PSD. Confessa que já foi 
um "feroz adversário" da 
regionalização. "É por is­
so que tenho autoridade 
para falar como estou a fa­
lar", adianta numa con­
versa com o DIÁRIO, ao ar 
livre. Um munícipe passa 
e recorda a Isaltino que 
aquele tal átrio continua 
por ajardinar. Aquela se­
nhora volta à carga: "Meu 
sogro ainda não tem nome 
de rua e fez esta vila". 

"No Porto também há 
muito malandro", afirma. 

E Isaltino tem autorida­
de para falar porque foi a 
única voz, na Associação 
Nacional de Municípios, a 
levantar-se contra a regio­
nalização. "Precisamente 
por isso, ·fui apupado, pa­
teado e ouvi muitos nomes 
da parte dôs meus colegas 
presidentes de câmara". 

Modelo 
clientelar 

E por que motivo se 
opunha Isaltino à regiona­
lização? Porque, explica, 
o Pais passava por um pro- _ 
cesso de desenvolvimento 
importante, com utilização 

ISALTINO c 0 - N T R A "SECTÁRIOS D O NORTE" 

"Lisboa é a zona do País 
mais abandonada" 

I saltino Morais, polémico 
presidente da Câmara de 

Oeiras, reage mal ao "sofis­
ma" que "alguns sectários 
do Norte" arranjaram para 
dar a ideia de que na capi­
tal do Pais se vive à sombra 
das regiões. "Os que dizem 
isso são aqueles que possi­
velmente nunca trabalha­
ram na vida ou trabalharam 
muito pouco", contra-àtaca. 

"Sabe?, do Norte sou eu, 
lá mesmo do Nordéste, sou 
de Mirandela ... E sei que es­
ses que falam muito do Nor­
te, que andam com a boca 
cheia do Norte e de traba­
lho, a dizer que lá se traba­
lha e em Lisboa não se tra­
balha, esses, estão a pensar 
no Norte, 50 ou 100 quiló­
metros à volta do Porto, está 
a perceber?". É a resposta 
de Isaltino. "Para eles, Bra­
gança é Marrocos - ou en­
tão Galiza ou Astúrias" . 

senvolver dentro de todos 
os partidos políticos. Qual­
quer que seja o fr3.casso que 
se registe no Norte, nunca 
são eles os culpados, os cul­
pados são sempre os de Lis­
boa" . 

"Contas do PS 
são falsas" 

E os números apresen­
tados pelo PS-Porto a pro­
var que o Norte é que pro­
duz? "Números falsos!" , 

contesta Isaltino Morais. 
"Olhe, quanto a trabalho, 
quero dizer que um terço da 
riqueza nacional é produzi­
da na região de Lisboa e do 
Vale do Tejo. No Porto, tra­
balha-se, é claro, mas como 
nas outras regiões do Pais, 
nem mais, nem menos. Ma­
landros há em todo o lado. 
E no Porto também há mui­
tos". 

Isaltino faz questão de "a 
ver se a gente se entende de 
uma vez por todas", a res-

peito da chicana bairrista. 
"Lisboa - e quem fala as­
sim é um homem do Norte 
- é a zona do País onde se 
vive pior". Sic: "Lisboa é, 
de facto, a zona mais aban­
donada do País, esta é que é 
a realidade". 

Finalmente, vá lá que 
"nos últimos cinco, seis 
anos o Governo começou a 
olhar por Lisboa de outra 
forma". Só graças aos go­
vernos de Cavaco Silva, 
acha Isaltino, se dá actual-

de recursos provenientes 
dos quadros comunitários 
de apoio. Nessas circuns­
tâncias, e como havia ne­
cessidade de compartici­
pações financeiras do Es­
tado, deveria ser o gover­
no a fazer a distribuição 
dos dinheiros e a tratar de 
esbater as assimetrias. "A 
não haver um comando 
central a orientar as polí­
ticas, o que seria de uma 
região como Trás-os-Mon­
tes ou o Alentejo, cotejada 
com uma região do Douro 
Litoral ou da Área Metro­
politana de Lisboa?", cha­
ma as atenções. "Nesse ca­
so, as regiões que já são ri­
cas e têm mais dinheiro pa­
ra as comparticipações fi­
cariam cada vez mais 
ricas. E as mais pobres, ca­
da vez mais pobres". Ou 
seja: nesta fase, o Estado 
deve participa,r activa­
mente no processo de de­
senvolvimento regional, 
considera o presidente de 
Oeiras e deputado eleito 
do PSD (10º lugar na lista 
por Lisboa). 

Isaltino não é definiti­
vamente anti-regionaliza­
ção. A partir de 1998-99, ve­
nha uma experiência de re­
gionalização em Portugal, 
incentiva. Mas pensa nis-

mente uma revolução no ca­
pítulo da rede viária - "coi­
sa que no Porto já aconte­
ceu há muito". Diz o autar­
ca social-democratà: "Você 
circulava muito melhor nos 
arredores do Porto do que 
aqui na região de Lisboa. Só 
agora se está a modernizar 
o sistema de vias de comu­
nicação, fazem-se radiais, 
são as novas pontes sobre o 
Tejo, modernizam-se os ca­
minhos-de-ferro, está-se a 
acabar com as barracas -
mas tudo isso começou há 
escassos cinco-seis anos". 

. A obra de que Isaltino fa­
la terá de ser continuada 
por outras mãos, como se 
sabe. 

Por enquanto 
Lisboa é capital ... 

Outra:' os nortenhos 
queixam-se de que os cen-

Os nortistas ferrenhos, 
pois, são os portuenses, o 
resto não conta para eles, 
castiga Isaltino Morais. "Is­
so não passa de um puro 
sectarismo que se está a de-

o autocarro do PSD enganou-se no destino (baixa do (andai "regionalizou" a mediatização da campanha 
Porto). eleitoral. 
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so fundamentalmente ao 
nível de ordenamento do 
território e de investimento 
público regional patroci­
nado pelo Estado - pouco 
mais. Porque discorda com 
o modelo de regionalização 
que está na Constituição. 
"Esse é um modelo pesa­
do, burocratizante e clien­
telar", considera o diri­
gente social-democrata. 
"Defendo, sim, uma regio­
nalização à imagem do que 
se faz na Alemanha e na 
França, em cujas regiões 
o presidente do parlamen­
to regional é presidente do 
conselho municipal". Ou 
seja, regiões com um es­
quema simplificado de ór­
gãos de poder. E com as 
competências que têm hoje 
as comissões de coordena­
ção regional. 

"Admito que se possa 
evoluir nesse sentido, por­
que me parece que esta 
questão ainda não está 
bem discutida", diz Isalti­
no. "E devem ser os muni­
cípios a gerar essa discus­
são". Afinal, mais ano me­
nos ano, 'o processo de re­
gionalização será irrever­
sível, independentemente 
dos segmentos do PSD que 
são contra a ideia - está 
ciente Isaltino Morais. 

tros culturais de Belém e 
as expos-98 são exclusivos 
da capital. "Bom, dá-se o 
caso de que o Governo e a 
Assembleia da República 
também estão aqui em Lis­
boa", ironiza Isaltino. "Lis­
boa, por enquanto, é a ca­
pital do País, o Porto não é 
bem a capital do País". 

Para dizer que não se 
pode fazer duplicações no 
Porto de tudo o que há em 
Lisboa. "Quer coisa mais 
ridícula do que esta histó­
ria agora do Coliseu do 
Porto? Em que a Câmara 
Municipal socialista não é 
capaz de comprar o coli­
seu por um milhão de con­
tos?! A Câmara de Oeiras, 
que é uma pobre câmara, 
deu recentemente dois mi­
lhões de contos por um pa­
trimónio constituído por 
uma fábrica, com o sim­
ples recurso ao banco. E 
Lisboa é que é a culpada 
de a igreja do Reino de 
Deus andar a querer com­
prar o Coliseu! " 

É do Norte , de facto, o 
homem que assim fala . 
Por acaso, com lugares de 
destaque na política da ca­
pital. Apesar do muito tra­
balho que se tem em Lis­
boa, Isaltino Morais não 
está a dar-se mal. Em 
1997, lá estará o dirigente 
laranja a recandidatar-se 
à Câmara de Oeiras. Com 
nova maioria eleita, é pro­
messa ou ameaça? 

L.C. 
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CONFERtNCIA INTERNACIONAL D A B A N A N A 

Só aOCM garante 
o equilíbrio do mercado 

• A Organização Comum de Mercado (OCM) para a banana sai reforçada no 
encontro de Bruxelas. Tudo porque o seu papel na estabilização de preços é 
mais forte que a intenção de liberalizar o mercado. Para os madeirenses, a 
OCM favorece a banana regional, embora seja necessário repensar o regime 
das ajudas compensatórias. 

RICARDO OLIVEIRA em Bruxelas 

Durante dois dias, a 
Conferência Inter­
nacional da Bana­

na privilegiou análises ob­
jectivas sobre as diversas 
vertentes e implicações da 
OCM para a banana. Para 
tal, e porque o debate em 
redor da economia deste 
fruto é controverso, a As­
sociação de Produtores Eu­
ropeus de Banana (APEB) 
preferiu confrontar-se com 
as exposições técnicas e 
estudos aprofundados, que 
alguns economistas e pro­
fessores universitários 
trouxeram para reflexão. 

Aliás , o grande objecti­
vo deste encontro passava 
muito mais por «fundar » 
uma referência comum da 
economia da banana, so­
bre a qual os políticos se 
podem apoiar sempre que 
estudarem o dossier do 
sector , do que entrar em 
discussões específicas e 
não menos urgentes. 

Assim, temáticas como 
o impacto do Mercado Co­
mUm na exportação dos 
países produtores de ba­
nana e nos consumidores 
europeus, a estrutura do 
mercado da banana, a aná­
lise da OCM e sua influên­
cia nos países ACP e lati­
no-americanos, bem como 
as implicações no regime 
da UE, foram as grandes 
linhas de força do diálogo, 
que juntou produtores, 
membros dos governos eu­
ropeus e comissão DGVI. 

A merecer particular 
atenção esteve o relatório 
independente que analisou 
o mercado da banana a 
partir da entrada em vigor 
daOCM. 

OCM está a cumprir 

Por aquilo que foi dito 
e defendido acerrimamen­
te pelos especialistas per­
cebe-se que a salvaguarda 
do papel da OCM é um fac­
tor chave no futuro do mer­
cado. 

Primeiro, porque os ob­
jectivos para que foi cria­
da estão a ser integral­
mente cumpridos, foi por 
várias vezes demonstrada 
a sua influência na estabi­
lização dos preços, a via­
bilização da produção eu­
ropeia, o escoamento e co­
mercialização da banana 
dos países ACP e da Amé-
rica Latina: . 

Segundo, porque se con-' 
clui que o equilíb"rió e' â 
convergência de preços 're­
gistàdos no mercado euro­
peu são a única garantia 

A sorte da banana decide-se em Bruxelas. 

para que os contenciosos 
com a Alemanha sejam re­
lativizados. 

Recorde-se que a Ale­
manha é um constante es­
torvo ao funcionamento do 
sistema, já que tenta de 
muitas formas não só pro­
testar contra a OCM, como 
defender a liberalização do 
mercado. 

Para o presidente da As­
sociação de Agricultores 
da Madeira, Mário Jardim 
Fernandes, está mais que 
provado que «a OCM está 
a cumprir os seus objecti­
vos, garante estabilidade e 
uniformizou preços, quer 
a nível de importação co­
mo no retalho». 

O facto da Alemanha 
afirmar que os preços da 
banana são agora mais ca­
ros deve-se, na perspecti­
va de Jardim Fernandes, 
«não há qualidade do pro­
duto, mas sim ao facto de 
haver uma cadeia comer-

. cial com uma estrutura de 
custos bastante diferen­
tes». Os alemães registam 
igualmente aumentos na 
importação e no consumo, 
"que têm a ver com as ta­
xas que estão em vigor e 
que antes não existiam", 
sublinha Jardim Fernan­
de.s , que adianta haver 
uma aceitação das regras 
do jogo por parte dos ale­

,mães, criando continua­
mente um facto político pa­
ra obstruir o funciona' 
mento da OCM. 

Falou-se muito de falta 
de transparência no mer- . 
cado alemão, até porque ' 
não existem razões para 

que os preços sejam tão al­
tos no amadurecimento e 
comercialização da bana­
na. Isto significa que ou­
tros objectivos entram em 
jogo, pois os mesmos valo­
res estão estáveis nos ou­
tros mercados europeus. 
Aliás, o presidente da 
APEB, Leopoldo Ponte ga­
rantiu que a Alemanha 
"anda a dizer mentiras so­
bre aOCM", sublinhando 
que o estudo da Arthur D. 
Little é claro quanto a di­
nâmica do sistema. 

Banana defendida 
nas diversas fileiras 

Sobre a mesa estiveram 
também as questões rela­
cionadas com o aumento 
do contingente, devido à 
entrada de 3 novos Esta­
dos membros na UE. A 
APEB "não quer entrar em 
loucuras pois enquanto a 
Alemanha pede a importa­
ção de 3 milhões de tone- . 
ladas, nós defendemos que 
esta não deve ultrapassar 
os três milhões e 550 mil", 
refere Leopoldo Pontes, 
convicto· que a percenta­
gem de licenças de impor~ 
tação não deve ser altera­
da, pois os 30% são sufici­
entes para que o mercado 
fique abastecido , e não · 
aconteça uma saturação, 
já que a sobreprodução é 
uma realidade; 

Em dBstaque fica o con­
tribuinte' da OCM na viabi­
lização das tres fileiras dé 

. banaria:·a Europa, a dos 
-países ACP ea Latina 
Americana: UÍlla concilia-

ção que está a dar resulta­
do e que evitou o domínio 
total da banana dólar, mes­
mo que a percentagem des­
ta ainda seja significativa, 
o que é perfeitamente nor­
mal, pois esta tem preços 
imbatíveis que se não fos­
sem acertados pelo con­
tingente poriam de fora to­
da a outra banana. 

Regionalização 
das ajudas 

Ao deixar espaço para a 
produção europeia, a OCM 
viabiliza a banana madei­
rense, desde que esta tenha 
qua:Iidade e não seja rejeita­
da pelo mercado. 

Só que, perante as eco­
nomiãs de escala, o seu lu­
gar não é cómodo. Por tal 
e porque os seus custos 
são mais elevados, e a co­
mercialização é mais difí-
cil, é que existe o regime 
de ajudas compensatórias 
por perda de rendimentos. 

O presidente da Asso­
ciação dos Agricultores rei­
vindica uma melhoria no 
regime, "para conseguir 
que a Madeira se mante­
nha no Mercado, "pois se 
não houver uma correcção 
no cálculo da ajuda com­
pensatória: o horizonte é 
sombrio". 

Para já, faltam ultimar 
os cifrões da solidarieda­
de, embora Canárias e 
Martinica estejam disponí­
veis para que tal aconteça, 
o mesmo não acontecendo 
com Guadalupe. 

Este movimento pode 
ainda despertar a UE pa­
ra resolver os problemas 
relacionados com a regio­
nalização das ajudas com­
pensatórias, o que seria o 
ideal e o mais seguro para 
os produtores regionais. 

Presentes nesta confe­
rência, os oito represen­
tantes das quatro organi­
zações 'madeirenses pro­
motores de Banana (Ba­
nagri, Baneuropa, Copo­
bama e CAFMA) dizem-se 
satisfeitos com o gesto dos 
parceiros comunitários, 
mas adiantam que caso se 
concretize, a transferência 
de verbas através do fun­
do de solidariedade, tal 
'~ não é nenhuma esmola", 
pois há regiões que rece­
bem, no actual "bolo co­
mum", valores acima das 
perdas'de rendimento, pois 
o valor é iguru para. todos, 
embora as .especificidades 
de cada região não sejam 

, as mesmas. 
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Obras na escola 
deixam alunos em casa 
A es -

cola 
primária 
da Ponta 
do Par­
go, situa­
dano Sa­
lão, en-

. contra-se 
encerra­
da a 
aguardar 
a conclu­
são de 
obras de 
remode­
lação e ampliação . Por 
causa disso as aulas des­
te ano lectivo ainda não 
começaram. 

Esta escola, para onde 
deverão ser deslocados 
alunos de outras escolas 
da freguesia da Ponta do 
Pargo, que foram encer­
radas pela S.R.E. devido 
à falta de condições, dei­
xa agora todos os alunos 
do primeiro ciclo em casa 
a aguardar que se conclu­
am as obras. 

No local, e segundo o 
DIÁRIO conseguiu apu­
rar, há de facto um gran­
de movimento de traba­
lhos de remodelação do 
edifício existente, bem co­
mo obras de ampliação. 

Contactados alguns en­
carregados de educação, 
estes foram unânimes em 
dizer que aguardam sere­
namente o início das au­
las pois, segundo os mes­
mos, o edifício existente 
não tinha condições para 
albergar todos os alunos 
das escolas que encerra­
ram. 

O DIÁRIO contactou a 
Delegação Escolar da Ca­
lheta e aí fomos info'rma­
dos de que o início das au­
las na Escola do Salão, 
Ponta do Pargo, estava 
previsto para a próxima 
segunda-feira, dia 9 de Ou­
tubro. 

Em relação às aulas se 
iniciarem mais tarde do 
que nas outras escolas, se­
gundo nos disse a Delega­
da escolar, atendendo a 
que será implementado 
gradualmente o novo pro­
jecto regional na escÇlla da 
Ponta do Pargo - a cha-. 
mada "escola a tempo in­
teiro" -, havia a necessi­
dade de submeter o edifí­
cio a obras de remodela­
ção. Nomeadamente atra- , 
vés da construção de sa­
las de apoio, um poliva­
lente e outras infra-estru­
turas. 

Reagrupar para 
aumentar 
"sucesso escolar" 

Questionada sobre a 
decisão de reagrupar os 
alunos espalhados por ou­
tras escolas da freguesia 
numa só, a professora Re­
gina informou-nos de que ' 
essa decisão qa Secreta-

. ria Regional da Educação 
tem em vista o sucesso 
educativo dos. alunos. Se-

gundo a 
nossa inter­
locutor a, 
"t ranspor­
tar as crian­
ças isola­
das, com 
professores 
por vezes a 
lecionarem 
as quatro 
classes, pa­
ra uma es­
cola ampla 
e com ou­
tras co ndi-

ções, só irá favorecer o su­
cesso educativo e a for­
mação integral dessas 
crianças" . 

O DIÁRIO, contactou a 
S.R .E ., através do res­
ponsável pelos Serviços 
de Equipamento e Infor­
mação Educativa, o qual 
disse que estava já pre­
'visto que as aulas não se 
iniciassem a 2 de Outubro 
devido à necessidade de 
submeter o edifíc io a 
obras de remodelação. 

Como fez questão de 
referir "entre deixar co­
mo estava e intervir fa­
zendo com isto retardar o 
início das aulas , a S,R.E. 
optou pela segunda hipó­
tese, atendendo aos bene­
fícios posteriores que a in­
fra-estrutura escolar me­
lhorada trará aos alunos". 

Construtor cumpre 
prazos 

As obras de construção 
da escola, que suposta­
mente seriam as respon­
sáveis pelo atraso no iní­
cio das aulas, estão a car­
go da firma Avelino Fari­
nha & Agrela, Lda, com 
quem tivemos a oportuni­
dade de contactar. Sendo 
assim e através das pala­
vras um elemento directi­
vo da empresa fomos in­
formados que os traba­
lhos se resumiam em du­
as fases de execução: "a 
primeira e com maior bre­
vidade, seriam trabalhos 
de restauro no edifício 
existente , tais como ins­
talações eléctricas, pintu­
ras e restauro de pavi- ' 
mentos. Estes trabalhos 
prespectivavam-se esta­
rem concluídos de modo 
a serem iniciadas as au­

·las a 2 de Outubro e só as­
sim não aconteceu aten-
dendo a que foi decidido 
prorrogar o dia de início 
das aulas". 

A segunda fase da obra 
prende-se com a execução 
de uma infra-estrutura 
anexa à existente, cujos ' 
trabalhos em nada impe­
dem o bom funcionamen­
to da primeira. 

Tal como referiu , Ave­
lino Farinha, "as obras na 
escola da Ponta do Pargo 

. estão planeadas de ma­
neira à que não prejudi­
quem o bom funciona­
emento das aulas". 

MANUEL RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CALHETA 
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Caça arranca 
na Madeira 

e Porto Santo 
A partir de hoje, os 

caçadores poderão «fazer 
o gosto ao dedo» nas ser­
ras madeirenses: é a 
abertura da época vena­
tória, que se prolongará 
até ao próximo dia 10 de 
Dezembro do corrente 
ano. No Porto Santo, a 
caça termina mais cedo, 
a 19 de Novembro. 

Na Madeira, as espé­
cies que podem ser caça­
das são as do coelho-bra­
vo, pombo-das-rochas , 
pombo-bravo e galinhola. 
A caça à perdiz-vermelha 
e codorniz , por outro 
lado , só é permitida aos 
domingos e dias feriados, 
desde 5 de Outubro a 26 
de Novembro. Já na "Ilha 
Dourada" o exercício da 
caça no regime cinegéti­
co geral ocorre desde o 
dia de hoje até 19 de 
Novembro, às seguintes 
espécies: coelho-bravo, 
pombo-das-rochas e pom­
bo-bravo. A caça à perdiz­
vermelha e à codorniz é 
permitida hoje e no pró­
ximo dia 8 do corrente 
mês. 

Segundo as determi­
nações estabelecidas pela 
Direcção Regional de Flo­
restas com base na legis­
lação vigente , nos terre­
nos sujeitos ao regime 
cinegético geral cada 
caçador só pode fazer-se 
acompanhar por um bate­
dor. 

A sua utilização só 
. deverá acontecer noS dias 
estipulados no calendário 
venatório, e observando 
as condições e restrições 
convencionais e legais. 
Na caça ao coelho, pelo 
método de batida, cada 
caçador só poderá ser 
acompanhado por um 
batedor e utilizar no 
máximo até dois cães. No 
perímetro florestal do 
Paul da Serra, estáinter­
dito o uso de batedores, 
sendo também proibido o 
exercício da caça aos 
caçadores sem arma de 
fogo. 

Na ilha do Porto San­
to, nas zonas assinaladas 
do Pico da Cabrita, Mole­
do, Poções, Pico do Cas­
telo e Morenos é proibido 
o exercício da caça no dia 
de hoje e no dia 8 de 
Outubro. A caça é tam­
bém proibida no Paul da 
Serra, Poiso, Montado do 
Barreiro e nas zonas assi­
naladas. É proibido utili­
zar batedores nll caça à 
perdiz . Proibido é tam­
bém o abate de mais de 
cinco perdizes por cada 
caçador e por cada dia de 
caça. ' 

A detenção e o trans­
porte de furões e a sua 
utilização em actos vena­
tórios também não é per­
mitida. Nas zonas assina­
ladas como reserva de 
caça, nomeadamente no 
Paul da Serra, é proibido 
o abate à perdiz-verme-' 
lha. O abate de aves de 
,rapina é proibido. 
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N A REUNIÃO D E N U T R IC O N S TAS 

Rui Adriano quer reformular 
sistema regional de saúde 

A sociedade portuguesa de pediatria trouxe até à Região a X Reunião 
de um dos seus órgãos. Facto que acontece pela 1. ª vez. 

• O secretário regional pensa que, 
mesmo com os bons resultados, 
não temos um "sistema perfeito 
e acabado". 

Começou ontem, no 
Funchal, a X Reu­
nião Anual da Sec­

ção de Gastroenterologia 
e Nutrição Pediátrica. Na 
cerimónia de abertura, o 
secretário regional dos 
Assuntos Sociais, Rui Adri­
ano, disse que está na hora 
de reformular o sistema 
regional de saúde. 

"Apesar dos indicado­
res de saúde serem fran­
camente favoráve is na 
nossa Região, isto não sig­
nifica que tenhamos um 
modelo perfeito e acaba­
do ... Decorridos que foram 
cerca de 20 anos após a 
sua criação, chegou o 
momento de também intro­
duzirmos as reformas que 
as circunstâncias actuais 
aconselham", disse Rui 
Adriano. 

Para o governante, as 
reformas passam por duas 

áreas de intervenção fun­
damentais. Em primeiro 
lugar, pela criação de con­
dições que permitam 
aumentar a capacidade de 
resposta dos serviços nas 
áreaS mais debilitadas. Em 
segundo lugar, pela rede­
finição do sistema de finan­
ciamento da saúde regio­
nal, em articulação com o 
Governo da República. 

"Quando falamos em 
reformas, muitas vezes 
elas dependem do seu 
sucesso ou insucesso, do 
grau maior ou menor de 
adesão dos intervenientes. 
De qualquer maneira não 
nos podemos esquecer que 
as reformas devem dirigir­
-se prioritariamente para 
melhorar as condições de 
tratamento dos doentes", 
disse Rui Adriano. 

. A outro nível, o gover­
nante não deixou passar a 

oportunidade sem destacar 
a importância do Encontro 
para sensibilizar os médi­
cos generalistas no sentido 
destes não conduzirem 
doentes desnecessaria­
mente para as urgências. 
Recorde-se que os respon­
sáveis regionais aproveita­
ram a deslocação à Região 
de especialistas internacio­
nais para promover um cur­
so-satélite de gastroentero­
logia e nutrição onde parti­
ciparam cerca de 200 
profissionais de saúde de 
toda a Região. 

"Não nos podemos 
esquecer que são os médi­
cos de clinica geral que têm 
a grande responsabilidade 
de ter a base de informação 
de todo o utente. É através 
dele que o utente deve ser 
encaminhado e referencia­
do para as áreas hospitala­
res. Assim se pode evitar 
os abusos e excessos de 
utentes que se deslocam às 
urgências e demais ser­
viços hospitalares de for­
ma indevida", disse Rui 
Adriano. 

D E S D E O .N TEM N O F UNe H A L 

Especialistas 
internacionais 

Ao realçar a importân­
cia do evento na troca de 
experiências entre todos os 
profissionais de saúde, Rui 
Adriano disseque "foi gra­
ças à conquista da autono­
mia e ao consequente pro­
cesso de regionalização que 
foi possível a Região criar 
um sistema de saúde dis­
tinto do que vigora no resto 
do país" . Um sistema que 
permite ao utente escolher 
o seu médico e que funcio­
na em regime de com ple­
mentariedade entre os ser­
viços públicos e privados, 
explicou. 

Quanto ao encontro, ele 
prolonga-se até sábado, 
altura em que ocorrerá a 
Assembleia Geral da Sec­
ção de Gastroenterologia e 
Nutrição Pediátrica da 
Sociedade Portuguesa de 
Pediatria. Entretanto, o dia 
de ontem foi dedicado à 
"importância do consumo 
de água na saúde infantil", 
palestra proferida pelo 
catalão Damaso Infante e 
pela "alergia alimentar", 
proferida por Leonor Ben­
to, profissional do Hospital 
de Santa Maria. Finalmen­
te, pela intervenção do 
especialista Ramon Tormo, 
de Barcelona, que falou 
sobre "manifestações extra­
-intestinais da fibrose quís­
tica". 

Hoje, os trabalhos reco­
meçam às 09h30 e têm a 
particularidade de estarem 
a cargo do israelita Ema­
nuel Lebenthal. Um espe­
cialista vindo da Hebrew 
University Medical Center 
para abordar as "doenças 
pancreáticas na criança" e 
novos conceitos no diag­
nóstico e tratamento da 
diarreia secretória. 

EMANUEL SILVA 

Seminário de Composição para docentes da Região 
Decorre desde ontem na 

Madeira, nas instala­
ções do Gabinete de Apoio 
à Expressão Musical e Dra­
mática, o I Seminário de 
Composição, evento peda­
gógico que congrega vinte e 
seis professores de música 
dos vários níveis de ensino 
da Região. Sob a orientação 
do professor e maestro 
Christopher Bochmann, 
recentemente eleito presi­
dente da Escola Superior de 
Música do Instituto Politéc­
níco de Lisboa, os docentes 
madeirenses familiarizam­
-se, ao longo dos três dias de 
duração do Seminário, com 
as técnícas de composição, 
cujo conhecimento é indis­
pensável para qualquer pes­
soa que deseje aprofundar 
os seus conhecimentos no 

o professor Christopher Bochmann orienta o seminário. 

vasto campo da arte musi­
cal. 

O Seminário, dividido em 
dois módulos', encontra-se 
neste momento na ~· sua 

segunda fase: a primeira 
decorreu de 26 a 29 de 'Maio. 
No período que decorreu 
entre um módulo e outro, os 
participantes elaboraram I 

um trabalho de composi­
ção/harmonização, cuja ava­
liação está a cargo do for­
mador. 

Esta acção contemplou 
formação em diversas áreas, 
das quais se pode salientar 
a análise de partituras ou a 
harmonização/ orquestração, 
através de um contacto direc­
to e intensivo da prática de 
escrita, dando especial aten­
ção a técnicas relacionadas 
com a problemática da ela­
boração de arranjos musi­
cais. Esta iniciativa, da Secre­
taria Regional de Educação 
através do Gabinete de Apoio 
à Expressão Musical e Dra­
mática, decorre nas instala­
ções deste último organismo, 
à Travessa do Nogueira, no 
Funchal. 

L.R 

Santa Casa 
promove 
exposição 

A Santa Casa da Miseri­
córdia promove no próxi­
mo dia 9 do corrente uma 
exposição ilustrada com 
quadros vivos, sobre moti­
vos e costumes da vida 
quotidiana das antigas 
gerações no concelho da 
Calheta. O evento, que terá 
lugar na Casa da Cultura 
da Calheta, destina-se a 
assinalar a passagem do 
460.º aniversário da fun­
dação da Santa Casa, que 
ocorre amanhã, e também 
a comemorar o Dia Mun­
dial do Idoso, que se cele­
brou no passado dia 1. 

Os protagonistas dos 
"quadros vivos" serão ido­
sos de várias freguesias do 
concelho, os quais darão 
vida a antigas tradições 
herdadas dos seus ante­
passados, algumas delas 
vividas ainda na infância. 
Uma palestra introdutória 
ao tema da exposição será 
proferida pela historiado­
ra Elisa Brazão, natural da 
Calheta, e que tem já rea­
lizado alguns trabalhos de 
investigação histórica 
sobre este concelho. 

DRAC edita 
col~cção 

de postais 
A arquitecta Diva Frei­

tas e a antropóloga Lídia 
Goes Ferreira, contando 
com a colaboração do fotó­
grafo Rui Camacho, são as 
responsáveis por uma 
colecção de postais que 
agora vem a público, numa 
edição da DRAC. Intitula­
da «Arquitectura popular 
madeirense - Moinhos de 
água» a colecção de postais 
reflecte um levantamento 
levado a cabo durante o 
ano de 1994 no concelho de 
Santana, e tem por objecti­
vo divulgar o nosso patri­
mónio cultural, o que cons­
titui um dos passos fun­
damentais para a sua pre­
servação. 

O aproveitamento das 
águas, como fonte de ener­
gia e como elemento pri­
mordial das explorações 
agrícolas, foi desde sempre 
uma das maiores preocu­
pações do povo madeiren­
se. Os moinhos constituem 
testemunhos da realidade 
sócio-económica da ilha da 
Madeira, sendo diguos de 
preservação. Fazem parte 
de um património arqui­
tectónico popular em extin­
ção. Caídos em desuso , 
constituem, no entanto , 
verdadeiros pólos museo­
lógicos, memórias de um 
passado que se pretende 
não esquecer. 

Na colecção de postais 
colaboraram também Lino 
Albino Mendonça e D. Ana 
Rosa, proprietários de um 
moinho em funcionamento 
no sítio da Achadinha, fre­
guesia de S. Jorge, e .Ricar­
do Spínola, funcionário da 
DRAC que apoiou todo o 
trabalho de .campo. 
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"Apresentámos um futebol mais mo­
derno". 

- Alberto Costa (adjunto de Queirós) in 
"A Bola". 

"Chegámos a banalizar o Sporting". 
- Mário Wilson (Benfica) in "A Bola". 

''Wilson apresentou uma equipa sem 
medo, mas ao primeiro empurrão foi ao 
tapete e não mais se levantou". 

- Fernando Guerra in "A Bola". 

"A verdade é que o futebol português 
é, ainda hoje, um espaço estranho, amo­
ral, por conveniência das partes ... ". 

- Vitor Serpa in "A Bola". 

"Caso Camarate deverá ser arquiva­
do". 

- Título-manchete do DN de Lisboa. 

"Cavaco avança Constâncio recusa" 
- Título-manchete do Público. 

"Os vestígios de explosivo detectados 
nos fragmentos do avião em que morre­
ram Sá Carneiro e Amaro' da Costa não 
provêm de bomba mas de ferramentas 
contaminadas que serviram para reco­
lher provas". 

- Margarida Maria no DN de Lisboa. 

"É uma decisão [a de Cavaco] cora­
josa. A maior parte dos analistas dirá 
mesmo que é uma opção de alto risco". 

- Jorge Wemans no Público. 

"Mas é o melhor candidato para o 
PSD e ninguém dirá que já perdeu a cor­
rida. Para já, Nogueim respira de alívio". 

-Ibidem. 

"Como era previsível, Constâncio con­
tinuaria a manifestar.,se indisponível, por­
que ele é um indisponível por natureza e 
definição" . 

- Vicente Jorge Silva no Público. 

"A recusa de Constâncio liberta Gu­
terres para se lançar numa aventura mu­
itíssimo mais estimulante do que por­
ventura teria imaginado - se o chefe do 
novo governo souber estar à altura do 
desafio". 

-Ibidem. 

"Seria excelente que Guterres com­
preendesse que a indispoilibilidade de 
pessoas COmo Constâncio não é uma des­
vantagem mas um trunfo para si". 

-Ibidem. 

"Sá Carneiro não se importou de ser . 
chamado instabilizador e Cavaco Silva 
de autoritário. Ambos usaram os votos 
para subverter um sistema político e elei­
toral que gera governos fracos e ingo-
vernabilidade ... ". . 

- José Pacheco Pereira no DN de Lisboa. 

"A bronca do tomate estalou. E os in­
dustriais portugueses querem-se fazer 
ouvir". 

- Fernando de Sousa no DN de Lisboa. 

"O PCP reconhece que não atingiu 
os seus objectívos, mas não fala em der­
rota". 

- Marina Pinto Barbosa no DN de Lis­
boa. 

"Quem faz minas antipessoal é um fi­
lho da puta. [ ... ] Há-os em Portugal". 

- Ferreira Fernandes no DN de Lisboa. 

"Em Viena, de 25 de Setembro a 13 
de Outubro, estão 52 Estados reunídos 
para discutir minas antipessoal ... " 

-Ibidem. 

"É nestas coisas que eu quero ver se 
alguma coisa mudou em Portugal". 

-Ibidem. 
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E M DEFESA D A PAISAGEM 

Os Planos Directores Municipais 
ANTONIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

F rancamente não 
sei há quantos 
anos ando a falar 

da defesa da paisagem, 
do património, de uma 
noção de um progresso 
sustentado que tenha em 
linha de conta as neces­
sidades do Homem e as 
exigências do respeito pe­
la Natureza, inclusiva­
mente a sua sobrevivên­
cia que implica, necessa­
riamente a do Homem. 

Creio que isto come­
çou em "Cidade - Cam­
po" o belo suplemento de 
Raimundo Quintal, um 
meu amigo que vejo ago­
ra, com certa mágoa, bem 
mais transigente ... Seria 
por 1988 ou 1989. O meu interesse e curi­
osidade levou-me, ainda, a comprar livros 
e publicações relacionados com o assun­
to e, não sendo nem pretendendo ser ne­
nhum especialista, creio ter tido razão em 
muito que escrevi. De resto um pouco de 
sensibilidade e o próprio cuidado das es­
colas em sensibilizar as novas gerações 
faz com que muita gente esteja alerta 
quanto ao proble­
ma. O grande pro­
blema são os gran­
des interesses eco­
nómicos que leva 
muitos, mesmo 
conscientes dos pro­
blemas, a tentar in­
fringi-los. Depois ju­
rei que não tocaria 
nestes assuntos, 
pois tantos, mais 
preparados que eu, 
iam no nosso saudável encalço, infeliz­
mente com pouco êxito. Aparentemente! 
A batalha das saídas para o mar não ex­
clusivamente destinadas aos hotéis ganhou 
corpo com a ac~ual Câmara. Mas muitas 
coisas persistem na mesma - por exem­
plo tudo o que se refira à extracção de 
inertes em terra e no mar. 

Não posso esconder o meu desgosto, 
quase indignação, ao chegar ao caminho 
para o Caniço e ver uma montanha total­
mente tapada pelas construções de Soa­
res da Costa, vou para o mundo rural e fi­
co arrepiado. Recentemente, dei uma pe-

que na volta por S. Jorge, a mostrar a fre­
guesia a uns sobrinhos, de visita. Fiquei 
triste com a falta de sensibilidade em cons­
truir-se "em grande". As construções ex­
cedem a dimensão do que lhe é envolven­
te. Os emigrantes, como à compita, pois 
um edifício grande significará um "sta­
tus" superior, constroem cada vez maior. 
Numa região fria e húmida, creio, os quar-

tos grandes serão naturalmente mais frios 
e desconfortáveis ... A própria Câmara de 
Santana dá o exemplo, ao construir uma 
casa de saúde ou hospital - de qualquer 
modo um edifício enorme precisamente 
no meio da linda vila que já ostenta os 
"mimos" de um edifício bancário de te­
lhado monstruoso imitando num esticado 
triângulo isósceles - a "casa típica" de 
Santana (!) e um horrível edifício, desig­
nado por "Colmo", um restaurante-resi­
dencial. Deslocando-me ao Porto da Cruz, 
junto à praia, onde uma cuidada recupe­
ração dos edifícios velhinhos que lá esta-

CARTAS o O 

o voto continua a ser a arma fundamental 

Q uando os cidadãos se sentem des­
contentes com a governação, inde­

pendentemente da razão que lhes assiste, 
podem manifestar o seu descontentamen­
to de várias formas. Estas vão, generica­
mente, da guilhotina ao voto. 

Cortar as cabeças aos governantes po­
de se eficaz, mas não é democrático; ati­
rar tomates podres à passagem de um 
éortejo governativo, real ou republica­
no, pode ser revelador, mas não é de­
mocrático, votar é incontestavelmente a 
forma mais civilizada de que o cidadão 
dispõe para manifestar a sua opinião. É 
democrático. Essencialmente democrá­
tico. I 

Podemo-nos queixar que a democracia 
está subvertida e que, através do voto, a 
gente não escolhe nada. Para mal dos nos­
sos pecados, há democracias assim. Há 
até quem defenda que votar decide ape­
nas em q ue lado do traseiro se vai levar o 
pontapé. Talvez! Mas de qualquer manei­
ra, o Zé Povinho não tem que andar à pan­
cada, irmão contra irmão, para fazer a tal 

escolha, mesmo que seja pouco clara ... 
Embora a democracia disponha de outros 
mecanismos (não violentos, bem entendi­
do), o voto continua á ser a arma funda­
mental da luta política, num país civiliza­
do. 

O voto, o voto secreto, pode ter muitos 
defeitos. É certo que um eleitor aleivoso 
pode exercer vingança sobre um gover­
nante, que não lhe fez um jeito que não 
merecia, e votar contra ele. Só por isso. 
Temos que reconhecer que o secretismo 
do voto permite estas maldades. Mas o con­
trário, o voto de braço no ar, ou eventual­
mente um voto assinado se tal fosse prati­
cável, também permite que um reles sa­
bujo, vote no status quo só para agradar ... 
e beneficiar! Lembrem-se de certas vota­
ções, há bem poucos anos, lá para os paí­
ses de Leste ... 

O voto tem muitos defeitos, mas tem 
também muitas qualidades. Os eleitores 
podem condenar um homem enquanto po­
lítico, sem contudo o ferir como homem. 
Não são obrigados a escrever-lhe uma car-

vam manteria um delici­
oso recanto turístico vejo 
uma alta e inestética re­
sidencial, tendo por de­
trás um edifício amarelo 
ainda maior, rematado 
por irritantes varandas. 

Por isso mesmo espe­
ro que rapidamente se 
implementem os Planos 
Directores Municipais, 
de modo a se pôr cobro 
a estes excessos. E tam­
bém se espera uma acti­
vidade do Governo no­
sentido de acompanha­
mento das construções e 
urbanizações. Como me 
disse um competente téc­
nico, o próprio Governo 
já compreendeu estes 

problemas e tem um departamento - a 
DRUA, para apoio aos construtores. Mas 
estes o que querem é construir muito, 
pois, para eles, um investimento desde 
que prometedor, pode infringir a beleza 
e harmonia da paisagem urbana ou rural. 
O que é necessário é que, perante a aber­
tura de uma nova via, os funcionários da 
DRUA (Direcção Regional de Urbaniza­

ção e Ambiente) não se 
acomodem placidamen­
te nas cómodas cadei­
ras desse departamen­
to e tomem a iniciativa 
de verificar que se não 
cometam despautérios 
e ataques ao bom gosto. 

É nítida a preocupa­
ção de, antes da chega­
da dos Planos Directo­
res, enquanto vai o pau 
e folgam as costas, se 

construir "à-vontade", com a dimensão 
que se quer e com edifícios de arquitec~ 
tura importada, absolutamente divorcia­
dos da nossa cultura e da paisagem en­
volvente. 

Seria injusto se não referisse os exem­
plos de comedimento e bom gosto, por 
exemplo o edifício Bianchi, no Porto da 
Cruz, destinado ao turismo de habitação e 
certas obras de carácter particular. To­
davia, nestas e em outras freguesias os 
exemplos não são animadores. 

Que os PDM cheguem depressa e bem! 
E sejam respeitados! 

LEITOR 

ta a explicar onde é que o governante fa­
lhou. Ele sabe muito bem. Seria ridículo, 
seria grotesco, seria humilhante. Ao ho­
mem de estado cabe-lhe não perder a dig­
nidade e limitar-se a tirar as lições que os 
resultados eleitorais deixam transparecer. 
A bon entendeur ... 

Termino recordando Winston Chur­
chill que em 1945 perdeu as eleições, ape­
sar de ter acabado de conduzir a sua Pá­
tria à difícil vitória contra os alemães (e 
contra os japoneses, que na altura esta­
vam prestes a renderem-se). Ao saber dos 
resultados, em vez de condenar a ingra­
tidão do seu povo, apenas comentou: « ... 

eles (os trabalhistas) têm todo o direito 
de nos pôr na rua. Chama-se a isso De­
mocracia. É por ela que temos andado a 
lutar.» 

A derrota político-partidária de Chur­
chill caiu no esquecimento. O seu prestígio 
como homem de estado ficou na História. 

COSTA MONTEIRO 
SÃO VICENTE 
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DIZ - S E 

Francisco de Assis "O nosso Vietname africano não tem 
sido fértil no que toca a literatura que o re­
trate. Talvez porque os fantasmas assus­
tam sempre". 

_ . O santo e os aniInais - Guilherme de Melo no DN de Lisboa. 

"Os milhares de deficientes e afecta­
dos psicologicamente pelo síndrome do 
combate CruzaJll-fie connosco no dia-a-dia, 
num apelo silencioso à memória (curta) 
que nos caracteriza". 

JOÃO FRANÇA 

M era coincidência não terão sido 
as duas solenidades comemora­
das no mesmo dia, 4 de Outu­

bro: o Dia Mundial do Animal e a evoca­
ção da figura universal de S. Francisco 
de Assis. Estreitamente ligados, tanto pe­
lo sentimento cívico como pela intenção 
cult ural, teriam os dois sucessos de se 
fundir num somente. 

Em sua condição de seres pensantes 
e com o devido respeito por quantos vi­
vem, sejam ou não sejam racionais, os 
homens teriam ganho uma outra luz pe­
rante a claridade filosófica do pensa­
mento humaníssimo do Santo de Assis. 
Há cerca de 800 anos. Reinaria ainda a 
barbárie , um pouco por toda a parte e 
muito mais no concernente ao mundo dos 
irracionais quando pretendera ele des­
pertar a consciência dos homens para o 
reconhecimento do direito à vida de qual­
quer espécie, sempre e 
tão necessária ao equilí­
brio ecológico. ' 

Para um melhor en­
tendimento dos ouvintes, 
o Santo achara por bem 
servir-se de uma termi­
nologia de sentido fra­
terno. As aves eram su­
as irmãs, bem como seus 
irmãos eram quantos 
animais vinham ao mun­
do, pensantes ou não, dó-
ceis ou bravios, e todos em pé de igual­
dade ante as leis da Natureza. 

Filho de família abastada, preferiu o 
Francisco a pobreza, ou seja, a humil­
dade exemplar. Em vez de criar uma aca­
demia de doutos censores dos maus cos­
tumes sociais, funda uma Ordem de Fra­
des Menores, mendicantes, como símbo­
lo de renúncia aos bens materiais. Cer­
to estaria de ser a modéstia muito mais 
humana do que a soberba. 

Respeitador de tudo quanto vida ti­
vesse, Francisco de Assis também se di­
zia' irmão da Noite, do Dia, do Sol, da 
água, das árvores e das flores , com certo 
enlevo especial pe.los lírios, à semelhan­
ça do António de Lisboa, seu contempo­
râneo. 

Em Dezembro de 1223 teve o Francis­
co uma ideia poética e ao mesmo tempo 
intencional. Reúne os seus confrades e 
tudo o mais necessário ao seu intento de 
pura evocação. No meio de um bosque 
nos arredores da cidade de Assis mete­
se ele, com os seus ajudantes, ao traba-

lho de edificação de um grande presépio. 
Alertado, o povo também lá foi. Ali esta­
ria um acto religioso, sem dúvida, mas 
algo mais teria de expressar a represen­
tação do estábulo de Belém, na Noite de 
Natal. Exactamente a presença de ani­
mais, tais como o jerico, o boi, o cordeiro. 
Com isso, pretenderia o Santo obrigar a 
gente a meditar sobre o significado do 
nascimento de um Deus num estábulo -
lugar de alojamento de gado. 

Com o nome de Francisco de Assis, 
instituições se criaram, mundo além, pa­
ra protecção e defesa dos animais, sejam 
quais forem, visto o direito à vida per­
tencer, por natureza, a quantos nasce­
ram e vivem. Nestes oito séculos de his­
tória muitas coisas mudaram, é certo, 
mas também há outras infelizmente es­
tagnadas, talvez por culpa de inalterá­
veis mentalidades sobretudo em relação 

aos direitos dos animais. Pelo sentido hu­
mano, foi e continua a ser a mensagem 
do Santo de Assis, pois contra ela nada 
pode o tempo. Todavia, foram precisos 
800 anos para que certos organismos, a 
UNESCO e a ONU, tomassem a sério, em 
1978, tão magno problema. Era a procla­
mação Universal dos Direitos dos Ani­
mais, o que significa deveres assumidos 
pelos Estados membros. Porém, nem to­
dos cumprem os seus deveres. 

Ainda há poucos meses, na Suíça, o 
Tribunal Internacional de Justiça con­
denou quinze países, entre os quais Por­
tugal, sobretudo pelas péssimas condi­
ções do transporté de animais para os 
matadouros. Horas e horas , quando não 
dias, de penosa caminhada, com eles api­
nhados em camiões, comboios, barcos, 
como se de coisas se tratasse. 

A censurar tais situações e a lutar , 
através dos jornais, rádio e televisão, te­
mos visto, nestes últimos vinte anos, essa 
extraordinária defensora francesa Bri­
gitte Bardot, fundadora e dirigente da 

ao 
......-___ ...... CJ[] 

ao 
a 

Fundação para a Defesa dos Animais, 
em França, mas ramificada no mundo ci­
vilizado. Não obstante tanto desvelo lm­
manitário, jamais se livrou ela da in­
compreensão alh~ia, do insulto, da amea­
ça através do telefone. A continuar a luta, 
diz quem são os ameaçadores: os nego­
ciantes de carnes e de peles. Em especi­
al, ela defende o cavalo e diz porquê: "O 
cavalo é um animal extremamente sen­
sível: não só sente a dor como também 
não nasceu para o nosso prato". E, quan­
to às peles, afirma: "As mulheres, a usar 
casaco de pele verdadeira, trazem um ce­
mitério as costas". 

Outra das suas batalhas tem sido con­
tra as organizações de· caçadores, inclu­
indo as caçadas presidenciais , a mante­
rem, assim, a tradição dos monarcas 
franceses. Mas se Miterrand a não ouviu, 
Chirac também não. Como muitos outros, 

grandes e peque_O 
nos, eles chamam 
desporto à ma­
tança de faisões, 
rolas, pombos, le­
bres, raposas e o 
mais que voa ou 
anda no chão, 
apesar dos seus 
direitos ... 

Algo de espe­
rança piedosa pa-
ra os bichos nas­

ceu no mês de Março deste ano em Lon­
dres, mais propriamente na Câmara dos 
Comuns. Com a satisfação da maioria dos 
ingleses, ali se fizera uma votação com 
a finalidade de se acabar com a caça, na 
Inglaterra, às raposas, veados, lebres e 
martas. Não sendo tudo, a bem das es­
pécies em geral, já é alguma coisa. Só 
que, como seria de esperar, . nem todos 
os deputados pensaram da mesma for­
ma. Por essa razão, viram-se os 1;)Ons 
princípios adiados. Ainda assim, o adia­
mento é já de si uma vitória para as or­
ganizações a batalharem, há mais de vin­
te anos na velha e bela Albion, contra 
uma tal crueza para com os animais sel­
vagens, mormente contra a caça a cavalo, 
com galgos em matilhas. 

Também aqui, no Continente portu­
guês, esse "desporto" não anda longe do 
prazer de matar. Neste pequeno País, de 
florestas ardidas e de espécies mingua­
das, existem 250 mil caçadores, a maio­
ria dos quais olham a caça como simples 
divertimento. 

-lbidem. 

"Eu entendo que quem deve ser jul­
gado é quem desencadeia as guerras. 
Aqueles que, a frio e com responsabili­
dades políticas, desencadeiam uma guer­
ra têm de saber que, a partir do momento 
em que aquela bola começa a correr, vai 
atropelar alguém e valores da humani­
dade, como os direitos humanos". 

- Carlos Vale Ferraz no DN de Lisboa. 

"A mínha forma de comandar e de es­
tar na guerra não corresponde ao com­
portamento do personagem". 

-lbidem. 

"Carlos Matos Gomes [o mesmo que 
Carlos Vale Ferraz] sempre associou ­
desde que o conheci, nos tempos da Gui­
né, entre 1972 e 1974 - duas caracterís­
ticas: o alto profissionalismo da sua ao­
ção, como militar, e o agudo sentido crítico 
com que observava a vida à sua volta". 

- José Manuel B31'roso no DN de Lisboa. 

" ... Actor e testemunha de um tempo 
histórico, isso o terá conduzido, creio, à 
necessidade de escrever. Os seus ro­
mances são, em boa parte, o retrato da 
guerra e dos homens na guerra". 

- Ibidem. 

"Um antigo comandante da luta anti­
terrorista em Espanha voltou a acusar 
ex-membros do Governo espanhol de te­
rem estado envolvidos na GUERRA SU­
JA levada a cabo contra os separatistas 
bascos da ETA". 

- Internacional do DN de Lisboa. 

"Soldados franceses intervieram on­
tem nas Comores para pôr termo à ten­
tativa de golpe de Estado, mas o líder dos 
golpistas, o mercenário Bob Denard, pa­
recia continuar a resistir, afirmando que 
não cederia à força". 

-Ibidem. 

"A França justificou a sua intervenção 
nas Comores invocando um acordo de de­
fesa que existe entre os dois países e que 
estipulam que este arquipélago pode re­
correr à ajuda da França para garantir a 
sua defesa externa". 

-Ibidem. 

"Mais uma vez não é possível deslí­
gar o dinheiro e a justiça nos EUA". 

- Ibidem. 

QUANDC> EC) 

ESTAVA. ~ 
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NOVOS CATAMARANS L I GAM LISBOA AO MONTI J O 

Luxo e rapidez no Tejo 
• Lisboa e Montijo estão cada vez mais próximos. 

Agora é possível disfrutar de uma viagem rápida, eficiente e num ambiente 
luxuoso. São os novos catamarans da "Transtejo" a responderem às novas 
exigências de mercado. 

Um do s novos catamarans a navegar no Tejo. 

o s madeirenses que se 
deslocaram recente­
mente a Lisboa e que 

passaram junto à beira Tejo, 
certamente que repararam 
nos novos catamarans que a& 

seguram a ligação entre a ca­
pital e o Montijo. 

Hoje, vamos conhecer 
melhor estas unidades fl u­
viais que surgem no se­
guimento da necessidade 
de assegurar um melhor 
serviço diário aos 7.000 
passageiros que usufruem 
deste serviço em detri­
mento de terem de passar 
sobre a Ponte 25 de Abril. 

o transporte fluvial no Tejo há 100 anos. 

Marine Ltd .", adoptou a 
tecnologia CAD (ComputeI' 
Aided Design) desde o seu 
aparecimento, como alter­
nativa aos métodos clássi­
cos do projecto. Desde en­
tão tem acompanhado o 
progresso e actualizado o 
seu "hardware" e "softwa­
re" neste domínio. A nova 
geração de projectos FBM 
caracterizou-se pelo seu as­
pecto futurista, cuja geo­
metria está directamente 
associada aos modernos 
desafios apresentados por 
altas tecnologias informá­
ticas. 

Dois pisos 
com vários serviços 

O espaço destinado a 
passageiros divide-se em 
dois pisos, servidos por te­
levisão , bar e dotado de 
instalações sanitárias. Re­
alce-se que para facilitar a 
entrada e saída de pesso­
as por qualquer bordo, es­
te catamaran dispõe de 
quatro pranchas operadas 
hidraulicamente e especi­
almente concebidas para 
uso intensivo. 

Em cada um dos cascos 
está alojada uma máquina 

não atendida "Deuts-Mwm 
Diesel" de 960 Kw Jets por 
intermédio de uma caixa re­
dutora e de um cardin Kop­
flex. Cada propulsor está 
equipado com os deflectores 
do jacto de água necessários 
para promover manobras de 
governo, paragem, inversão 
de marcha e mudança de di­
recção dos navios. 

Note-se que este sistema 
de propulsão foi seleccionado 
por forma a satisfazer os re­
quisitos do armador em con­
ferir à embarcação um grau 
de manobra e um consumo de 
combustível ideal, em águas 
restritas e uma velocidade de 
cruzeiro de 20 nós. 

@ ~rr •• "ex - TRANSITÁRIOS - NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

C :: '\' ,y;e ...... 
TRANSITÁRIOS 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: 
Rua do Bispo, 16 - 1 . º S 14 (() 225862 I 223252 - Fax 232059 

TERMINAL CONTENTORES: 
Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (() 227631 

São Martinho: (() 763213 - Funchal 

Estes catamarans po­
dem atingir um máximo de 
23 nós. Todavia, esta veloci­
dade é impraticável no Rio 
Tejo por razões legais. Ago­
ra, em curto tempo de via­
gem, os passageiros podem 
Ílsufruir de monitores de te­
levisão em circuito fechado, 
para fiscalizar o seu funcio­
namento, incluindo a casa 
das máquinas e, no exterior, 
para facilitar a atracação ao 
cais. 

Alternativa 
aos clássicos 

O estaleiro britânico 
que os construiu, FBM -

TRANSIT ÁRtoS 

Agentes em Lisboa Agentes 
em Leixões 

Enfim, unidades que 
vêm revolucionar a passa­
gem do Tejo. Agora, olha­
se para trás, consulta-se os 
arquivos, e admiramo-nos 
com os barcos da Parceria 
de Vapores Lisbonenses do 
final do século XIX. Lar­
gavam a toda a força do 
Cais do Sodré para Caci­
lhas. A sua velocidade não 
excedia os oito nós, mas as 
pessoas admiravam-se com 
tamanha rapidez. O que 
não diriam agora, no cul­
minar do sec. XX. Talvez, 
os Deuses devem estar lou­
cos ... 

J. FREITAS 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

AGENTES' DE NAVEGAÇÃO 

I!I ~ \'Il1.ti.. '\ Dm'o Sapto 'ine 
mar rrêie CDDCD[;] < ~ .... 

HAMBURIi 

Agência PORTO Serviços 
de Navegação de linha 

l--e_T_ra_-n_si_to-,-, _Ld_a_ . .L..-----I regular para: 

• Grupagens • Portos do Norte 

• Contentores 

• Carga Marítima 

da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 

• Recolhas e entregas domiciliárias • USNCanadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo 

• Carga aérea ' TJR. 

Serviço Regular 

Funchal/P. Santol 

IFunchal 

Passageiros 

Carga 

Convencional 

e Contentores 

Rua da Alfàndega, 64-4.· ·9000 Funchal ( 226727· Fax 226708 • I 

Telex 72246 MFRETM P 
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P A QU E T ED A RÚSS I A 

"Russ" estreia-se 
no Funchal 

Chama-se "Russ", é 
russo e estreia-se ho­

je no Porto do Funchal. 
Trata-se de um paquete 
que chega à Madeira por 
volta das 07.00 horas e sai 
às 17.00 horas, sendo pre­
cedente de San Sebastian 
e tendo por destino Pool. 
A agência que apadrinha 
a sua primeira vinda à Re­
gião é a Blandy. 

Mas no movimento ma­
rítimo previsto para hoje 
é ainda de destacar a che­
gada do "Soutern Cross". 
Vindo do Porto Santo e 
com destino a Canárias, 
chega à tarde para partir 
amanhã às 14.00 horas. 

De referir que se trata 
do actual navio-almirante 
da frota da Charter Tra­
veI Club (CTC). Construí­
do em 1972, como "Spirit 
of London", o "Southern 
Cross" tem hoje uma ar-

/ queação bruta da ordem 
das 17 .270 toneladas e 
apresenta 163 metros de 
comprimento e 6,5 de ca­
lado. Tem capacidade pa­
ra transportar 750 passa­
geiros. Só 70% dos cama-

rotes possuem vista para 
o oceano, mas todos têm 
ar condicionado, rádio e 
TV. 

Este navio apresenta 
ainda um vasto leque de 
serviços públicos, inclu­
indo piano-bar, casino, bi­
blioteca, cinema, teatro, 

. ginásio e salão de beleza. 
No convés da piscina exis­
te uma esplanada ao ar li­
vre , que de certa forma 
complementa a elegante 
sala de jantar anexa. 

Presentemente, a fro­
ta da CTC Lines fica com­
pleta com o "Kareliya", o 
"Azerbaydzhan" e o "Gru­
ziya ". Todos gémeos e 
construídos nos estaleiros 
de Wat'Ísila Yard, em TUI'­
ku, Finlândia, entre 1974 
e 1976. Em comum têm as 
características técnicas: 
15.065 toneladas de ar­
queação bruta, 157 metros 
de comprimento, 22 de 
largura e 5,9 de calado. 
Com capacidade para 650 
passageiros, estes três an­
tigos ferries possuem se­
te pavimentos de passa­
geiros. J. FREITAS 

o imponente "Southern Cross". 

4ê>arnaUd 
desde 1870 

. transitários (madeira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
(() 741701· Fax 743256 · Telex 72429 - Aeroporto: S.ª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz (() 524544 · Fax 524411 
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A QUE M RECLAMAR? 

Caminho do Pasto 
só para "elegantes" 

• o Caminho do Pasto, entre o 
Palheiro e a Pedra Sina, está 
praticamente fechado, aos mais 
fortes e às grávidas. É que tem 
menos de meio metro de largura. 

É aqui o acesso à casa. 

o s moradores e 
utentes do Cami­
nho do Pasto estão 

revoltados com as obras 
que estão ali a decorrer. 
Estão crentes que não são 
do conhecimento da presi­
dência da Câmara Munici­
pal do Funchal. 

Naquele acesso, por 
onde um automobilista 
mais' perspicaz conseguia 
fazer passar um "Mini", já • 
nem uma pessoa mais 
forte consegue passar. É 
que agora ficou com um 
espaço de menos de meio 
metro de largura, 

Na origem desta situa­
ção está a construção de 
uma muralha num terreno 
sobranceiro, destinada ao 
suporte de um arruamen­
to para servir outros inte­
ressados, que alegada­
mente terão cedido o terre-

N A RIBEIRA BRAVA 
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no para outras constru­
ções, nomeadamente apar­
tamentos, numa obra admi­
nistrada por um técnico da 
nossa cidade, 

Algumas das pessoas 
contactadas pelo DIÁRIO, 
garantiram e testemunha­
ram já terem reclamado a 
situaçi'iQ por diversas vezes 
à Câmara, mas o embargo 
daquela obra continua a 

Contenda com navalhada 
deixa um sem uma orelha 

Um indivíduo de 32 anos 
de idade, agredido com 

sete navalhadas, encontra­
-se hospitalizado em estado 
crítico, sem uma orelha e 
supostamente sem uma 
vista. 

Foi o resultado de uma 
desavença registada ao prin-

cípio da noite de ,anteontem, 
no sítio das Fontes, serras 
da Ribeira Brava, da qual 
saiu vítima António de 
Jesus, casado, natural do 
Chote - Estreito de Câmara 
de Lobos e residente aos 
Terreiros, freguesia de 
Campanário, 

Nada apurâmos quanto à 
origem da contenda, ocorri­
da próximo a um bar, entre 
o agredido e um outro indi­
víduo que não identificámos, 
residente ao Lombo do 
Furado, na Ribeira Brava, 

Segundo um familiar do 
agredido, este encontra-se 

E M SAN T A C L A R A 

em estado de co'ma e com 
uma vísta tapada, não sendo 
revelado se ficou sem a vista 
devido à agressão, O que é 
certo, é que o António de 
Jesus, com a profissão de 
pedreiro e pai de dois meno­
res, ficou sem uma orelha. 

J. R. 

Atropelada na passadeira 
automobilista pôs-se em fuga 

U ma mulher de 73 anos 
de idade, foi ontem 

atropelada por um automó­
vel que não chegou a ser 
referenciado. 

O acidente registou-se 
em Santa Clara, ' sendo 
Vera da Silva Ramos, resi-

p 

dente nas proximidades da 
Igreja de S. Pedro, a víti­
ma. 

A atropelada, que viria a 
sofrer algumas escoriações 
e hematomas, foi levantada 
do asfalto por um transeun­
te que não conseguiu identi-

ficar nem o tipo de veículo 
que projectou a septuage­
nária ao solo. 

A sinistrada, que se 
preparava para ir ao fune­
ral de um seu irmão, deu 
entrada no serviço de urgên­
cias do Hospital da Cruz de 

Carvalho, não se apurando 
qual o seu estado clínico. 
Refira-se, entretanto, que a 
anciã se dirigia a um mini­
mercado existente nas 
proximidades quando foi 
colhida pelo veículo, numa 
. passadeira. 

1.º an' o 
(Meia sandes + bebida pequena + salada de fruta + café) 
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A muralha à frente da porta. 

ser adiado. Pelo contrário, 
a muralha continua a 
progredir, criando uma 
situação de desespero, 
principalmente aos mo­
radores do aludido cami­
nho. 

Uma das residências, 
mais precisamente a casa 
número 12, tem o acesso 
quase fechado, não poden­
do ali se deslocar uma 

maca em caso de necessi­
dade, por exemplo, nem as 
pessoas se movimentarem 
sem sujar a roupa nas 
paredes. 

A situação ali criada é 
na realidade preocupante, 
como nos descreveu uma 
senhora a chorar: "A quem 
vamos reclamar se a 
Câmara não nos ouve?" 

J. RIBEIRO 

Amigos, nem sempre ... 

NA PRAIA FORMOSA 

Cães metem o dente 
A praia Formosa está a 

transformar-se num 
canil. Perigoso e sem segu­
rança para quem quer que 
seja, pois os muitos cães que 
por lá vagueiam metem o 
dente assim que lhes apete­
ce. 

Nos últimos dois dias tive­
mos conhecimento de que 
pelo menos duas pessoas 
foram mordidas por um dos 
caninos que se agrupam e 
atacam até o mais forte, 
Ontem, por exemplo, foi um 

militar aposentado que se viu 
em apuros, José Anselmo 
Freitas Abreu, de 56 anos de 
idade, que teve de ir receber 
tratamento ao serviço de 
urgências do Hospital do 
Funchal. 

Na realidade, é urgente 
tomar medidas no sentido de 
desviar os "fiéis amigos" 
daquela zona balnear, pois, 
caso contrário, terão de ser 
os banhistas a procurar 
calhau, mar e sol noutras 
bandas. 

Grupo Industrial Europ-eu, que produz e comercializa 
uma vasta gama de produtos de alumínio pretende 
admitir, 

TÉCNICO COMERCIAL 
M/F 

Pretende-se: 
• Habilitações literárias ao nível do 11 .º ano; 
• Bons conhecimentos do mercado; 
• Espírito de iniciativa e organização; 
• Boa capacidade de negociação; 
• Facilidade de comunicação; 
• Idade 25/35 anos; 
• Boa apresentação; 
• Disponibilidade imediata. 

Oferecemos: 
• Vencimento base + comissões; 
• Subsídio de alimentação; 
• Integração em equipa dinâmica; 
• Estabilidade de emprego. 

Resposta com «curriculum vitae» detalhado ao 
n,º 40753 deste jornal. 40753 
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o regresso aos Estados Unidos, agora recebido por Clinton. 

NOS ES. TA D O S U N DOS 

Papa adverte· contra o egoísmo 
• o Papa João Paulo II alertou a América 

contra a tentação do egoísmo, à sua 
chegada ao aeroporto de Newark, perto 
de Nova Iorque, primeira etapa de uma 
visita de cinco dias aos Estados Unidos. 

" R ezo ( ... ) para que os Es­
tados Unidos perseve-
rem na sua melhor tra­

dição de abertura e de oportunida­
de", declarou o Papa numa alocução 
de uma dezena de minutos perante o 
presidente Bill Clinton, a mulher Hil· 
lary e cerca de 800 dignitários civis e 
religiosos que vieram recebê-Io. João 
Paulo TI chegou às 15:20 locais (20:20 
de Lisboa) com tempo chuvoso aos 
Estados Unidos, para a sua segun­
da visita pastoral que o conduzirá a 
Nova Iorque e arredores, assim co­
mo a Baltimore, de onde deve par­
tir domingo. 

"Ficaria realmente triste se os 
Estados Unidos se desviassem deste 
espírito empreendedor ( ... ) graças 
ao qual sempre encontraram forma 
de partilhar as bênçãos com os ou­
tros", sublinhou. 

Numa alusão ao desmoronar dos 
regimes comunistas na Europa de 
Leste, João Paulo II explicou que 
desde 1989 os Estados Unidos ti­
nham uma responsabilidade parti­
cular e exortou: "Fazei dela um bom 
uso, América. Sede um exemplo de 
justiça e de virtude cívica ( ... ) aqui 
como no estrangeiro". 

de promessas enquanto permane­
cer uma terra de liberdade e de jus­
tiça para todos". 

Anunciando a intervenção que 
deve fazer quinta-feira de manhã pe­
rante a Assembleia-Geral das Naçõ­
es Unidas, João Paulo TI considerou 

que o Mundo está "em profunda 
transformação" e que "antigas riva­
lidades e suspeições poderiam in­
flectir no curso da paz". 

Por seu lado, Clinton, que foi o 
primeiro a falar, exaltou a família e 
os valores familiares, felicitando Jo­
ão Paulo TI pela sua acção neste do­
mínio. 

Após a cerimónia protocolar, os 
dois homens dirigiram-se para a re­
sidência do arcebispo de Newark pa­
ra um encontro a dois que, segundo 
a Casa Branca, Clinton queria con­
sagrar à família. 

Todavia, o presidente deseja evi-

tar a questão do aborto, em que se 
opõe a João Paulo TI. 

Clinton, em seu nome e no da mu­
lher, agradeceu ao Papa "pelas ex­
pressões de apoio da Santa Sé" du­
rante o discurso que a primeira da­
ma dos EUA fez o mês passado 
perante a Conferência das Mulhe­
res, organizada pela ONU em Pe­
quim. 

Durante a sua visita à região de 
Nova Iorque e em Baltimore, perto 
de Washington, o Papa deve cele­
brar três missas ao ar livre, uma das 
quais amanhã perante 120 mil fiéis 
em Central Park. 

Assegurando que os "vossos po­
bres e desfavorecidos ( ... ) têm tam­
bém um papel a desempenhar para 
construir uma sociedade que valo­
rize a pessoa humana", o Papa de­
clarou: "A América será uma terra João Paulo II bate-se contra o egoísmo no país mais rico e poderos~ do planeta. 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

Refonnas nas Nações 
Unidas 

O Papa João Paulo II sugeriu 
quarta-feira em Newark, Estados 
Unidos, a necessidade de reformas 
na ONU para a tornar mais credivel 
na sua função de garante da paz e 
da justiça no mundo. 

De acordo com o Papa, as refor­
mas nas Nações Unidas ajudariam a 
organização internacional no seu 
empenho humanitário quando estes 
valores "estão ameaçados". 

O Papa presidiu na catedral do Sa­
grado Coração, um templo de estilo gó­
tico francês aberto em 1954, um século 
depois da colocação da sua primeira 
pedra, ao primeiro acto religioso da 
sua visita aos Estados Unidos. 

Perante duas mil pessoas, entre 
elas o presidente dos Estados Unidos, 
Bill Clinton, e sua mulher Hillary, o 
pontífice rezou após escutar uma sau­
dação do bispo, Theodore Mccarrick. 

"Está sempre em sua casa quan­
do estiver nos Estados Unidos", dis­
se Mccarrick quando saudou o Pa­
paJoão Paulo TI. 

Durante o acto religioso, o Papa 
falou da nova evangelização da so­
ciedade, das Nações Unidas, que 
considerou como "serviço ao bem 
comum da família humana" e "ins­
trumento de paz e diálogo" , cujo cri­
tério de acção "deveria ser sempre o 
bem integral das pessoas". 

A Bósnia e outras "áreas proble­
máticas" do mundo centraram a 
"conversa privada" que o presidente 
Clinton manteve posteriormente com 
o Sumo Pontifice. 

Durante o encontro, que demo­
rou meia hora, o Papa e Clinton fa­
laram sobre a Bósnia e Médio Ori- . 
ente, e examinaram possibilidades 
em conceder cooperação às zonas 
problemáticas do mundo. 

O Papa tinha previsto para on­
tem um discurso naAssembleia-Ge­

. ral das Nações Unidas, no âmbito 
do 50.º aniversário da fundação da 
ONU. 
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P A P A N A ONU 

"Direitos das Nações" 
é documento urgente 

• João Paulo II apelou ontem em Nova Iorque para que as Nações 
Unidas elaborem sem demora um documento sobre os "direitos das 
Nações", de modo a responder aos desafios do nacionalismo nascidos , 
sobre os escombros do muro de Berlim. 

, 'A declaração universal 
dos Direitos do Ho­
mem, adoptada em 

1948, tratou de modo eloquente 
os direitos das pessoas, mas não 
existe até agora um acordo in­
ternacional análogo que'trate os 
direitos humanos no seu conjun­
to", declarou o papa, perante a 
Assembleia-Geral da ONU. 

Apelando ainda para a. "cons­
ciência da humanidade" , durante 
um discurso proferido parcial­
mente nos idiomas inglês e fran­
cês,João 

Paulo II exortou os países ri­
cos a oferecerem uma maior aju­
da às nações mais pobres, às 
quais aconselhou, por seu lado, 
o respeito pelos valores demo­
cráticos. 

"Quando milhões de pessoas 
sofrem as consequências de uma 
pobreza que significa fome, má­
nutrição, doença, analfabetismo e 
degradação, nós temos de ter em 
mente que ninguém tem o direito 
de explorar o outro para seu pro­
veito próprio", frisou o papa. 

Recebido por Gahli 

O papa João Paulo II visitou 
anteontem a sede da ONU em N<F 
va Iorque durante quatro horas 
com o objectivo de assinalar o 
apoio do Vaticano a ONU por 
ocasião do 50. Q aniversário da or­
ganização. 

João Paulo II foi recebido pelo 
secretário-geral da ONU, Butros 
Butros-Ghali, com quem deverá 
reunir-se mais tarde no 38. Q an­
dar do edifício da ONU, situado 
nas margens do Rio East, em Ma­
nhattan. 

Esta visita do papa à sede das 
Nações Unidas, a segunda desde 
1979, decorre sob um forte dis­
positivo de segurança, às 15:00 
TMG (16:00 em Lisboa) o papa 
deverá discursar perante a As­
sembleia-Geral da ONU. 

O Papa falou pela última vez 

,. 

A visita do Papa é uma forma dê apoiar a Igreja Católica nos EUA. 

em 1979 perante a Assembleia­
Geral da ONU, mas o discurso 
deste ano foi especial devido à 
passagem do 50. Q aniversário da 
Organização das Nações Unidas 
e a estatura mundial que João 
Paulo II entretanto adquiriu. Foi 
um discurso importante, no qual 
o Papa marcou a sua posição. 

J oão Paulo II quis submeter 
os r epresentantes dos países 
membros a uma "reflexão mo­
l'al internacional", sem dar ne­
cessariamente respostas preci­
sas a um problema específico. 

As relações entre a Santa Sé 
e a ONU são estreitas, mas por 
vezes agitadas, devido às críticas 
do Vaticano sobre a política da 

organização relativamente à fa­
mília e à natalidade. 

O Vaticano tem estatuto de ob­
servador na ONU e não de Esta­
do-membro. 

Não tem direito de voto na 
Assembleia-Geral, mas pode -
mediante a claúsula dita "de to­
dos os Estados" - usar da pala­
vra e pronunciar-se em todas as 
conferências organizadas em to­
do o Mundo pelas Nações Uni­
das. 

Apesar das divergências, o Va­
ticano é um dos grandes defen­
sores da ONU, como já o afirmou 
João Paulo II em repetidas oca­
siões, nomeadamente em 1979, 
na sua anterior visita. 

A mensagem da Igreja Católica aos representantes dos "povos da Terra". 
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P D N T O 
D E 

VISTA 
• 

J oão Paulo II encontra-se 
num país onde o Cristia­
nismo é nitidamente mi­

noritário em relação às religiões 
protestantes, mas detém uma im­
portante influência política. À 
Nação mais poderosa do planeta 
pediu o fim dos egoísmos e ape­
lou à cooperação com os povos 
mais pobres. Ideias bonitas, mas 
nada que os seus antecessores 
e outros chefes de Estado não 
tenham feito antes. 
Dos problemas reais que afec­
tam os Estados Unidos, como se­
jam a criminalidade, o planea­
mento familiar, a SIDA e uma 
polítiCà externa que tem por ba­
se o policiamento mundial, na­
da disse. Não falou, também da 
pena de morte, no preciso dia 
em que foi executado mais um 
preso no Estado do Texas. 
Para uma visita que' se preten­
dia de áfirmação das posições 
do chefe máximo do mundo ca­
tólico, os resultados foram pou­
cos. Apenas a certeza de que a 
política do Vaticano continuará 
a ser a de "não fazer ondas" e 
procurar não aborrecer muito 
os países poderosos. Só assim 
se compreende o silêncio em re­
lação a alguns temas mais 
"quentes" que poderiam não 
agradar ao senhor Clinton. 
Nas Nações Unidas foi um pouco 
melhor. Em solo americano, mas 
em terreno neutro, João Paulo II 
voltou a pedir uma remodelação 
da ONU, em que os mais peque­
nos não sejam tão pequenos e os 
maiores menos gigantescos. Cor­
recto mas sem grandespossibili­
dades',de vir a ser escutado. 

Um discurso que não tocou nos pontos "quentes", 

• Para uma visita que se pretendia de 
afirmação das posições do chefe 
máximo do mundo católico, deu 
poucos frutos. Apenas a certeza de 
que a polít ica do Vaticano continuará 
a sera de "não fazer ondas" e 
procurar não aborrecer muito os 
países poderosos. 

Em suma, mantém-se a ideia de 
que não será com este Papa que 
a Igreja Católica irá mudar. Não 
será com João Paulo II que o 
preservativo será aceite como 
primeira medida de combate à 
SIDA ou que a pena de morte 
será condenada em qualquer cir­
cunstância. Para dar só alguns 
exemplos ... 

J.s. 

13 
• 



-.6 '" í r 
14 

DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

- r .... , .. -,~. c ... , 

• 
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"Reis Magos" e taxistas 
resolvidos em tribunal 

A:teciPada para a ma­
nhã de quarta-feira, 

a vez que o dia ha­
bitual de realização da mes­
ma, a quinta feira, foi feriado, 
várias foram as decisões im­
portantes tomadas pelo elen­
co camarário, uma por unani­
midade, outras nem por isso. 

Assim, () caso dos taxistas, 
que consIstia num pedido fei­
to pelos profissionais de táxi 
da freguesia de Santa Cruz no 
sentido em que fosse revisto o 
sistema de prestaçãô do servi­
ço de táxi na praça do Aero­
porto, teve finabnente solução, 
com a Câmara a considerar 
que a portaria que regula­
menta a prestação não é ile@!. 
Como tal, foi decidido que o 
mais correcto seria mantê-la. 

Esta decisão não foi unâni­
me, não só entre a maioria, c0-

mo também entre os vereado­
res dos dois partidos com as­
sento na sessão camarária, 
pois foram três os votos favo­
ráveis à manutenção da por­
taria, sendo dois do PSD e um 
do PS, enquanto que outros 
três vereadores, dois do PS e 
um PSD, se mostraram con­
trários a esta medida. Uma vez 
que o outro vereador do PSD 
se absteve, valeu como de­
sempate o voto de qualidade 
do presidente da edilidade. 

Todavia Agostinho Rodri­
gues deixou bem claro ao 
DIÁRIO que "a Câmara deixa 

• Na sessão dé!, Câmara Municipal de Santa Cruz, a decisão de 
lançar uma penhora sobre a sociedade turística Reis Magos,-e o 
indeferimento da pretensão dos taxistas da freguesia de Santa 
Cruz foram os temas mais em·destaque. 

o PDM de Santa Cruz foi outro dos temas discutidos na sessão da Câmara, 

em aberto a possibilidade de 
que os motoristas de Santa 
Cruz recorram ao poder judi­
cial para defender os seus di­
reitos" num caso que conside­
rou como "um imbróglio". 

Mandato de penhora 
nos "Reis Magos" 

Um outro caso que já se ar­
rastava há algum tempo e que 
tem a ver com a falta de paga­
mento do consumo de água 
por parte da empresa turisti­
ca dos "Reis Magos", teve fi­
nalmente uma tomada de p0-

sição da parte do elenco ca­
Il1ID.'ário. Por unanimidade foi 

decidido interpor uma acção 
de penhora sobre os bens des­
ta empresa, uma vez ,que não 
só esta não efectua os seus pa­
gamentos há muito tempo, c0-

mo também não demonstra 
qualquer interesse em resol­
ver a situação. 

Segundo nos disse o presi­
dente da edilidade, "a empresa 
fornece água aos seus clien­
tes, cobrando-lhes o dinheiro, 
mas não paga à Câmara". Se­
gundo ele essa é uma situação 
que não se pode manter, por­
que "a Câmara tem que pagar 
a água ao lUA, e dada a situa­
ção financeira dificil que atra­
vessa, não pode permitir que 

isso continue". Entretanto esta 
sociedade turística decidiu re­
tirar o projecto que havia re­
centemente apresentado para 
a construção de uma marina 
nos Reis Magos. Uma decisão 
tomada depois de ter conheci­
mento que o referido projecto 
não seria aprovado pela edili­
dade, uma vez que não res­
peitava os condicionalismos 
impostos. 

Como havia sido deixado 
bem claro, não seria autoriza­
do que a marina ocupasse es­
paço dentro da praia. Como o 
projecto apresentado não res­
peitava os limites da praia, era 
firme intenção da edilidade re-

A B A N DON A D O N O P O R T O 

"Lady Vanessa" apodrece 
e deixa iates ao largo 

A marina do Porto Santo 
regista uma grande pro­

cura. O "Lady Vanessa" não 
facilita o aproveitamento dos 
espaços. 

Com o mês de Setembro 
começam a chegar ao Porto 
Santo os iates oritmdos de paí­
ses europeus que escolhem 
esta altura do ano para reali­
zarem as travessias do Atlân­
tico, aproveitando as condi­
ções climatéricas favoráveis. 
Este ano não fugiu à regra e a 
marina de Porto Santo ficou 
com grande animação devido 
à opção de muitos iatistas fa­
zerem aqui escala, essencial­
mente para descanso e abas­
tecimento. A paragem nor­
malmente prevista para pou­
cos dias, acaba sempre por se 
prolongar devido às "delíci­
as" da ilha dourada. Num dos 
últimos fins-de-sem[!lla regis­
tou-se uma afluência de mais 
de sessenta embarcações. 

Pena seja que a maioria 

Um monte de "sucata" a ocupar espaço ... 

dos iates tenham que ficar ao 
largo por falta de lugar nos 
"fingers" da marina e no cais 
do molhe que protege a mari­
na, a maior parte ocupados 

com pequenas embarcações 
de pesca desportiva, proprie­
dade de locais, que não têm 
outra alternativa de colocação 
dos seus barcos, embora o se-

cretário regional da Econo­
mia, em reunião com os uten­
tes da marina na última se­
mana de Setembro - à qual 
o DIÁRIO assistiu - , tenha in-

prová-lo o que acabou por não 
ser preciso devido à retirada 
do mesmo, a fim de que sejam 
produzidas algumas altera­
ções. 

Também o PDM foi as­
sunto falado na sessão, com 
os vereadores do Partido .So­
cialista a apresentarem uma 
proposta que visava prolongar 
a apreciação pública deste do­
cumento até ao fim do ano. Os 
socialistas consideram neces­
sário que seja realizado um 
maior esclarecimento em to­
das as freguesias. Este assun­
to havia sido já focado numa . 
Assembleia Municipal, tendo 
na altura representantes da 
Juntas de Freguesia solicita­
do a presença de técnicos qua­
lifica,dos a fim de poderem 
prestar os esclarecimentos ne­
cessários. 

Chamada à reunião a en­
genheira da edilidade, foi en­
tão decidido que não havia ne­
cessidade de prolongar a dis­
cussão. publica até o final do 
ano, sendo no entanto decidido 
alargar o prazo em mais 30 
dia úteis, ou seja até o final de 
Novembro. 

Entretanto, ficou igual­
mente decidido que a Câmara 
irá promover sessões de es­
clarecimento em todas as fre­
guesias, em datas a indicar 
sendo pedido ao gabinete que 
elaborou o plano que disponi­
bilize pessoal qualificado a fim 
de que sejam criadas as con­
dições para que as pessoas 
possam ser esclarecidas e 
apresentem depois sugestões. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

formado ser intenção do Go­
verno construir um pavilhão 
para acomodação das peque­
nas embarcações, o que não 
recebeu a concordância de to­
dos. 

A juntar às embarcações, 
prejudicando também a acos­
tagem dos iates - não esque­
cendo a péssima imagem que 
transmite - , o "navio fantas­
ma" Lady Vanessa:' veio ocu­
par um espaço no molhe in­
terior que poderia muito bem 
ser ocupado por vários iates. 

. O barco espanhol, depois 
de ser "oferecido" ao porto lo­
cal e uma vez que estava a 
ocupar uma das escadas do 
molhe principal foi transferi­
do para o mais pequeno. 

Mais uma vez os porto-san­
tenses são prejudicados por 
algo que não têm nada a ver. 
Os problemas por que passou 
a referida embarcação, acon­
teceram noutro porto que não 
o do Porto Santo. 

Recordamos que em dois 
anos já foram enviados para o 
porto da ilha dourada três na­
vios abandonados o que em 
nada dignifica a segunda ilha 
do arquipélago, tanto mais 
que é "lixo" dos outros. 

JOC ELlNO VELOSA 
CORRESPONDENTE EM PORTO SANTO 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 
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Maradona 
rejeita pri~ão 
o futebolista argentino 

Diego Maradona, que 
regressou aos estádios 
após 15 meses de suspen­
são por "doping", pediu 
quarta-feira para prestar 
serviços de interesse públi­
co , de forma a evitar a 
prisão efectiva, informou 
o seu advogado. 

"EI Pibe" incorre na 
pena de quatro anos de 
prisão por ter agredido e 
ferido, no ano passado, 
alguns dos jornalistas que 
se encontravam junto ao 
portão da sua quinta, 
perto de Buenos Aires, 
utilizando para isso uma 
espingarda de ar compri­
mido. 

Na quarta-feira, pediu 
ao Supremo Tribunal para 
beneficiar de uma substi­
tuição de penas, se bem 
que a lei só considere essa 
possibilidade para conde­
nações inferiores a três 
anos. 

Para já, o benefício 
dessa lei foi-lhe recusado 
em primeira instância e 
depois num apelo ao 
Supremo do Estado de 
Buenos Aires. 

Panduru 
na selecção 
o centro-campista 

Basarab Panduru, do 
Benfica, foi ontem convo­
cado para a selecção da 
Roménia que vai defrontar 
a França na próxima 
semana, em jogo de quali­
ficação do Campeonato da 
Europa de Futebol, 
Euro'96. 

O encontro, do Grupo 1, 
vai disputar-se na próxima 
quarta-feira em Bucareste. 

Panduru, que no 
"derby" de quarta-feira em 
Lisboa não defrontou o 
Sporting devido a lesão, é 
um dos 19 jogadores 
convocados pelo seleccio­
nador, Anghel Iordanescu, 
para o encontro com a 
França. 

Cantona 
nas reservas 
O futebolista francês 

Eric Canto na, que regres­
sou agora à competição, 
após oito meses de ausên­
cia, deve integrar a equi­
pa das reservas do 
Manchester United no 
encontro do próximo 
sábado frente ao Leeds 
United. 

Devido ao jogo parti­
cular de quarta-feira, em 
Oslo, entre as selecções 
da Noruega e da Inglater­
ra, não se realizam este 
fim-de-semana jogos do 
campeonato inglês. Este 
jogo com o Leeds é a 
única oportunidade de 
Cantona disputar u m 
encontro de preparação 
para o "derby" com o 
City, dentro de dez dias 
em Old Trafford. 
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• Taça trouxe sortes diferentes 

Machico foi eliminado da Taça de Portugal. Melhores sortes tiveram Camacha e 
Câmara de Lobos que eliminaram respectivamente Operário e 1 º de Maio. 

AFRICANO MAS BRANCO 

Cadete no Marifuno 
• o avançado, de origem moçambicana, deve estar 

presente no jantar que encerra amanhã as 
comemorações do 85° aniversário do clube 
madeirense. 

DEODATO RODRIGUES 

Cadete vai passar a festejar golos com outra camisola. 

A história pode ser agora 
contada, apesar do 
"muro de silêncio" 

levantado em torno do assunto 
pelos dirigentes do Marítimo 
- depois das vindas de LelIlfr 
jic e Mário Jorge, a cedência 
de Paulo Alves ao Sporting 
tem a última contrapartida 
com a integração de Cadete no 
plantel da formação madei­
rense. 

O avançado, antigo capi­
tão da equipa de Alvalade, 
tem andado, desde a chega­
da de Carlos Queiroz ao Spol'­
ting, de "candeias às avessas" 
com o técnico, facto que, na 
época passada, levou Cadete 
até à falhada tentativa de afir­
mação no futebol italiano. 

No regresso à sua "casa" 
de sempre, as coisas não 
correram de melhor feição 
para o jogador, que tem sido 
sucessivamente afastado dos 
planos de Queiroz. 

Paulo Alves 
ainda ''rende'' 

Nestas circunstâncias, e 
dado o facto das contraparti­
das pela contlU'bada trans­
ferência de Paulo Alves para 
o Sporting ainda não se 
terem esgotado, o Marítimo 
só pode considerar útil a 
vinda de Cadete para o 
Funchal. Até porque se 
encontra numa situação em 

que os seus dois principais 
avançados - Alex e Edrnilson 
- não estão em condições de 
garantir a sua presença na 
equipa nos próximos jogos. 

Por outro lado, para Cade­
te trata-se da possibilidade de 
encerrar o folhetim da rela­
ção com o actual treinador do 
Sporting e garantir a inclu­
são numa equipa com um 
plano de ambições que o 
satisfazem, já que as preten­
sões do clube madeirense em 
qualificar-se para uma prova 
europeia inserem-se no 
quadro máximo de objectivos 
possíveis ... fora dos três 
grandes. 

O facto de Cadete poder 
reencontrar-se com alguns ex-

colegas de equipa - Carlos 
Jorge, Lemajic e Mário Jorge 
- só pode ser considerado 
mais um factor favorável à 
decisão tomada. 

Mas nem tudo foi pacífico. 
O avançado tinha vinculo 
com o clube de Alvalade e 
para que trocasse o clube 
lisboeta pelo madeirense 
foram necessárias negocia­
ções que passaram pela fixa­
ção de uma indemnização 
assumida pelo Sporting, 
ficando o montante da dife­
rença entre o que o jogador 
tinha a receber e essa indem­
nização a cargo do Marítimo. 
Para ser pago através do seu 
vencimento mensal. 

Outros pormenores do 
negócio - número de épocas 
a prestar no Marítimo - não 
são ainda claros mas uma 
coisa é certa - Cadete nego­
ciou sempre com a perspec­
tiva de sair definitivamente 
de Alvalade. Se o conseguiu 
ou não, nos próximos dias se 
saberá. 

Silêncio 
e truques 

O DIÁRIO estava na pista 
da contratação do novo refor­
ço verde-rubro desde há 
algum tempo. E para poder 
avançar hoje com a confir­
mação da vinda do jogador 
para q Funchal - uma hipó­
tese levantada por diversas 
vezes desde o início da época 
- teve de vencer uma autên­
tica muralha de silêncio 
levantada pelos dirigentes do 
Marítimo, que pretendiam 
apresentar o jogador apenas 
no jantar de amaulJã à noite. 

Mesmo quando confronta­
dos com dados segpros por nós 
apresentados, a estratégia foi 
a de recorrer a alguns 
"truques", através da cedência 
de pistas que, sem serem falsas, 
afastavam-se da confirmação 
da contratação do jogador. 

Foi assim que apareceu a 
história do jogador africano, 
internacional e a jogar na 
Europa. São condições reuni­
das pelo jogador - nasceu em 
Moçambique, foi internacio­
nal português diversas vezes e 
"joga" num clube da Europa. 

E vai passar a alinhar por 
um outro que também dispu­
ta o seu campeonato no espa­
ço elU'opeu e faz questão de 
regressar às competições 
europeias - o Marítimo. 

A apresentação está, salvo 
imprevisto de última hora, 
marcada para amanhã, no 
jantar de encerramento do 
85º aniversário da colectivi­
dade. A estreia deve aconte- . 
ceI' oito dias depois, contra o 
Belenenses, nos Barreiros. 

Campeonato 
de jovens 

No feriado de ontem, dispu­
tou-se mais uma jornada dos 
diversos Campeonatos Regio­
nais nos escalões etários mais 
jovens. Nos iniciados a forma­
ção de Machico, conseguiu o 
resultado mais dilatado desta 
ronda frente ao Porto-santen­
se. Em juvenis, realce para a 
vitória do Câmara de Lobos 
perante o Nacional. Destaque 
também para as goleadas 
conseguidas pelo juventude e 
o Estreito frente ao Porto 
Moniz e Andorinha respecti­
vamente. 

Nos jLUlÍOres, as honras da 
jornada, vão por inteiro para 
a Associação Desportiva de 
Machico, ao impôr um empa­
te à forte formação do Marí­
timo no campo deste. 

Iniciados 
Série A 
Marftimo B, 4 - E. da Calheta, 1 
Estreito, 4 - São Vicente, 1 

Pontassolense, O - Ribeira Brava, 1 
Porto Moniz, O - C. de Lobos, 9 . 

SérieB 
l ° de Maio, O - Marítimo A. 3 
Bom Sucesso, O -Andorinha; O 
Nacional, 2 - Juventude, O 
Série C 
Santacruzense, 6 - Canicense 

l·Caniç~l, 
da Cruz, 2 - santanij, 3 

Porto-santense, 1:' Machico, lS., 

Juvenis 

Série A 
Andorinha, O - Estreito, 9 
1° de Maio, 1 - E. da Calheta, O 
C. de Lobos. 1 - Nacional, O 
Ribeira Brava, O - União, 5 
Porto Moni;:, O -Juventude, 9 

Série A 

Nacional, 4 - Caniçal, 2 
Marltímo, 1,-Machico, 1 
~ntacruzense, 1 - camadÍà: 
Santana, O • JuVentude, 2 

Benfica está 
na fase final 
A equipa de basquetebol 

do Benfica venreu ontem, em 
Lisboa, o Partizan de Belgra­
do, campeão da Jugoslávia, 
por 112-95 e qualificou-se, pela 
terceira vez oonsecutiva, para 
a fase final do Campeonato 
da Europa de clubes. 

Ao intervalo o Benfica 
perdia por 47-50. 

No jogo da primeira mão, 
disputado em Belgrado, as 
duas equipas empataram 64-
64. 
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Golão de Joel ela 
na Illediania geral 

Amândio 
Tininho 
Emanuel 

Caldeira/cap. 
Paulo Jorge 
Mota 
P. Juvenal 
Vasconcelos 

Sérgio 
Magno 

Graça 
Noémio 
Sidón io 

, Xavier 
.. Joel Agrela 

Subst ituições N·uno Branco por 
Roberto (30), Duarte Pires por Jor­
ge (59); Magno por Xavier Silva 
(9), Vasconcelos por Noémio (53) 
e Ricardo por Joel Agrela (59) 
Disciplina : cartão amarelo pa ra 
Emanuel (28), Vasconcelos (32), 
Pedro (45), Emanuel (50) e Ânge­
lo (72), 
Cartão vermelho para Emanuel 
(50) 
Golos: António Caldeira (4), Pau­
lo Juvenal (7) , Sardinha (28, de . 
g. p.), Ricardo (45) e Joel Ag rela 
(73) 

Quais OS caprichos da sor­
te que levaram a que 1º de 
Maio e Câmara de Lobos se 
defrontassem na tarde de on­
tem, três dias antes destas 
mesmas equipas derimirem 
forças entre si, no mesmo re­
cinto, mas agora em partida 
integrada no campeonato na­
cional da III Divisão, em que 
ambas se inserem. 

A primeira parte conheceu alguns momentos de futebol agradável. 

Daí que , até porque os 
mais pequenos estão na Taça 
de passagem, ambos os trei­
nadores tenham feito · deste 
encontro a antecâmara do 
derbi para o campeonato, 
procurando dosear esforços 
e esconder trunfos. 

Neste aspecto, o técnico 
do 1 º de Maio não esteve pa­
ra meias medidas e, neste 
confronto, apresentou no 
"onze" inicial apenas um dos 
jogadores que habitualmen­
te têm sido titulares, num cla­
ro abdicar da Taça em favor 

SEIXAL 

do campeonato. Sem culpas 
da estratégia do seu adver­
sário, o Câmara de Lobos en­
trou decidido a resolver, des­
de logo, a contenda, como 
forma, certamente, de igual­
mente poupar esforços para 
domingo. E as coisas não po­
deriam ter começado melhor 
para os camarabolenses que, 
aos sete minutos, já venciam 
por duas bolas, com golos de 
António Caldeira, na trans­
formação superior de um li­
vre directo, e depois por in­
termédio de Paulo Juvenal, 

CONTINUA 

a beneficiar de um ressalto 
à boca da baliza. 

A vencer por 2-0, o Câma­
ra de Lobos tornou-se dono 
dos destinos do jogo, pese 
embora a turma do Palheiro 
Ferreiro não se entregasse e 
viesse para a frente na pro­
cura do golo. O que viria a 
acontecer um pouco antes da 
meia hora de jogo, quando 
Emanuel meteu a mão à bola 
na área de rigor, provocan­
do uma grande penalidade 
prontamente assinalada pe­
lo árbitro e concretizada por 

N A T A ç A 

Sardinha. 
Contudo, e apesar da ré­

plica do 1 º de Maio, os cama­
rabolenses, praticando um 
futebol vistoso, constituíam 
sempre a equipa mais peri­
gosa, e estiveram sempre 
mais perto de aumentar a 
vantagem, do que o 1º de 
Maio do empate, mormente . 
quando, mormente quando 
Vasconcelos, na área pe­
quena, atirou a bola à barra 
da baliza de Vasco .. Contudo, 
mesmo à beirinha do inter­
valo, Ricardo, oportuno, mar­
cou o terceiro golo para a sua 
equipa e, praticamente, aca­
bou com a história do jogo. 

Se a primeira parte ainda 
conheceu alguns momentos 
de futebol agradável, mor­
mente pela postura aberta 
das duas equipas, a etapa 
complementar foi perfeita­
mente desinteressante, com 

. as duas equipas conforma­
das e já a pensar no jogo pa­
ra o campeonato. Uma mo­
notonia instalada e apenas 
quebrada pelo belo golo de 
Joel Agrela, no único mo­
mento de qualidade durante 
toda a segunda parte. 

O jovem árbitro lisboeta 
realizou um trabalho que 
atingiu uma bitola muito ra­
zoável, mesmo que ensom­
brada por alguns erros no 

. ajuizamel1to das faltas, num 
jogo sem grandes proble­
mas, apesar dos cartões 
amarelos que foi obrigado a 
mostrar. 

EMANUEL ROSA 

Faltou "alegria" na exibição de Machico 
Neste jogo com o Seixal 

para a Taça de Portugal, a 
A. D. Machico não foi a 
mesma equipa em termos 
de produção comparativa­
mente com a equipa que se 
vinha apresentando para 
o "nacional" da II B. 

Achámos um Machico a 
jogar sem aquela alegria 
que lhe é habitual, sem o 
ataque, meio campo e de­
fesa a actuar como um só 
bloco. O Machico praticou, 
isso sim, o seu futebol a es­
paços, como um desinte­
resse pelo jogo e talvez a 
contar com um Seixal pou­
co aguerrido se pensarmos 
em termos de classifica­
ção, já que a equipa seixa­
lense ocupa o modesto 13º 
lugar da sua divisão. 

Seixal agiganta-se 

Perante tudo isto, Ma­
chico podia, aos 26 minu­
tos, sofrer o primeiro golo, 
quando numa bola bombe­
ada para a área apareceu 

Robert marcou. Mas de nada serviu. 

Teixeira a rematar forte e 
fazendo o esférico bater no 
poste e sair para fora. 

Aos 27 minutos , res­
pondem os madeirenses 
com Natalino a rematar 
forte sobre a barra. E além 
disto pouco mais mostrou. 

Tomando pulso aos ma­
deirenses, o seixal entrou 
de rompante na 2ª parte e 

logo aos 48 minutos con­
seguiu um livre, cobrado 
por Vítor Santos levando a 
bola a sobrevoar a área do 
Machico, onde apareceu 
Pedro Neves a tocar subi­
tamente e a inaugurar o 
marcador. 

Reagiram os madeiren­
ses, mas sem grande con­
vicção, com passes des-

concentrados e perdas de 
bola. Tanto assim que To­
zé fez a defesa da tarde 
aos 64 minutos, ao rema­
tar forte. 

Aos 64 minutos, o técni­
co de Machico fez duas al­
terações. Entraram Robert 
e Bidinha para apoiarem 
Natalino. A partir daí, já se 
viu um Machico a aproxi­
mar-se do seu valor, mas 
sem os resultados positi­
vos a favor dos madeiren­
ses que se balancearam no 
ataque e descurando a de­
fesa, tanto assim que aos 
74 minutos, Nelson Reis 
aparece pela direita e re­
mata certeiro, fazendo 2-0, 
com um certo à-vontade. 

Reagiu o Machico e te­
ve aí o seu melhor mo­
mento, numa pressão sob 
o último reduto contrário, 
Robert reduziu para 2-1. 
Porém foi o cantar de cis­
ne. 

Boa arbitragem deste 
trio de Lisboa. 

CANELAS JORGE 
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CABINES 

Lino só pensa 
no campeonato 

Lino Gonçalves, o treina­
dor dü 1 º de Maio, comentou 
assim o afastamento do 1º de 
Maio da Taça de Portugal: 

- O Câmara de Lobos ga­
nhou com todo o mérito, só 
me resta endereçar-lhe os pa­
rabéns. Contudo, estas duas 
equipas tinham obrigação de 
proporcionar um melhor es­
pectáculo. A Taça já passou, 
agora vamos pensâr no jogo 
do próximo domingo', exac­
tamente contra esta mesma 
equipa, com a certeza que tu­
do faremos para arrecadar 
os três pontos. 

Avisando: 
- Não há dois jogos iguais. 

Pela nossa parte, vamos pro­
curar retirar deste jogo as me­
lhores indicações sobre o Câ­
mara de Lobos, de forma a 
utilizar a melhor estratégia 
no jogo de domingo, e, deste 
modo, contrariar todo o favo­
ritismo que é atribuido ao nos­
so forte adversário. 

Nuno Jardim 
satisfeito 

Por seu turno, NlUlo Jar­
dim, o treinador do Câmara 
de Lobos, salientava: 

- Julgo que foi llin bOm jo­
go. Diz.se que a Taça é a festa 
do futebol, e penso que con­
tribuímos para isso. A nossa 
intenção era ganhar o mais 
cedo possível, fomos sempre 
a melhor equipa e acabamos 
por justificar o resultado. Es­
tou satisfeito com a postura 
dos meus jogadores, princi­
palmente a partir do mo­
mento em que ficamos em in­
ferioridade numérica. .. 

CABINES 

Moniz gostou 
da derrota ... 
José Moniz foi muito rea­

lista nas suas declarações e 
começou por nos dizer que 
"ainda bem que isto aconte­
ceu, se bem que gostávamos 
de ganhar o jogo. Mas temos 
falta de jogadores, fiz des­
cansar alguns atletas em re­
lação ao próximo jogo e é evi­
dente que não teria equipa pa­
ra estar em duas frentes e 
ainda bem que ficamos pelo 
caminho. 

Carlos Mira 
dá parabéns 

Carlos Mira, técnico do Sei­
xal, disse-nos quis "dar os pa­
rabéns à equipa do Machico 
porque valoriza ainda mais a 
nossa vitória, com a alteração 
do seu jogo. Isso revela que 
Machico só muito tarde é que 
se mostrou mais perigoso. Mas 
Taça é assim. 
I 
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CAMACHA S E G U E E M F R E N T E 

Operário sai da Taça 
de cabeça erguida 

A pesar de eliminado na 
segunda ronda da Ta­
ça de Portugal, o Ope­

rário foi, na bonita tarde de 
ontem, uma equipa persona­
lizada, jogando o jogo-pelo-jo­
go sem complexos. 

A formação orientada por 
Armando Fontes, mesmo sem 
contar com alguns dos seus 
principais jogadores - Flavia­
no (castigado) e Massas (le­
sionado) - e com outros fisica­
mente debilitados - V. Simas e 
Jadilson - conseguiu momen­
tos de bom futebol, sobretudo 
na ponta final do jogo. 

Daniel foi a figura do jogo nos Açores. Só à sua conta foram dois golos. 

É certo que a Camacha 
não é uma equipa qualquer. 
Os madeirenses são os sétimos 
classificados da TI Divisão B. 
Uma equipa composta por jo­
gadores experientes, enqua­
drados num nível futebolístico 
mais evoluído, com outro 
ritmo competitivo. Tudo isto é 
verdade, todavia os defesas do 
Operário permitiram cons­
tantes espaços aos dianteiros 
contrários. O suficiente para, 
aos 27 minutos, a Camacha 
vencer já por dois golos. 

A Camacha a vencer por 
2{), instalou-se no seu meio 

campo. A iniciativa do jogo 
pertenceu sempre à equipa 
da casa e logo aos 5 minutos 
Jadilson, depois de um rema­
te de José Maria, obrigava Ví­
tor Miguel a uma defesa aper­
tada. 

Com José Maria sempre 
em destaque, o Operário re­
solveu pregar um susto à Po& 
tura subalterna dos madei-
renses. 

Saraiva, aos 72 minutos, 
após um cruzamento bem me­
dido de Vítor Simas, de cabe­
ça fez o 1-3. E, aos 87 minu­
tos, na transformação de uma 

grande penalidade, a castigar 
derrube de Saúl a Simas, Ja­
dilson reduziu a desvantagem 
para 2-3. 

Os minutos finais foram 
de grande entusiasmo. O Ope-

. rário atacava deliberada­
mente e a Camacha defendia 
a vantagem adquirida, que se 
manteve até o apito final do 
árbitro. 

Mário Mendes apenas te­
rá falhado num lance aos 13 
minutos. Vítor Simas pareceu­
-nos derrubado dentro da 
grande área da Camacha. 

JC 

PORTO VENCE BOAVISTA E LIDERA CAMPEONATO 

Suado mas inteiramente justo 

O F.C. Porio isolou-se on­
tem no comando do Cam­

peonato Nacional ao vencer o 

Domingos ultrapassa Rui Bento. 

Boavista por 1-0, num duelo 
"tripeiro" que acabou por ser 
favorável aos "azuis e bran­
cos", porque foram, indiscuti­
velmente, os melhores em cam 
po. 

Na jogada inicial do desa­
fio, Edmilson desmarcou Rtú 
Barros, que criou a primeira 
oportunidade de golo, e, aos 7 
minutos, o mesmo Barros, a 
passe de Domingos, obrigou o 
guarda-redes Tó Luis a reali-

zar uma defesa difícil. O Boa­
vista efectuou a sua primeira 
descida, com perigo, aos 11 mi­
nutos, por intermédio de Ar­
tur, que, na esquerda, serviu 
Nelson Bertollazzi, que, con­
tudo, não deu a melhor se­
quência ao lance. 

á boavisteiro Artur, aos 29 
minutos, disparou forte e co­
locado, e fez sair a bola junto 
ao poste da baliza defendida 
por Vítor Baía, tendo o "dra-

gão" Latapy, no minuto se­
guinte, causado um calafrio à 
defensiva visitante, porque Tó 
Luis não segurou à primeira 
um remate do futebolista de 
Trinidad e Tobago. 

Os portistas apostaram na 
velocidade e, primordialmen­
te, em lances pelo flanco es­
querdo, e Drulovic, aos 54 mi­
nutos, disparou às malhas la­
terais da baliza boavisteira, 
cabendo ao defesa Nelo, aos 
56 minutos, safar sobre o ri& 
co tun cabeceamantó de Rui 
Barros. 

O técnico do F.C. Porto, 
Augusto Inácio, fez entrar, de 
imediato, Folha e Bino, e, aos 
73 minutos, surgiu o golo dos 
"dragões", da autoria de Fo­
lha, que concluiu, de cabeça, 
um centro de Drulovic, na di­
reita(H)). 

A última ocasião perten­
ceu ao Boavista, por intermé­
dio de Tirnofte, após um pa& 
se de Paulo Sousa, mas o re­
mate saiu fraco e Vítor Baía 
não teve dificuldades em de­
fender. 

O árbitro Vítor Pereira 
realizou um trabalho positi­
vo. 
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BREVES 
Torneio Shot-Gun 
éjáamanhã 

Realiza-se amanhã, pelas 
10:00 horas, o Torneio Shot­
-Gun, organizado pelo Clube 
de Golfe do Santo da Serra, 
no Campo de Golfe da 
Madeira. 
As saídas são as seguintes 
para o percurso azul: 
1 Q Alex Henriques (O), L. 
Sena Lino (17), L. Catanho 
(22), M. Dias (28); 2Q Joaq. 
C. Gouveia (7), J. Trindade 
(15), F. Vieira (20), Santos 
Tomé (28); 3Q J. Avila (12), 
Franc. Vasconcelos (18), C. 
Alves (24), R. Abreu (27); 4Q 

J. A Freitas Jr. (9), F. 
Ferreira (15), A P. Correia 
(21), F. Oliveira (28); 5Q M. 
Pestana (9), J. A Freitas 
(17), L. Aveiro (22), R. 
Paquete (24); 6Q F. F. 
Ramos (19), A Mota, J. A P. 
Gouveia (28), J. Gouveia 
(28); 7Q J. P. Araújo (13), S. 
Umbelino (16), M. Macedo 
Jr. (19), L. Sotero (25); 8Q F. 
M. Santos (12), L. Costa (16), 
P. Fontes (22), F. Santos 
(28); 9Q J. Andrade (14); A 
Nunes (17), P. Freitas (20), 
J. C. Martins (24); 
Quanto ao percurso 
vermelho: 
l Q J. L. Ferreira (18), R. 
Andrade (20), P. Costa 
Neves (22), M. Snapper (6); 
2Q A Henriques (10), M. 
Afonso (17), F. Vasconcelos 
(21), F. Gonçalves(25); 3Q J . 
P. Sousa (12), A Vieira (16), 

'M. Tavares (18), I. Freitas . 
(36); 4Q N. Henriques (7), J . 
M. Araújo (15), A Reis (22), 
J. Freitas (27); 5Q M. Sousa 
(12), M. M. Nunes (14), J. 
Silva (25), I. Sousa (21); 6Q 

D. Mitchell, J. M. 
Vasconcelos (15), N. Amador 
(24), F. Caldeira (28); 7Q A 
Oliveira (10), R. Snapper 
(17), A M. Soares (20), J. M. 
Almeida (26); 8Q J. Mateus 
(12), V, Oliveira (15), J. 
Abreu (19), G. Sousa (28); 9Q 

E. Jardim (13), G. N. Araújo 
(18), M. Tavares Jr (19), T. 
Sousa (24); 
De realçar que após a 
chegada dos grupos, haverá 
um convivio no ClubHouse 
durante o qual será feita a 
distribuição de prémios 
relativo a este torneio. 

• 
Feynoord 
bate Groningen 
O Feyenoord de Roterdão, 
um dos "históricos" do 
futebol holandês, recebeu e 
venceu o Gronirrgen, por 4-1, 
no jogo de encerramento da 
oitava jornada do 
campeonato local, ontem 
realizado. 
Com mais esta vitória o 
Feyenoord subiu ao 4Q 

lugar, mas a longa distância 
do líder, o "super-Ajax", 
simplesmente imparável só 
com vitórias e 30{) no "goal­
-average". 
O RodaJC Kerkrade, 
adversário do Benfica na 
próxima eliminatória da 
Taça UEFA, recebeu 
quarta-feira o PSV 
Eindhoven e empatou l-i. 
O Roda ocupa uma modesta 
11 ª posição na tabela 

classificativa (8 pontos), 
enquanto o PSV é segundo, 
agora com 19 pontos, cinco 
menos do que o guia, o Ajax, 
que recebeu o Vitesse 
Arnhem e ganhou ~r 3{). 

• 
Homens preferem 
Cantona a Oaudia 

Os habitantes masculinos 
da cidade de Manchester 
preferiam mais passar as 
suas férias na praia com o 
futebolista francês Eric 
Cantona do que com 
Claudia Schiffer ou Cindy 
Crawford. 
Uma agência de viagens de 
Manchester, especializada 
em estadas nas Caraibas, 
realizou um inquérito cujo 
resultados testemunham a 
paixão que os adeptos do 
Manchester United nutrem 
pelo atacante gaulês. 

• 
Situação dos pobres 
comove Sabatini 

A tenista argentina Gabriela 
Sabatini afirmou-se 
comovida "com a situação 
económica em que vivem as 
pessoas que apenas podem 
subsistir", ao referir-se a 
situação económica dos 
seus compatriotas. 
"Eu sou uma privilegiada. O 
ténis deu-me fama e 
dinheiro, mas não vivo 
numa redoma, nem distante 
da realidade que o meu 
povo enfrenta", sublinha 
Sabatirri em declarações 
publicadas pela imprensa 
de Buenos Aires. 

• 
Zamorano recebe 
PrémioEFE 

O chileno Ivan Zamorano, 
avançado do Real Madrid, 
recebe sábado próximo o V 
Troféu EFE (Agência 
noticiosa espanhola), para o 
melhor jogador ibero­
-americano do futebol 
espanhol na temporada de 
1994/ 95. 
Para o efeito foi considerada 
muito importante a 
contribuição de Zamorano 
na conquista do título da 
Liga em 1994/ 95, em que foi 
o melhor goleador pelo seu 
clube, o Real Madrid. 

• 
Gregos acham 
Porfo favorito 

O técnico do Panathirraikos, 
Juan Rocha, que assistiu 
quinta-feira ao jogo F.C. 
Porto-Boavista, afirmou que 
"os portistas são os 
favoritos do Grupo A da 
Liga dos Campeões, quanto 
à passagem à fase 
seguinte". 
O treinador da equipa 
grega salientou que "o F.C. 
Porto melhorou 
substancialmente a sua 
forma de jogar, 

. relativamente aos jogos 
anteriores" e garantiu que 
"é lllna honra defrontar, nas 
Antas, tuna equipa que já foi 
campeã europeia e do 
mundo". 

17 
• 
• 
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MARí TI MO ANDOU A CORRER 

Moral elevada 
procura rotina 

O plantel do Marítimo 
treinou ontem na Le­

vada da Serra, na Cama­
cha. Num dia feriado e 
sem compromissos com­
petitivos aprazados para 
o fim-de-semana, em virtu­
de da "Operação Áustria" 
da selecção nacional, a 
equipa técnica "ver.de-ru­
bra" optou por submeter 
os atletas a exercícios físi­
cos, designadamente cor-
rida. -

Sem a presença de 
Alex e de Edmilson, que 
continuam a recuperar das 
lesões que contraíram no 
encontro com o Vitória de 
Guimarães, os jogadores 
maritimistas aproveitarani 
a oportunidade para des­
contraírem e descansarem 
do ritmo de jogos que têm 
efectuado desde o início da 
temporada. 

Esse facto e os bons re­
sultados alcançados nos 
últimos jogos têm propor­
cionado uma boa moral en­
tre os atletas. O adjunto de 
Raul Águas, Rui Vieira, 
confirma isso mesmo, e 
avança que o objectivo ac­
tual é tornar rotineira as 
vitórias em casa e os bons 
resultados fora de portas. 
Estes, dependendo do va­
lor do adversário, poderão 
passar pelo empate, como 
aconteceu na Reboleira, 
ou mesmo pela vitória. Is-

to após terem sido digeri­
dos os precalços iniciais, 
ante o Felgueiras e o Tir­
sense. 

Com a paragem do 
campeonato, a equipa téc­
nica ·"verde-rubra" já pre­
para a recepção ao Bele­
nenses, no próximo fim-de­
semana. Um jogo que os 
madeirenses antevêm com 
dificuldades, em virtude 
dos "azuis" do Restelo pri­
marem por realizar boas 
exibições nas deslocações 
aos Barreiros. 

Avançado 
é necessário 

Enquanto os jogadores 
continuam a preparação, 
é público que está par~ 
chegar um avançado. E 
uma promessa do presi­
dente Rui Fontes que é 
bem recebida por Rui Vi­
eira. "É uma necessida­
de", explica, o técnico-ad­
junto, reforçando que nes­
te momento o Marítimo 
apenas dispõe de um pon­
ta-de-Iança de raiz , Alex. 
Acontece que neste mo­
mento o canadiano não po­
de dar o seu contributo à 
equipa, razão pela qual 
Raul Águas deverá estar 
esperançado em receber o 
seu novo pupilo nos pró­
ximos dias. 

J. FREITAS 

F E DERAÇÃO D I Z 

Marítimo desceu 
nas estatísticas 

O Benfica s~biu 10 lu­
gares e e agora a 

equipa portuguesa me­
lhor classificada no "ran­
king" de clubes da Fede­
ração Internacional da 
História e Estatística do 
Futebol (IFFHS), depois 
de ter ultrapassado o F. 
C. Porto, que caiu oito po­
sições. 

O Sporting, que subiu 
do 64 º para o 51º lugar, 
a terceira equipa portu­
guesa melhor classificada 
e a última que aparece no 

"top 100", uma vez que o 
Marítimo, 86º na tabela 
publicada no mês passa­
do, desceu 14 posições e 
desapareceu da lista. 

Nos 10 primeiros não 
houve qualquer saída, 
registando-se apenas 
algumas trocas de posi­
ções, com o AC Milão a 
subir do sexto para o 
quarto lugar, o Lázio de 
Roma do sétimo para o 
sexto e o Desportivo da 
Corunha da nona para a 
oitava. 

CLUBE DE FUTEBOL 
CARVALHEIRO 

CONVOCA TÓRIA 

Convocam-se todos os associados para uma Assembleia 

Geral a realizar na sede do Clube, hoje, sexta-feira, pelas 21 h30, 

com a seguinte ordem de trabalho: 

1 - Eleições para o Biénio 95/97 

o Presidente da ASS'embleia Geral 
José António Santos Gonçalves 

40781 

UNI Ã O P E N S A E M ESTORIL 

Rui Sérgio substitui 
Dragan suspenso 

• Rui Sérgio vai 
substituir 
Dragan no 
encontro que 
o União 
disputa 
amanhã. 

T udo porque o sérvio 
foi punido com um jo­
go de suspensão, em 

virtude de ter sido contem­
plado com 3 cartões amare­
los. 

No treino vespertino de 
ontem, efectuado na Cama­
cha, o técníco Ivan Cancare­
vic já testou esta alteração. 
No entanto, segundo especi­
ficou o adjunto Henrique Tei­
xeira, "o sistema táctico con­
tinuaigual". 

Para o próximo jogo, es­
te responsável unionísta an­
tecipou que a equipa vai con­
jugar o ataque organizado 
com o contra-ataque. Henri­
que Teixeira alerta ainda pa­
ra o facto do Estoril possuir 
"um ataque que tem feito 
muitos golos". 

Os responsáveis do Uni­
ão não querem empolar a 
previsão do União manter a 
senda de vitórias que carac­
teriza as últimas três jorna­
das da equipa. " ... Para nós o 
que interessa é fazer um 
bom jogo e um resultado a 
condizer". 

Actualmente a moral da 
equipa é elevada. Para o nos­
so interlocutor outra coisa 
não seria de esperar, em vir­
tude da equipa "estar a tra­
balhar bem, ter conseguido 

Pedro Paulo está de regresso. 

pontos e realizado boas exi­
bições". Por outras palavras, 
"temos um grupo coeso por­
que os resultados do nosso 
trabalho estão a aparecer" . 

Relativamente a lesiona­
dos, apenas o Kovacevic con­
tinua a recuperar da lesão 
que há muito contraíu. 

Ristovski 
provável 

Os convocados unio­
nistas partem hoje ao iní­
cio da tarde para o Conti­
nente. Em dúvida têm ain­
da ainda Ristovski, pelo 
facto do seu passe inter­
nacional ainda não ter da­
do entrada na Federação 
Portuguesa de Futebol. 
Todavia, apurámos que é 
possível que até hoje isso 
aconteça, razão pela qual 
é perfeitamente possível 

que "Cenoura" defronte 
os estorilistas 

Pedro Paulo 
de regresso 

Destaque-se ainda que 
Pedro Paulo esteve ontem na 
Camacha a assistir ao trei­
no, conversando com ele­
mentos do departamento de 
futebol dos "azul-amarelos". 
Este jogador, inicialmente 
dispensado pelo União de­
verá integrar o plantel unio­
nista ainda na presente tem­
porada. Não será até de ad­
mirar o cenário deste 
brasileiro vir colmatar uma 
eventual saida de Jovo, ac­
tualmente em litígio com a 
direcção. Acresce ainda que 
a naturalização de Pedro 
Paulo está para ocorrer bre­
vemente. 

!FREITAS 

TR EI N O D O N A CI O NAL 

Mâncio apela à paciência 
O C. D. Nacional efectu­

ou ontem o seu últi­
mo treino antes de partir 
para Coimbra onde ama­
nhã joga com a Académi­
ca. Foi um treino matinal, 
onde os atletas empenha­
ram-s e eni assimilar ao 
máximo as orientações for­
necidas pelo técnico Rui 
Mâncio, para um encontro 
que se antevê de grande di­
ficuldade para os madei­
renses. 

Durante o "conjunto" 
ministrado no relvado da 
Cam acha, Rui Mâncio de­
teve especial cuidado na 
circulação de bola, ape­
lando "à paciência no ata­
que e na condução do es­
férico" , segundo o próprio 
realçou à nossa reporta­
gem. 

O ex-famalicense Viei­
ra, não treinou por pre­
caução, mas está convoca­
do. Assim como Serginho 
que recuperou bem de 
uma pequena lesão. Pelo 

,contrário, António Miguel, 

com dores nas costas, fez 
treino específico, razão pe­
la qual não fará parte dos 
16 que irão à cidade do 
Mondego. 

Babá, com um proces­
so disciplinar instaurado 
pelo clube, também não 
vai jogar. Sobre este as­
sunto, fonte próxima do 
clube, adiantou-nos que to­
da a celeuma criada rela­
ciona-se unicamente com 
a direcção e não com a 
equipa técnica. 

"Confiança 
nunca faltou" 

O Nacional vai a Coim­
bra tentar marcar encon­
tro com os bons resultados 
e exibições a condizer que 
marcaram o início de épo­
ca "alvi-negro". Já há qua­
tro jornadas que a equipa 
não conhece o sabor da vi­
tória, o que preocupa o 
conjunto. 

Analisando a situação, 
Rui Mâncio defende os 

atletas. "Julgo que o em­
penhamento dos atletas 
tem sido excepcional.. . A 
confiança nunca faltou .. . ". 
Mas os maus resultados es­
tão aí. O técnico madei­
rense constata isso mes­
mo, avançando que ''' tem­
nos faltado a serenidade" . 

Reportando-se ao en­
contro do próximo sábado, 
vincou a sua convicção de 
que o Nacional "vai fazer 
um bom jogo. Talvez não 
tão ofensivo, quanto nor­
malmente temos feito mas 
a equipa também está pre­
parada para ter paciência 
e para saber atacar com 
mais calma". Ou seja, Mân­
cio quer serenidade e ima­
ginação no jogo "alvi-ne­
gro". 

O treinador prefere 
não se refugiar numa even­
tual falta de sorte. Na sua 
óptica, "a sorte também se 
trabalha e vamos traba­
lhar para isso" , garante. 

J. FREITAS 
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São Vicente 
goleou 

Santana 
O São Vicente aprovei­

tando o feriado do dia de on­
tem, deslocou-se ao Campo 
da Boaventura para efectu­
ar um jogo de treino frente 
à União Desportiva de San­
tana. Os vicentinos mais ro­
dados e com outro ritmo de 
jogo venceram facilmente a 
formação do Santana, pela 
marca de 5-2, que esta tem­
porada assume-se como um 
dos potenciais candidatos à 
conquista do título da I Di­
visão Regional e o respecti­
vo acesso aos nacionais. O 
treino decorreu dentro da 
normalidade e teve a dura­
ção de 100 minutos , sem 
qualquer intervalo. No São 
Vicente, registe-se o regres­
so do avançado Fábio, após 
ter cumprido três jogos de 
castigo. O atleta realizou um 
bom treino, tendo inclusive 
apontado dois golos. 

Ausentes do trabalho da 
equipa devido a lesão conti­
nuam Osvaldo, António e 
Mário. Os jogadores têm re­
alizado trabalho condicio­
nado, e apresentam sensí­
veis melhoras. Antes da par­
tida para Lisboa, a fim de 
defrontar o Alhandra, os 
nortenhos têm aprazado 
mais duas sessões de trei­
no , que acontecerão no 
Campo da Choupana na tar­
de de hoje e na manhã de 
amanhã. 

M,F. 

Dois reforços 
no Porto 

Santo 
Dario Filho escolheu a 

tarde de ontem para fazer 
o chamado treino de con­
junto com vista a afinar a 
sua equipa para o próxi­
mo embate. Com grandes 
problemas na formação do 
plantel devido ao número 
reduzido de atletas que 
dispõe. A agravar esta si­
tuação Claúdio não termi­
nou o treino de ontem de­
vido a lesão, enquanto is­
so Orlando há algum 
tempo lesionado, vem a re­
cuperar satisfatoriamente 
e Calaça continua a cum­
prir serviço militar. 

Devido ao número de 
atletas do Porto-santense 
ser bastante reduzido, o 
técnico brasileiro tem mu­
itas vezes que convidar an­
tigos futebolistas para con­
seguir fazer o "conjunto". 
Por essa razão, a direcção 
do clube foi obrigada a 
contratar mais dois fute­
bolistas. São eles, Andra­
de e Valadares, jogadores 
com experiência de fute­
bol, de UI Divisão. O pri­
meiro já treinou na "equi­
pa principal", dando indi­
cações de poder ser 
utilizado a breve prazo , 
enquanto o segundo, apu­
rámos que ainda não tem . 
a sua situação regulariza­
da. 

. J. V. 
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ANDEBOL DIVISÃO 

Mau ensaio 
ode um europeu 

Juliana, a revelação do Madeira, esteve acima das colegas. 

• O andebol feminino aproveitou bem o feriado. Três 
vitórias, uma das quais fora de portas, que apenas 
tiveram o senão de não terem correspondido a boas 

., exibições. 

E m véspera de mais 
uma eliminatória eu­
ropeia o Madeira 

realizou um mau ensaio, isto 
apesar de ter vencido com 
toda a justiça e facilidade o 
Liceu de Camões, por 25-9. 
Embora esta partida em na­
da sirva de exemplo, pois as 
facilidades foram mais que 
muitas, a verdade é que pa­
ra uma equipa como o Ma­
deira com as responsabili­
dades que tem no Campeo­
nato Nacional, onde luta 
peló título, o valor do adver­
sário não deveria determi­
nar nunca a prestação indi­
vidual e colectiva da equipa 

madeirense que foi péssima 
em alguns momentos. 

Perante uma formação 
que apenas conseguiu mar­
car pela primeira vez aos 
17 minutos e de livre de se­
te metros, o único golo em 
trinta minutos, esperava-se, 
por parte do Madeira, que­
saberia de antemão o valor 
do Camões, uma atitude de 
total empenho, atenção e 
dedicação, independente­
mente das capacidades do 
seu opositor. Sem nunca 
ter estado em causa a vitó­
ria da equipa "azul", o Ma­
deira bem poderia ter tido 
outra postura e afinal ex-

perimentar neste jogo al­
guma estratégia com vista 
aos dois jogos europeus de 
amanhã e domingo. Mas 
mais do que isso é sempre 
fundamental sentir e veri­
ficar que a equipa dá sem­
pre o tudo por tudo e on­
tem isso não foi verdade. 

Pelo contrário, o jogo 
tornou-se maçador e mais 
do que isso, de fraco nível 
técnico. A ganhar no final 
da primeira parte por 14/1, 
nada se registou de anor­
mal nos derradeiros trinta 
minutos , a não ser a mo­
notonia da equipa da casa 
perante o Camões, que 

ANDEBOL 

sem nada fazer para tal , 
apenas conseguiu aprovei­
tar os erros madeirenses e 
marcar mais alguns golos. 

Um jogo de fraco nível 
técnico, onde seria de es­
perar muito mais do Ma­
deira. A arbitragem esteve 
ao nível do jogo, fraca. 

. Sob a arbitragem de An-
tónio Mora e José Alexan­
dre &,S equipas alinharam 
da seguinte forma: Madei­
ra (25); Mirjana, Ana Rai­
mundo, Andreia Ladeira, 
Juliana Sousa (5), Micaela, 
Tânia (5), Elda (1), Judite 
(4), Helena (2), Sandra (5), 
Ivelice (3), Mariela e An­
dreia. Camões (9); Sónia, 
Claúdia (2), Célia (4) , Sa­
ra, Filipa, Patrícia (3), Car­
la, Claúdia Silva, Ana J ar­
dim e Virgínia. 

HERBERTO PEREIRA 

Primeira parte garante vitória 
O Colégio do Infante 

também actuou on­
tem frente ao Esposende e 
conseguiu obter a sua pri­
meira vitória 21 / 10 no 
Campeonato. Tratou-se de 
um jogo fácil para a for­
mação madeirense preve­
nida que estava depois da 
derrota caseira e por nú­
meros nada esperados pe­
rante o Quinta da Prince­
sa. Frente ao Esposende 
equipa que veio para a I 
Divisão pelo facto do aban­
dono do Almeirim, e que 

. " ' 'neste momento joga ape-

nas com juvenis e espe­
ranças, as comandadas de 
Carlos Alberto apostaram 
numa defesa mais segura 
e com muitas recupera­
ções de b~la consegu~ 
ram manter-se sempre na 
frente. 

A ganhar no final da 
primeira parte por 11/ 2, as 
"Infantes" baixaram mui­
to a qualidade do jogo na 
segunda parte. Muitas fa­
lhas técnicas e a defender 
bem pior o .colégio voltou 
a dar um ",l:1omexemplo': 
de como se deve defender 

mal permitindo ao seu ad­
versário, com as escassas 
soluções, marcar alguns 
golos. 

Académico 
ganha em Garret 

o Académico deslocou­
se a casa do Almeida, Gar­
ret e conseguiu obter uma 
excelente vitória por 19/ 11 
numa jogo onde as madei­
renses nunca sentiram 
grandes dificuldades do­
minando um adversário 
que diga-se estava ao seu . 

alcance. Também em vés­
pera de mais uma partici­
pação europeia, amanhã 
no Pavilhão do Funchal pa­
ra a Taça das Taças, as 
academistas realizaram 
um bom ensaio. 

Ainda em relação a es-
, ta jornada, destaque para 

a vitória do Colégio de 
Gaia em casa do Quinta da 
Princesa por 22/ 21 e da vi­
tória do Porto Salvo.sobre 
o Benfica e Castelo Bran­
co por 25/ 23. 

HERBERTO PEREIRA 
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MARí TIMO EM H6QUE 

Segunda parte fatal 
Uma quebra física na 

segunda parte, reti­
rou a possibilidade do Ma­
rítimo iniciar a sua pres­
tação na II Divisão Nacio­
nal com uma vitória, 
depois de ter chegado ao 
intervalo a vencer por 4-1, 
onde rubricou uma boa 
exibição. 

O facto do Marítimo ter 
ficado impedido de poder 
utilizar Brito e Custódio 
por motivos de inscrição 
dos referidos jogadores pa­
ra este encontro, fez com 
que a equipa não tivesse' 
banco a altura para a se­
gunda parte. 

A equipa da casa inici­
ou a partida jogando bem, 
criou ao longo da primei­
ra etapa diversas oportu­
nidades para marcar, che­
gou com justiça aos três 
golos sem resposta, com 
Solando a abrir o marca­
dor aos 8 m, seguindo-se 
Artur e Dinárte aos 16 lÍI e 
17 m respectivamente, pa­
ra depois Pedro Nunes re­
duzir para 3-1 aos 21 m, 
mas antes do intervalo Lu­
ís Ferreira marcou mais 
um golo. 

No segundo tempo , 
quando se apontava que os 
visitantes não teriam ca­
pacidade para responder 
ao jogo do Marítimo, que 
foi de boa qualidade na 
primeira parte, estes fize­
ram saltar para o jogo 
Américo Almeida, que em 
seis minutos conseguido 

dois golos, obrigando os 
"verde-rubros" a uma co­
tenção ofensiva pois· nota­
va-se uma quebra física, 
que permitiu aos 19 m José 
Damaso fazer o empate. 

A Salesiana com a des­
vantagem anulada passou 
a dispor de outro rendi­
mento, tendo Paulo Fer­
reira com um punhado de 
boas defesas evitado uma 
mão cheia de golos, com o 
Marítimo a não conseguir 
ultrapassar a defesa visi­
tante, que actuava no tra­
dicional quadrado. A me­
nos de um minuto do fim, 

. Américo Almeida fez o 
golo da vitória, não dei­
xando possibilidades de 
pelo menos fazer o em­
pate. 

Embora derrotado , o 
Marítimo ofereceu boas in­
dicações, num jogo que foi 
emotivo e correcto. 

Sob a arbitragem regu­
lar de Antero Ferreira, as 
equipas alinharam e mar­
caram: 

Marítimo (4); Paulo Fer­
reira; Carlos Fagundes, 
Luís Ferreira (1), Artur 
Jardim (1), Solano Gouveia 
(1), Pedro Paulino, Dinarte 
(1), Nuno e Pedro Delgado 
Salesiana (5): Ferreira; Pe­
dro Nuno, João Cabo, Pe­
dro (1), Bruno Magno, J.osé 
Damaso (1), Américo' Al­
meida (3), Miguel M~r­
ques, Hugo e Vítor Marti­
nho. 

JOÃO AUGUSTO 

V ENCEU A EXPERIÊNCIA 

Queiroz foi herói 
N o primeiro jogo oficial 

desta época para o 
campeonato nacional da II 
Divisão, a equipa da casa 
mostrou-se algo apática na 
maior parte do encontro, 
por sua vez os visitantes, 
muito experientes, soube­
ram esperar pelos erros 
dos homens do Porto-san­
tense e acabar por levar a 
vitória que só não foi mais 
fácil devido à grande exi­
bição do guarda-redes 
Queiroz. 

A equipa visitante teve 
no sector defensivo o maior 
êxito, dando origem a mui­
tos contra-ataques que gran­
des problemas trouxe à 
equipa da casa. O H+H apli­
cado pelos visitantes deu os 
seus efeitos durante todo o 
jogo devido à lentidão com 
que os jogadores do Porto­
santense faziam a transição 
defesa-ataque, raramente 
criando superioridade nu­
mérica e obrigando assim 
ataque organizado que não 
oferecia grandes efeitos, es­
pecialmente devido ao indi­
vidualismo dos locais. 

Os primeiros cinco mi­
nutos do jogo foram o "es­
pelho" de quase todo o en­
contro. O Porto-santense 
dominou e no minuto qua­
tro o Seixal adiantou-se no 

,marcador. 
Logo depois do golo a 

" equipa da casa mudou o 

seu sistema defensivo pa­
ra um H+H com ajudas, 
mas com pouca profundi­
dade criando, mesmo as­
sim, mais dificuldades aos 
homens do Seixal que após 
o empate do Porto-santen­
se ainda tiveram tempo pa­
ra se adiantar no marca­
dor, antes do intervalo. 

Numa partida pobre tec­
nicamente, só lá pela pas­
sagem do minuto 15 da se­
gunda-parte é que se criou 
alguma emoção, já depois 
dos da casa terem reposto 
a igualdade num golo de 
Zeca. D!'lpois tudo voltou à 
mesma com os visitantes a 
aplicarem a sua experiên­
cia e os locais totalmente 
desconcentrados e sem ve­
locidade de execução a jo­
gar mais com o coração do 
que com a cabeça. Acabou 
por vencer a equipa que 
menos errou, através de 
um remate "meia-distân­
cia", que acabou por ser a 
sorte do jogo. 

Sob a boa arbitragem de 
Fernando Barbosa, do Por­
to" as equipas alinharam e 
marcaram: 

Porto-santense (2): Ro­
mão, Pedro, Apollo, Ro­
berto, Geraldo Rogério(1), 
Duarte, Zeca (1), Queiróz. 

Seixal (3): Miguel, Mário, 
Jorge (1), João, Campos (1), 
Nunes, Rui, Cidalino, Pedro 
Trindade (1), Batista. 
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ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

NO LIDO SOL 
Telf.766120. 40381 

ALUGA-SE 
NO C. C. INFANTE 

13 com 128 m2, mobilado. 
170 contos/mês. 
Contactar 0936511660. 40796 

ALUGA-SE 
APART. T1 

Mobilado cJ estacionamento, 
na Est. Boa Nova. 
Telef.794577. 40767 

~RECISA-SE 
Alugar apartamento T1 

. ou T2, mobilado. Qual­
qLJer zona do Funchal. 
Tratar telef. 231625. 40725 

LOJA 
PI ALUGAR, C/ 320 M2 

E 4 M DE ALTURA, 
NO FUNCHAL. 

Telef. 234538. 40717 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

II OCASIÃO DA SEMANA I 
Il VOLVO 440 TURBO - 89 

USADOS 
• V.w. POLO COUPE .................... 91 
• v.w. GOLF CL. .. ......................... 89 
• v.w. GOLF VR 6......................... 92 
• v.w. POLO COUPE G40 ............ 91 
• ALFA ROMEO 164 TURBO......... 90 
• ALFA ROMEO 155 ..................... 93 
• AUDI 80 1.6 E + ........................ 93 
• AUDI80 1.6 E................. .. ...... .... 91 
• FORD FIESTA 1.1........................ 91 
• v.w. TRANSPORTER 91. luxo.... 92 
'LANCIA HF TURBO .................... 88 
• FORD ESCORT XR3 11.8 ............ 92 
• PEUGEOT 2Q5 CABRIOlET CTi .. 91 
• FIAT UNO 60 SL......................... 87 
• v.w. GOLF GL 1.4 .............. .. ...... 92 

Esperamos por si! ... 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

48 MESES 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 . 30 

STAND USADOS 
'" Rua da Cadeia Velha, 8 
~ Telef.: 221277 . Fax: 221854 

9000 Funchal 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• CITROEN AX GT - 1991 
• CITROEN AX 14 TRS 5 p.- 1989 
• CITROEN AX 11 TRE ~ 

5 p. cJ novo 
• CITROEN AX 11 RE 3 p. -1988 
• CITRO EN AX 1.4 D ENT. - 1989 
• CITRO EN C 15 D - 1990 
• OPEL CORSA 1.2 
'FIATUN045S -1990 
• FIAT PANDA 750 - 1989 

Vasconcelos & Couto, Lda. 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 
, . 

;t l tI 

AUTO LIVRAMENTO 
ht!l\<! 

AUTOMÓVEIS 
G FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Lancia HF Turbo, cl frente 
Integral 88 

• Suzuki Vitara 91 
• Renault Clio 1.4 c.c. 5 p. 93 
• Seat Marbella 1000 c.c. 90 
• Citroên AX GT 1.4 cc 91 
• V.W. Golfe 1.4 c.c. 5 p. 93 
• Peugeot 205 GT11.6 86 
• Fiat Uno 45 S 91 
• Peugeot 106 XN 5 p. 94 
• Ford Fiesta 1.4S cJ tecto abrir 91 

. ACEITAM-SE TROCAS 

o Telefs. 742627 ou 62833. 
~ Rua da Torrinha, 162. 
<:t (próximo Rest. A Seta) 

VENDE-SE 
MERCEDES 2500 com 6 anos. 
Desc. para táxi 
MERCEDES 3000. 2400. 
GOLF 5 portas. 
PEUG. FORGONETE impecável. 
TOYOTA HIACE 
Telefs: 229762/233266 40592 

GILCAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Licenciado em Medicina Den· 
táriapela Faculdade de Medi· 
cina Dentária da Universidade 
Clássica de Lisboa. 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentá· 
ria da Universidade Clássica de 
Lisboa. 

Consultas por marcação. Rua 
da Figueira Preta n° 17 
4° andar. 9050 Funchal. 

TEL: 232972 40608 

EXPLICAÇÕES 
MATEMÁTICA 

12° ANO. Provas de aferição e 
específicas. Grupos de 6 alunos. 
Telef.64224. 40738 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Mais infermações centac­
tar e telef. 224780. 40764 

FAZEM-SE 
TRADUÇÕES 
EM ALEMÃO, INGLÊS, 

FRANCÊS E PORTUGUÊS 
Telef.226515. 40806 

RITA 
ASTRÓLOGA­

CARTOMANTE 
Ajudo a resolver com eficiên· 
cia e honestidade todos os seus 
problemas, por mais difícil que 
pareça . Rua de Ornelas, 
n.0 40. Telef.: 233669. 40643 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai·Nossos, 7 Ave·Ma· 
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia. A.S.G.S. 40778 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai·Nossos, 7 Ave·Ma· 
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé . Mande publicar ao 7." 
dia. T.S.L.M. 40761 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave·Ma· 
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia. L.A.S. 40821 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai·Nossos, 7 Ave-Ma· 
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7." 
dia. E.S. 40819 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus, com todas 
as 'minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo· 
·me a graça que tanto de· 
seja. (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). A.M.C.F.P. 40793 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Inform. telef. 225722. 40239 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE SNACK-BAR 
Câmara de Lobos. 
Tel. 943286 (Sr. Lu ís). 40792 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

OFERECE-SE A DIAS. 
Telef.953064. 40772 

COMPRAS 
E VENDAS 

Casas e apartamentos. TO e T1. 
Sinal : 1.200 contos e presta· 
ções mensais de 70 contos. T2 
e T3. Sinal: 2.500 contos e preso 
tações mensais de 90/100 con· 
tos. Tratar: A. Sant.os, Avenida 
do Mar, n." 21,2.° dtO. Telef.: . 
229626. Lie. n."1040 AMI40642 

TERRENOS 
APROVADOS 
PARA ARMAZÉM 

VENDEM-SE 
S. Gonçalo - 1.200m2, aproo 
vado p. 3 pisos, abai xo da 
estrada. P. 14.500 cts. 
S. Martinho - 2.800m2, dano 
do p. construir grande arma· 
zém. P. 45 mil cts. Tratar tele· 
fone: 225034. 40695 

VENDE-SE 
APP T3 TIPO MORADIA 
Com garagem e jardim, bons 
acabamentos e boas áreas. 
Tel. 228435 

PARA VENDA 
Lote de 620 m2, em São Gon· 
çalo, plano e boa vista. 
Tel. 228495 

VENDE-SE LOJA 
À Rua dos Aranhas, para qual· 
quer ramo. 

CALDEIRA & STEVENSON . 
Tel. 228435/228495 

Licença AM 1389 40654 

VENDE-SE 
Casa por terminar cJ 6 qts. cozo 
sala b. por 9.500 cts. 
Outra precisando obras cJ2 qts. 
cozo e 600 m2 terreno por 
3.500 cts; outra cJ3 qts. cozo , 
sala b. jardins cJ árvores fruto 
e terreno para pequena horta 
por 17.000 ctS. 
Ver e tratar Rua Fernão de 
Ornelas n° 47,3° , salas 2 e· 7 
Telef.227494. 40747 

VENDO QUINTA 
Em lecal privilegiade a 5m 
Funchal, 6 quartes, 7 WC, 
cezinha, despensa, salãe, 
casa jantar, quarte televi­
são, cave, tetalmente recu­
perada, bem enquadrada, 
jardins bem cuidados, piso 
cina, churrascaria e árvores 
de fruto. Preçe opertune. 
Contactar telef. 741578. 40813 

URGENTE 
VENDE-SE 

Prédio no Monte com casa de 
4 q.d., 3 c.b. -1 priv., sala e 
quarto de jantar e cozinha e 
despensa, com garagem, com 
terreno 46.500 m2, tem acon· 
dic ionamento para lotear 
Telef: 782682. 40715 

TERRENO 
VENDO 
Nes Barreires, 

em lugar espectacular. 
Telef.233834. 40685 

ZONA TURíSTICA 
TO, T1, T2, 13, T4 novos, usados 
e em construção. Preços desde 
11.500 cts, 13.250 cts., 17.000 
cts., 19.000 cts. e 22.000 cts., 
respectivamente. Sinal a com· 
binar e restante empréstimo. 

CANiÇO 
TO, T1, T2, 13, T5 novos e em 
construção, bons acabamen· 
tos, zonas sossegadas, cJ gara· 
gemo Crédito jovem até 100%. 
Trata PrediFunch,a1 {AMl 914). 
Telef. 228206/11. 40820 

RESTAU RANTE 
VENDE-SE 

Tratar Estrada dos Marmé'lei· 
ros, nA, sábados das 16-17 h., 
só para interessados, não inter· 
mediários. 40795 

VENDE-SE 
CASA A ESTREAR c/ 3 
q.d., 3 c. banhe, salãe 
comum, cezinha, quintal, 
garagem. Bem preçe. 
Telef. 220660. 4051 5 

LOTES 
VENDEM-SE 

S. Roque -495m2- P. 9.500 cts. 
S. Martinho· 400m2· P. 9.000 cts. 
B. Nova · 760m2 -P. 14.800 cts. 
S. Gonçalo· 630m2- P. 14.500 ctS. 
Livramento· 400m2- P. 14.500 cts. 
Telef. 229384. 40694 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

«SOLAR DA AJUDA» 
Totalmente equipado, inclui a 
propriedade. Facilita·se o 
pagamento. Contactar dias 
úteis telefone: 741112. 40167 

SNACK-BAR 
TRESPASSA-SE 
Situade na zena turística . 
Metive ausência de proprie­
tárie. Tratar telef. 741398, 
com sr. Paixãe. 40807 

PARA VENDA 
URGENTE 

T2 em S. Gonçalo, 5 anos, 
impecável. 

Tratar na 
AGÊNCIA FERREIRA 

R. 31 Janeiro, 103 
TeI.234967-AMI1017.40811 

VENDE-SE 
Em Santa Cruz, atrás do Aero· 
porto, junto à Estrada Regio· 
nal, 1.340 m2 de terreno. 
Telefone 522161 . 40344 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

Venha comprar 
um dos últimos 5 apartamentos. 
para venda nos Barreiros. 
pronto, já em Novembro 

VENHA VISITAR-NOS 
Vendas com 

~ iii cn ta loh(xx;:; 
§ . A sua mediadora no Funchal 

"'233494/220880. Fax 231821 

VENDE-SE 
BONS APT.oS T3 

Na zona dos Barreiros. 
Boa vista e boas áreas. 
Tel. 225365 

VENDE-SE' 
No Garajau, moradias 13; com 
garagem e jardim privativo. 
Tel. 225365 

VENDE-SE 
Escritório no centro do Fun· 
chal, com banho privativo. 
Tel. 225365 40655 

CASA 

ESTADO NOVA 
VENDE-SE 

Óptima oportunidade. Preço 
16.500.000$00. Trata·se telef. 
224465. 40700 

COMPRA-SE 
CASA ATÉ 10.000 

CONTOS, SEM 
INTERMEDIÁRIOS. 
Telef.742959. 40770 

VENDE-SE 
TERRENO 
C/78S M2. 

Telef. 45290, 14h-18h. 40774 

VENDE-SE 
TERRENO COM 750 M2 
Est. Com. Camacho de Freitas, 
com · projecto aprovado, 
11 .500.000$00. Contactar dias 
úteis telefone: 741112. 40168 

CAMPANARIO 
VENDE-SE 

Uma casa e propriedade à bei· 
ra de estrada com 60 mil m2, 
Sítio das Quebradas. 
TELF.954305. 40749 

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO (INFRA-ESTRUTURAS) 
ADMITE PIOS SEUS SERViÇOS TÉCNICOS NO FUNCHAL 

• MEDIDOR DE TOPOGRAFIA 

• PORTA MIRAS 

SOLICITAMOS AOS INTERESSADOS O ENVIO DE 
"CURRICULUM VITAE" CI FOTO PARA: 40512 

D.R.H. APARTADO 0707 - 9009 FUNCHAL CODEX 
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ARRANCOUONTEM 

Diocese aposta na 
catequese de adultos 

O novo ano catequético 
abriu ontem oficial­

mente com uma cerimónia 
na Igreja do Colégio, presi­
dida pelo bispo do 
Funchal. Na homilia, D. 
Teodoro de Faria disse 
que a educação catequéti­
ca continua a ser uma 
prioridade pastoral e que 
urge adaptar a catequese 
às circunstâncias e desafi­
os dos nossos dias. 

O bispo do Funchal 
disse que apesar dos esfor­
ços desenvolvidos ao nível 
da "formação cristã", falta 
um plano pastoral que 
sintetize e sistematize os 
objectivos e os caminhos a 
seguir para alcançar essa 
"linha do horizonte". 

D. Teodoro garantiu 

que nenhum sacerdote 
está dispensado de formar 
aqueles que se preparam 
para os ministérios. 
Formação justificada pelo 
facto das "mudanças cultu­
rais debilitarem as certe­
zas dos adultos". 

A diocese vai apostar 
em 96 na catequese dos 
adultos, ciente que esse é 
um desafio pedagógico e 
pas~a pela sensibilização 
de miúdos e graúdos. D. 
Teodoro disse que a igre­
ja não pode ser um "apar­
thaid" e deve cativar os 
cristãos a viverem verda­
deiramente os sacramen­
tos. O primeiro passo é a 
formação de formadores. 
Os catecismos não podem 
substituir a Bíblia. 

ELEiÇÕES LEGISLATIVAS 

Lordelo não repete boicote 

A população da fregue­
sia de Lordelo, conce­

lho de Guimarães, que 
boicotou as eleições legis­
lativas de 1 de Outubro, vai 
votar no próximo domingo, 
disse ontem à agência Lusa 
o presidente da Junta de 
Freguesia local. 

Carlos Guimarães adian­
tou que "o grupo de cida­
dãos promotores do boicote 
emitiu hoj e (ontem) um 
comunicado onde apela à 
ida às urnas, um pedido 
que deve ser aceite pela 
população" . 

A decisão foi tomada após 
a análise das explicações 
fornecidas quaria-feira pela 
Associação de Municípios do 
Vale do Ave sobre os maus 
cheiros da Estação de Trata­
mento de Resíduos Sólidos 
de Riba de Ave, que estive­
ram na origem do boicote. 

Em reunião realizada 

com a população de Lorde­
lo, os representantes dos 
municípios adiantaram que 
está em fase de conclusão 
um estudo sobre os maus 
cheiros, encomendado à 
Universidade de Aveiro. 

Segundo Carlos Guima­
rães, os populares aceitaram 
que a associação de municí­
pios está a agir de "boa fé". 

A 1 de Outubro, os popu­
lares concentraram-se fren­
te ao edifício da Junta de 
Freguesia, de onde retira­
ram e destruíram os bole­
tins de voto sob os protes­
tos do presidente da 
autarquia, que discordou 
do bloqueio. 

O boicote do passado dia 1 
na freguesia de Lordelo 
(Guimarães) tinha impedido 
a atribuição de dois manda­
tos pelo circulo de Braga, os 
quais deverão ser pertença 
do PS e do PSD. 

PARTICIPAÇÃO 

José Franco 
FALECEU 

Sua esposa Filomena Gomes Jardim Franco, filhos, 
genro, noras, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento deste seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, 
tio e parente, residente que foi ao sítio do Poço do Gil, 
freguesia de Machico, e que o seu funeral se realiza hoje 
saindo da capela do Cemitério Municipal de Machico, 
pelas 13.00 horas, para a Igreja Paroquial da Vila de Machi­
co, onde será celebrada missa de corpo presente pelas 
13.30 horas, prosseguindo o funeral para o cemitério da 
dita freguesia. 

Machico, 6 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

OLIVAL 
PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 
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EM LISBOA 

Monárquicos assinalam 
fundação da nacionalidade 

U m grupo de monár­
quicos lembrou 

ontem que Portugal é das 
mais antigas nações da 
Europa, razão porque a 
sua independência não 
pode ser posta em causa. 

"Numa altura em qúe a 
independência de Portugal 
é posta em causa devido à 
nossa integração na União 
Europeia é importante 
lembrar a acção deste 
homem", disse José Carlos 
Fernandes, da Real Asso­
ciação de Lisboa, referin­
do-se ao rei D. Afonso 
Henriques. 

O monárquico salientou 

ainda a existência de uma 
"alínea anti-democrática" 
na Constituição portugue­
sa, que impede a ausculta­
ção dos portugueses sobre 
a mudança de regime (o 
regresso à monarquia) ou 
a permanência na União 
Europeia. ' 

O grupo de monárqui­
cos escolheu o Castelo de 
S. Jorge, em Lisboa, para 
assinalar a passagem de 
mais um aniversário da 
fundação da nacionalida­
de depondo uma coroa 
de flores junto à estátua 
do primeiro rei de Portu­
gal. 

FIANÇA DE 200 CONTOS 

Pesqueiro português 
apresado em Cádis 

O pesqueiro português 
"Maré Alta" abando­

nou, ontem, o porto de 
Cádis, após depositar um 
milhão de pesetas (cerca 
de 1.200 contos) de fiança 
por pescar sem licença em 
águas espanholas, infor­
maram fontes oficiais. 

A Administração espa­
nhola devolveu a docu­
mentação do pesqueiro 
após o pagamento da fian­
ça, prosseguindo os trâmi­
tes administrativos pela 

infracção cometida, consi­
derada muito grave, pelo 
que a multa deverá oscilar 
entre um a quatro milhões 
de pesetas (entre 1.200 e 
4.800 contos). 

As entidades oficiais 
consideram o caso uma 
"distracção". por parte dos 
responsáveis do barco, 
uma vez que tinham licen­
ça para pescar em Cádis 
até 29 de Setembro, estan­
do a tratar de uma nova 
licença. 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel de Andrade Souto 

(Ex-electricista da Empresa de Electricidade da 
Madeira) 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria José Martins, seus filhos, genro, noras, netos, 

irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas rela· 
ções e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente residente 
que foi ao Caminho da Rentróia n.o 1 - Santa Maria 
Maior, e que o' seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho, para jazi· 
go no Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida igreja. 

o Sindicato da EMPRESA DE ELECTRICIDADE DA 
MADEIRA cumpre o doloroso dever de participar o fale· 
cimento do seu saudoso sócio sr. Manuel de Andrade 
Souto, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo. da Igreja Velha de São Martinho, para jazi· 
go no Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 6 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 

230180 

... .. ,..,. ......... -...... '"";'~ .... - .. ~ .............. _ .... _ .... 
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MISSA DO 30. O DIA 

Libória Amélia Pestana Martins Melim 
A família participa que será celebrada uma missa em 

sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paro· 
quial de São José, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 6 de Outubro de 1995. 

PARTICIPAÇÃO 

Virgínia Carvalho 
FALECEU 

Seus filhos, genros, noras, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso· 
as de suas relações e amizade o falecimento desta sua 
saudosa mãe, sogra, avó e parente, residente que foi ao 
sítio da Torre, freguesia de Machico, e que o seu funeral se 
realiza hoje saindo da capela do Cemitério Municipal de 
Machico pelas 11.00 horas, para a Igreja Paroquial da Vila 
de Machico, onde será celebrada missa de corpo presen­
te pelas 11.30 horas, prosseguindo o funeral para o cemi­
tério da dita freguesia. 

Machico, 6 de Outubro de 1995. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

OLIVAL 
PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Augusta de Aveiro 
FALECEU 

Seus filhos José António Caminata, esposa e filhos, José 
Luís Caminata, esposa e filhos, Jorge Rodolfo Caminata e noivá, 
Jorge Valentino Caminata e esposa, José Lino Caminata, espo­
sa e filho, Maria Inês Caminata Andrade, marido e filha, Lina 
Maria Caminata Carvalho, marido e filhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento desta saudosa mãe, 
sogra, avó e parente, residente que foi ao sítio da Assomada, 
freguesia do Caniço, e que o seu funeral se realiza hoje (sexta· 
feira) pelas 14 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no 
mesmo cemitério. 

Mais participa que será celebrada missa de corpo presen· 
te pelas 13.30 horas na referida capela. 

o Pessoal do Bazar do Anadia participa o falecimento da 
senhora Maria Augusta de Aveiro, mãe dos colegas de trabalho 
José António Caminata e sr. Jorge Valentino Caminata, e que o 
seu funeral se realiza hoje (sexta·feira) pelas 14 horas, saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo no mesmo cemitério. 

Funchal, 6 de Outubro de 1995. 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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la GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
CENTRO DE SEGURANÇA SOCIAL DA MADEIRA 

AVISO 

CONCURSO PÚBLICO N.!! 3/95 

«CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO 
DO EX-HOSPITAL DR. JOÃO DE ALMADA» 

Avisam-se os interessados' que por deliberação do 
Conselho de Administração do Centro de Segurança 
Social da Madeira de 28 de Setembro de 1995, foi 
deliberada a prorrogação por mais 15 dias úteis para a 
entrega das propostas, ao concurso 
"Concepção/Construção do ex-Hospital Dr. João de 
Almada" pelo que deverão as mesmas dar entrada no 
CSSM - Direcção de Serviços Administrativos - Sito 
à Rua do Bom Jesus, n.o 13 - 9000 Funchal até às 
16.30 horas do 71 . ° dia útil seguinte ao da publicação 
do anúncio do concurso no Diário da República. 

Em conformidade mais se deliberou alterar o 
disposto nos pontos 7.1 e 8.1 do respectivo Programa 
de Concurso, nos seguintes termos: 

7.1 . - As propostas serão entregues até às 16.30 
horas do dia 6 de Novembro de 1995, no Centro de 
Segurança Social da Madeira - Direcção 'de Serviços 
Administrativos, sito à Rua do Bom Jesus n.O 13, 
Funchal, contra recibo, ou remetidas pelo correio sob 
registo e com aviso de recepção. 

8.1. - O acto do concurso é público, terá lugar no 
CSSM sito à Rua do Bom Jesus, n.o 13, Funchal, e 
realizar-se-á às 10.00 horas do dia 7 de Novembro de 
1995. 

Este aviso constitui alteração ao anúncio publicado 
no Diário da República n° 170, 3. ª Série, de 25 de 
Julho de 1995. 

Centro de Segurança Social da Madeira, 28 de 
Setembro de 1995. 

A Presidente do Conselho de Administração 
Maria Inês Guerreiro Borges Machado 

40803 

JOSÉ ANTÓNIO MARTINS 
ADVOGADO 

Mudou as suas instalações 
para a Rua da Queimada de Cima, 33-2º 

Telef. 222473 - Fax: 229326 40466 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA CRUZ - MADEIRA 

ANÚNCIO 

FAZ-SE SABER, que no dia 06 de Julho de 1995, nos autos de 
processo Comum-Singular n,º 18/94 da 2,' secção deste Tribunal , foi 
AVELINO RIBEIRO, casado, comerciante , residente ao sítio do Poço 
Gil - Machico, Gondenado como autor directo de um crime contra a 
genuidade de produtos alimentícios (art, º 24,º n,º 1 aI. c) do Dec,º Lei 
2/84 de 20/01), tendo sido condenado na pena de oito (8) meses de 
prisão e 120 dias de multa à razão diária de 400$00, e por um crime 
de Abate Clandestino p,p.p, art,º 22,º n,º 1 aI. c) do mesmo diploma 
legal na pena de dez (10) meses de prisão e 150 dias de multa à 
razão diária de 400$00, 

Efectuado o cúmulo Jurídico das penas determinadas ficou o 
arguido condenado na pena única de catorze meses de prisão e 
duzentos e setenta dias de multa à razão diária de 400$00 totalizando 
o montante global de 108,000$00 ou em alternativa 180 dias de 
prisão, 

Tendo porém o disposto no art'º 48,º n'º 1 do CP ficou a pena de 
prisão aplicada ao arguido suspensa pelo prazo de dois anos. 

Tendo ainda em conta a data em que os factos foram praticados e 
o disposto no art.º 8.º n.º 1 aI. c) e n.º 3 da Lei 15/94 de 11 /05, foi 
declarado perdoados 180 dias de multa aplicadas ao arguido, bem 
como a prisão em alternativa na respectiva proporção (120 dias), 
tendo o arguido que liquidar 90 dias de multa, no montante de Esc: 
36.000$00, ou alternativa cumprir 60 dias· de prisão, e condenado nas 
custas do processo incluindo a publicação desta Sentença. 

Santa Cruz, 02 de Outubro de 1995 

A Juiz de Direito 
Maria Joana Azeredo P. Dias 

A Escriturária 
Luísa Jardim o. Cunha 

~ .. .. . .- ... --- ... _ .... _-------- ~ ... 
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SNACK B 'AR 

lIA PI P A" 

0641 
TODO 'O PAIS 

100 663 REABRE NO PRÓXIMO DIA 
9/10/95 o preço é igual em todo o País, 

custa 186$50 por minuto e será 
incluido na sua factura 

telefónica. 

com almoços e jantares 

COM NOVA GERÊNCIA 
TELEBANCO' APARTADO 12196 

1508 LISBOA CODEX 40776 

CINE D. JOÃO 
GALERIAS D. JOÃO -ao 742504 

A PEDIDO DO PÚBLICO 

HUGH GRANT 

em 

4 Casamentos e 1 Funeral 
ESTREIA HOJE às 21.35H 
Em Exibição só até Segunda-Feira às 

14h05 16h35 - 19h05 e 21 h35 

APOIOS: e RDP M/ 12 anos 

i II ri ti iA i 6 i 

14.00H - 16.30H - 19.00H - 21.30H 

Estreia hoje no PIro 
APOIOS: RDP- M e - M / 12 anos 

R. Queimada de Cima, n.º 13 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA CRUZ - MADEIRA 

ANÚNCIO 

FAZ-SE SABER QUE, no Processo Comum-Singular n.º 200/94, 
pendente na 2ª secção de processos deste Tribunal, que o Digno 
Magistrado do Mº P.º move contra o arguido CARLOS FERNANDO 
VIEIRA, solteiro, nascido aos 13.07,53, natural da freguesia de Ponta 
do Sol e concelho, filho de Luís Eduardo Vieim e de Agostinha 
Fernandes, com última residência conhecida ao Sítio do Serrado da 
Adega, residência Quintal 3, na freguesia de Câmara de Lobos , 
portador do BI 11643590, por Lisboa, actualmente a residir em parte 
incerta do Continente Português, por haver cometido um crime de 
emissão de cheque sem provisão p. p. p. ar!.º 11 .º do Dec!.º-Lei 
454/91 de 28.12.91 , foi aquele arguido declarado CONTUMAZ ao 
abrigo do disposto nos art.ºs 336.º e 337.º do Código Processo Penal, 
por despacho de 12 de Julho de 1995, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos do processo. 
b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 

celebrados pelo arguido após esta declaração (n.º 1 do art.º 337.º do 
Código Processo Penal. 

c) Proibição de obter determinados tipos de documentos junto de 
qualquer Conservatória, certidões ou registos em qualquer Repartição 
Pública, nomeadamente, Bilhete de Identidade, carta de condução, 
passaporte, bern como as correspondentes renovações (art.º 337.º n, º 
3 do C.P.P.). 

Santa Cruz, 15 de Setembro de 1995 

A Juíza de Direito 
Maria Joana de Azeredo Pereira Dias 

A Escriturária 
Luísa Jardim o. Cunha 

Sexta-feira, 6 de Outubro 1995 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

13H30 "WYA TT EARP" de Lawrence Kasdan 
18H30 "TRÊS PALMEIRAS" de João Botelho 
21 H30 "CASABLANCA" de Michael Curtiz 

(encerramento) 

DEPART"MENTO DE CULTURA DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCIIAL 
apoio: DIARJO DE NOTIcIAS · R.O.P. Madeira 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu com períodos de muito 
nub lado, 
Vento fraco de Nordeste 
(inferior a 15 Km/h) 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 22 14 Pouco nublado 

Madrid 25 14 Pouco nublado 

Londres 18 10 Pouco nublado 

Paris 21 13 Muito nublado 

Bruxelas 20 14 Encoberto 

Amesterdão 20 13 Neblina 

Luxemburgo 19 13 Chuva 
Genebra 22 13 Nevoeiro 

24 17 Neblina 

l 

M'· rl i . , 

AMANHÃ 
Períodos de céu muito 
nublàdo. 
Vento f raco a moderado de 
Nordeste (10 a 20 Km/h) 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu mu ito nublado, 
Vento fraco a moderado de 
Norte (10 a 20 Km/h) 

• 
(Previsão) , 

~tYI~~I~II.~itJ (Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Cost a Norte - Ondas de 
Noroeste com 2 metros. 
Costa Sul - Ondas inferiores a 
1 metro, 

I I 

PRECIPITA ÃO 

b NORTE 

Estação Ontem 

Santana 1,0 
Areeiro 
Santo da Serra 

" OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

LESTE 

Funchal 0,0 
Santa Catarina 0,8 

Porto Santo 
k.", 

~'I ~I 
I I j -epOW -eU repm ;,p -elSO~ 

--~ 

, 

2. 0 ANIV.ERSARIO 

1 0 0/0 DESCONTO 
RUA DOS FERREIROS, 57 

INGLÊS· FRANCÊS· ALEMÃO· PORTUGUÊS 
para estrangeiros 
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SOARES N O 5 D E OUTUBRO 

Democracia de J'pedra e câl" 
e, O Presidente 

, da República 
defendeu a 
alternância 
como a "regra 
de ouro" da 
democracia,. 

O Presidente da Re­
pública afirmou on­

, tem, em Lisboa, que 
o regime democrático por­
tuguês "está consolidado" e 
que "a alternância, regra de 
ouro da democracia, funci­
ona, como há dias, mais 
uma vez, se verificou". 

Mário Soares falava du­
rante a sessão comemorati­
va do 5 de Outubro, na "va­
randa histórica" do edifício 
da Câmara Municipal de 
Lisboa. 

Após o içar da Bandeira 
Nacional ao som do hino na­
cional, Soares disse ser esta 
a última vez que, na quali­
dade de Presidente da Re­
públiC!1, participava na ce­
rimónia evocativa da revo­
lução republicana. 

"É com emoção que co­
memoro a implantação da 
República, data, para mim, 
de tantas e tão profundas 
ressonâncias politicas e pes­
soais e a que atribuo um al­
to significado cívico", sali­
entou. 

Na cerimónia, estiveram 
presentes o presidente da 
Assembleia da República, o 
primeiro-ministro, os presi­
dentes do Supremo Tribu­
nal de Justiça, do Tribunal 
Constitucional, do Tribunal 
de Contas, e dos Tribunais 
Superiores, o provedor de 
justiça, o procurador-geral 
da República e os chefes do 
Estado Maior e dos diver-

Mário Soares discursou na varanda da Câmara Municipal de Lisboa, onde em 1910 foi pro­
clamada a República. 

sos Tamos das Forças Ar­
madas. 

O Chefe de Estádo dis­
se que ao longo da sua "vi­
da pública" sempre tentou 
"honrar a tradição repu­
blicana" e realçoú os valo­
res que representam: tole­
rância, liberdade, humil­
dade democrática, civismo, 

fraternidade e solidarie­
dade. 

Mário Soares terminou 
o seu discurso alertando pa­
ra "os grandes problemas e 
importantes desafios a ven­
cer" com "determinação". 

O presidente da Câma­
ra Municipal de Lisboa, Jor­
ge Sampaio, afirmou que 

"comemorar Ô 5 de Outubro 
é um acto cívico de exalta­
ção dá política" . 

Sampaio aproveitou tam­
bém para falar nas eleições 
legislativas, salientando que 
"no acto eleitoral a democra­
cia se afirmou adulta". 

"A nova República que 
quero admite e estimula a 

ACADE M IA SUE C A , V O T O, U C L ·I N T O N 

diversidade, mas não abdi­
ca da fixação de objectivos 
comuns", disse, apontando 
algumas questões que, no 
seu entender, atravessam a 
sociedade, nomeadamente 
Timor-Leste, integração eu­
ropeia e a comunidade lu­
sófona. 

A cerimónia da praça do 
município foi o culminar das 
comemorações da procla­
mação da República, que 
ontem se iniciaram, a meio 
da manhã, também com a 
presença de Mário Soares, 
com a deposição de uma c0-

roa de flor:es junto à estátua 
de António José de Almei­
da. 

Nesta cerimónia estive­
ram também presentes re­
presentantes da Comissão 
Permanente dos Centros Es­
colares Republicanos. 

O presidente da Comis­
são, Ramon de la Féria, no 
discurso proferido na altu­
ra prestou homenagem ao 
estadista como "defensor do 
humanismo, da doutrina cí­
vica e política, tendo pug­
nado sempre pela tolerân­
cia e pela liberdade". 

Várias dezenas de repu-, 
blicanos estiveram presen­
tes na deposição de coroas 
de flores nos túmulos do al­
mirante Cândido Reis e Mi­
guel Bombarda. 

O grupo inaugurou ain­
da, no cemitério, um monu­
mento em memória de Ade­
laide Cabete, médica, peda­
goga e jornalista; natural de 
Elvas e falecida em 1935. 

Casada com um dos sar­
gentosda Rotunda, foi uma 
das bordadeiras da bandei­
ra nacional hasteada na pro­
clamação da República, 
membro da Maçonaria e 
fundadora e activista de cen­
tros republicanos. 

A N UNCIA 

Irlandês recebe: 
';Nobel da literatura 

C:essar~fogo 
na Bósnia . 

AAcademia Real da Sué­
cia decidiu, ontem atri­

buir o prémio Nobel da lite­
ratura ao escritor irlandês, 
Seamus Heaney. Este é o ter­
ceiro laureado irlandês com 
um prémio Nobel da litera­
tura, depois ' de William Ye­
ats, em 1923, e de Samuel 
Beckett, em 1969. 

Seamus Heaney nasceu 
em 1939 no condado de 
Derry, na Irlanda do Norte, 
de pais católicos. Vive actu­
almente em Dublim. 

A Academia Real da Sué­
cia concedeu o prémio a 

, l;I;eaney pelos "trabalhos de 

Seamus Heaney. 

beleza lirica e profundidade 
ética que exalta permanen-

temente os milagres do dia- O presidente Bil Clinton 
-a-dia e o passado que perdu- anunciou na Casa 
ra" . ' Branca um acordo de ces-

"Como irlandês católico sar-fogo na Bósnia, negocia-
preocupou-se com a análise do pelo medianeiro norte-
da violência na Irlanda do americano Richard Holbro-
Norte - com a reserva ex- oke. 
pressa de que quer evitar os O chefe do executivo 
termos convencionais", precisou que o cessar-fogo, 
acrescentou a citação. aceite pelas partes em todo 

"Na sua opinião, o facto o território da Bósnia, deve-
de existir falta de vontade rá ser efectivo em 10 de Ou-
dos dois lados para denunci- tubro "se forem preenchidas 
ar'- mesmo em casos de fla- determinadas condições". 
grantes injustiças - foi de Seguem-se em 25 de Ou-
grande importância nos de- tubro conversações com-
senvolvimentos explosivos", plementares nos Estados 
disse aAcadeIl}Í~H '.' ... 't ~ .p'nid9s,tapós o que será 

convocada uma conferên­
cia de paz em Paris, acres­
centou Clinton, congratu­
lando-se com ,esta "nova e 
consistente etapa" no ca­
minho da paz. 

Numa breve intervenção 
na sala de Imprensa da Casa 
Branca, o presidente consi­
derou que o cessar-fogo 
"vem aumentar significati­
vamente as probabilidades 
de se pôr termo à guerra" 
na Bósnia, prometendo que 
os Estados Unidos "usarão 
de toda a sua influência" pa­
ra se chegar a uma solução 
de paz na região. 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995-

Mota Amaral elogia 
escolhas de Guterres 

o presidente do 
Governo Regional dos 
Açores, Mota Amaral, 
manifestou-se ontem 
satisfeito com a escolha de 
Sousa Franco para 
ministro das Finanças, 
salientando o seu 
conhecimento dos 
problemas das finanças 
regionais. 
Trata-de de uma 
"excelente escolha" do 
primeiro-ministro eleito, 
declarou Mota Amaral à 
SIC, sustentando que o 
presidente do Tribunal de 
Contas é uma "pessoa 
eXtremamente bem 
preparada para ser 
ministro das Finanças". 
O chefe do Executivo 
açoriano mostrou-se 
convicto de um bom 
relacionamento com o 
indigitado novo titular das 
Finanças, destacando a 
sua "tradicional abertura 
ao diálogo". 
Esta característica, aliada 
ao aprofundado 
conhecimento da situação 
das finanças das Regiões 
Autónomas e aos 
compromissos eleitorais 
do PS, permitem 
perspectivar uma 
aproximação de posições 
com vista à resolução dos 

, problemas insulares, 
considerou. -

Ciller formou Governo 
na Turquia 

A primeira-ministra turca, 
Tansu Ciller, formou 
ontem à noite um Governo 
que recebeu o aval do 
presidente Suleyman 
Demirel, anunciou 
Mehemet Bican, 
conselheiro de imprensa 
da senhora Ciller. 
Este Governo, que deverá 
ser minoritário, ou seja, 
composto exclusivamente 
por membros do Partido 
da Justa Via (DYP, 
direita), terá ainda de 
receber um voto de 
confiança na Assembleia 

'" Nacionál, onde o DYP 
'apenas dispõe de 183 dos 
450 lugares. 

Alain Juppé alvo 
de inquérit~ , 

Um inquérito preliminar 
foi aberto sobre um 
eventual delito de 
ingerência cometido pelo 
primeiro-ministro francês 
Alain Juppé, revelaram 
ontem à noite fontes 
judiciárias. 
Alain Juppé tinha alugado 
em 1990 um apartamento 
da Câmara de Paris 
quando era adjunto do 
presidente da Câmara da 
capital pa.risíensB.-
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• o programa, fecho de estradas e inscritos 

x R A L I COR AL/COSTA NO RO E STE 

Ponta do Sol 
no centro das atenções 

• o automobilismo 
está de regresso. 
Um rali curto, 
selectivo, de 
coeficiente sete, 
mas que poderá 
ser a prova das 
grandes decisões. 

PAULO FERf,EIRA 

A sc},.ia pr'Ovil do ealenuÍl l'io r-egio­
nal de ralb dispulfl-SCl :lrna nh ã 
na zona 1\ol'oeste da ilha. 

r.!,ite é um ra li q lle vinha COllSC­

guindo li ma l arga t nld j \~ão no auto­
mobilismo regiona l e q ue n o ano 
transacto so freu uma pa nlgem, 
sendo a sua reedição cm !l f, urna das 
apostas do Clube Automobilístico.100 
ti Hum da l'thHJeira , que assim orga­
niza ü seu penú lti mo ['a li dest a 
le mpol':lda. 

Tendo como pllI'tieuhl.l'idade v/u'im' 
cm cada UIIl dos ilnos um dos c()nc(~­
lhos que a apoiam. e aí central' tod a a 
"máquina" que coloca na estrada esta 
realização, e todas as incidências da 
competição, a Ponta do Sol foi eleita 
este 1U1O como o centro nevrálgico (lo 
ra li, Nã o obstante esta s itua~' ão, a 
prova vai marcar presen~~a na Hibeir'O 
Brava , Rll.o Vicente , I-'or'to :\Jon i ~ e 
Calheta, concelhos que dilo o seu 
conirihuto para qu e 11 pr'ovH seja lima 
r ealidade, 

Pontuável parll o Cam peonato 
Itegional de Ralis e Trofé u Regional 
de lü r.lis eom o eoeficientc sete, a p rova 
r'eveste-se de elevada importância, já 
que a ma ior'ia dos t ítulo s regionais 
estil.o ainda po r' deeid ir , U desfecho 
desta prova de fim de época é motivo 

mais que surieiente pal'll pl'!:,nder as 
utenções dos afif'eionados do rlpspor'­
to automóvel. 

A afirmação de Conceição? 

Com 11 realização do Rali Vinho 
1\Indéim o eampeonato reg,ional ahilo­
luto ilofreu profundas alterações nas 
pOf.iiçõe f.i eimoin}!,; da classificação, 

Rui Fcrnandt"!ii, que até então "inha 
a lide rar a compflli~'iI ~), eom o abando­
no neste rali nii.o só ppr'deu a tidel'llJ1Çtl 
como foi rclpgado para O tereeiro 
lug'ar, sendo ultrapas"''l.rlo púr' Amérieo 
Campos que fo i o rnclllOr madeir'ense 
na prova regional pOlltlHí.vel pu m o 
europeu, Com os lri's prirneims clas­
sificados a somarem à partida par'a Q 

Rali Costa !\'Ol'ocste quat!'o pontuO<Xies, 
faz com que nos dois próximof; J'alis 
estes possam obter a quinta e última 
pon tuar;iio a par da possibilidade de 
nlel horar'em os resultad os até aq ui 
conseguidos, 

Rui Conceição é neste mo mento o 
líder da competição c tem nestes dois 
I'alis a possibilidade de r evalidar o títu­
lo absoluio l'egio na1(! ). o que aeollte­
ee r' iu já este fi m-d e·se mana, caso 
Vene(~sse a prova, eom a possibilidade 
de no de r' r'adlli r'o rali do ano poder 
a u!nentar a dife r'ellyll de pontos para 
os adversários, já (lue f"ssa prova é de 
coeficiente oito , o q uo podo fa~ê - J o 

melhorar uma pon tuação infel'iOl', 
Américo Campos, por seu lado, com 

• 
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.. 
o resultado conseguido no último rali, 
ascendeu ao segundo lugar e chegar 
ao título será tarefa quase impossível, 
estando dependente das prestações dos 
adversários. 

Se atingir a liderançl:j. não será tare­
fa fácil, manter o segundo posto não 
será certamente impossíve.l já que a 
crescente evolução que o Golf GTI que 
dispõe pode colocá-lo em «pé de igual­
dade» com o líder do agrupamento de 
Produção, Rui Fernandes, mais aten­
to certamente a esta competição parti­
cular. 

Atentos a estas lutas estarão certa­
mente Emanuel Pereira que é o actual 
quarto classificado e Rui Pinto que é 
quinto da geral. 

Com objectivos diferentes para esta 
época, estes dois pilotos vão dar o seu 
melhor e dentro das suas lutas vão 
conseguir pontos que os poderão fazer 
movimentar na classificação. 

No agrupamento de Turismo, a 
competição é muito idêntica à imagem 
do campeonato absoluto. Na frente está 
classificado Rui Conceição, que tem 
uma escassa vantagem sobre o segun­
do classificado, que é agora Américo 
Campos. 

Emanuel Pereira ocupa o terceiro 
posto' à fr ente de Manuel Moedas, 
Miguel Sousa e Paulo Nunes. 

Com os pontos a ditarem a sua lei, 
ainda algumas mexidas podem vir a 
verificar-se nesta classificação já que 
as diferenças não são muito significa­
tivas entre os classificados. 

No agrupamento de Produção, a 
questão do título continua em aberto. 
Rui Fernandes mantém-se na lideran­
ça, embora tenha no Rali Vinho 

DESPORTO FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

Ru i Conceição pode revalidar já o do título regional. 

Madeira averbado o seu primeiro aban­
dono nesta época, que com quatro 
pontuações coloca-o com alguma vanta­
gem, pelo menos psicológica, sobre Rui 
Pinto, que assegurou a terceira pontu­
ação da época no último rali onde foi 
prioritário FIA B. 

A duas provas do final aa época, 
Rui Fernandes tem dois ralis para 
conseguir a quinta pontuação, e caso 
a consiga neste rali, tentar melhorar 
em termos de pontos no Rali de 
Santana. 

A vitória no Cósta Noroeste garante­
-lhe o título de Produção já que a Rui 
Pinto, para além de ter de obrigatori­
amente finalizar os dois ralis- para 
chegar às cinco pontua~ões , só a vitó-

ria lhe interessa para revalidar o título. 
Gomes da Silva, que é o único piloto 

do regional que desconhece um aban­
dono, assegura neste momento o tercei­
ro lugar contando já com todas as 
pontuações que pode usufruir para a 
classificação final do campeonato. 

Nestes dois ralis poderá melhorar 
algumas pontuações "menos boas , 
defendendo-se dos resultados que os 
pilotos que o seguem na tabela classi­
ficativa possam vir a conseguir e que 
coloquem em "perigo" a posição que 
ocupa. 

Luís Sousa é exemplo disso. Vindo 
gradualmente a conquistar pontos , 
desde a sua primeira participação esta 

, temporada no Rali, Luís Mendes vem 
superando os adversários. 

À partida para este rali é quarto 
classificado e chegar à terceira posi­
ção deverá ser uma das suas apostas 
para o final deste cap1peonato. 

Simplício Pestana ócupa a quinta 
posição à frente de Vasco Silva, pilo­
to que não tem encontrado a maior 
fiabilidade no Si erra Cosworth conse­
guindo apenas terminar dois ralis. 

No troféu Regional de F2, Américo 
Campos tem nas suas mãos e na fiabi­
lidade do seu Golf a conquista do 
troféu regional. 

Somando já quatro pontuações, 
necessita de uma quinta para garantir 
de imediato o ambicionado título. 

Emanuel Pereira pode fazer um rali à-vontade. 

O seu mais directo adversário, 
Manuel Moedas, a considerável distân­
cia, muito dificilmente incomodá-Io-á 
neste propósito, já que para este último 
piloto chegar ao título teria de vencer 
esta competição e nas duas próximas 
provas esperar que Américo Campos 
não pontuasse. 
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NaN posições inferiores estão Paulo 
Olivcil'a, actual terceiro elassificado e 
eom quatro pontuações. 

Gomes da Silva ocupa o (}\linto 
lugar a poucos pontos da p osit.;ilo 
anierior c com uma curta wHltagem 
para Luís 80usa. quin to desla classi· 
ficação. 

Duas Secções 

o Rali Coral/C osta ~ol'oeNie lcr'á 
um percurso de 28H,6 quilómetros. 
[lUma só etapn c com dua<; secções. 

1\0 itin e['ário estão incluídas nove 
1J['oVHS especiais de classificação que 
totali~I1111 1U7,8 quilómetros do percur­
NO total da prova, 

I\o sábado, entr'e as 8 horas e 9 
horas, dar·se·(Í 11 enlt'ada 110 pill' f]U C 

de partida de ioda,<; a,,, viatul'llS autori· 
J';wJas, na \ila da Ponta do Sol, que vai 
['(~ ccbcr lodos quantos quiserem acom­
panhar o desenrolar do ralL 

Com a partida do pódium pelus 9 
horas e 30 mi Il\ltos vai iniciar-se a 
prillleinl sec~~ fio da prova q ue serli 
composta pO[' qunHo prOVIlN espeeiais 
de elas s ifi eação assim ordenadas: 
Lombo de São ,Toão (UKm), Paul (12,0 
km ). Ponta do Pargo (13,2 Km) e 
Lameiros (16,3 Km). 

Um co njunto de classificativas 
bu;,;tante seledivu;,;, ond e a cm'lil. exten­
sfi.o do l,orrll>o dfl São ,João poderá nãfl 
eaUNar grandes difcr'cnç.a.<: ma.'" que IlO 
Paul e Lanleiros, por serem classifiea­
tivas exigentes para as mecânicas dos 
canos e na elassificativa da Ponta do 
I-'ar'go on de ti cond\l~'ão que aque le 
tn,çrulo impõe, pod e ní prov ocar ii 
chegada do finnl da see(!ão um úsealo .. 
namento bem difercneiado. ond e os 
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Rui Fernandes vai Ilere nrlN a liderança da Produçã.o. 

pilotos que se atrasarem terão de efeC"­
tuaI' uma segunda secçào mlüto a 
fundo ou entüo sel'á ir'l'ecuperlÍ.vel a 
obten\~ão de um lugar ellire I1.ti prim ei· 
['as posiçÕcs. 

Com a ehega.da 11 vila da Fonia do 
Sol, no final da primeira secção, pelas 
12 horas e aa minutos, o rali tem uma 
paragem de sensivelmente uma hora, 
co m as viaturas a el1tnu'em de novo 
em pat'qlle feehado. 

,1\ segunda sPt'çào in ie ia-se ~ls I:J 
horas (':JO minulos voltando os eoneor· 
rentef' ainda em prova a partir da 
Ponta do Sol para cumprirem as cinco 
classificativas finais. 

A SerTa d'Agua (11.5 km) marca o 
r'einício da eo mpet içiío segu ind o-se 

Ponta do Pargo (13,2 km), Lameiros 
(16.3 km). Lombo de Sào Joilo (6 Km) e 
I-'alll (12 ,6 km ). 

Esla segunda seeçào é uma passa· 
gem pelos u'oços disputados durante 
a manhã em que a ordem é alierada c 
que têm a exigente subida da Serra 
d'Agua até ao Lombo do l\louro a abrir 
este segundo "round". 

Cumpridas todas as especiais (te 
cla;,;sifica\iío. os veículos ['ewessarn no 
ponto de partida eslando mal'eada a 
subida do primeiro carro ao p6dium 
para as 18 horas. 

Findo o rali. os veículos vencedores 
serão inspeccionados de novo, a fim 
de se vel'ifiear' a legaJi dade dos 
In pSIl10S. Posteri()nnente sel'(Í eonh(~­
eida, (:f)['ra dn.<: Hl horas c;:lO minutos, a 
clasNificaçOO ondal do rali. 

Com um reduzido Ime de pilotos 
inscritos, já que vinte e duas equipas 
constam da lista, existe lLm volumoso 
lote de pi lotos que vinham marcando 
assídlla pl'esen(~a no "regional" (~que 
não vão a.linhar ncste r'aJi: cllu'e estes 
notam·se a ausência de ,ToOO Figueira, 
Abel Spínola, José Carlos Sousa, 
]{icardo Hodrigues, Jaime Camacho, 
Hicardo t\ndrade. Vítor' Luís, Mateus 
Silvll , Simplíeio Pes tana . ~\!f)[son 

PeNtana c Alexandre Rehelo. 
Contrariando todas estas ausênci­

as, ,José Barros, que nüo \inha a parti­
cipar no "regional", esteve presente 
no "Vinho J\.ladl-'il'1l" (l volta de oovo a 
eornpetir' t om o Toyotlll Cor'olla GTI. 

A Rui Pinto só lhe interessa a \itória na Produção. 

Dadas a$ dl'cunstâncias desle eurto 
mas selectivo rali. tudo se oonjuga para 
que os organizadores a.tinjam os objeC"­
tivos n que se propõem: a promoção 
da l'osta noroeste da I-tegião, a u_ivul­
gm;ão dos plltrocinudol'):ls e o fomento 
do desporto Iluü,móvel. 
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Veículo 

Ford Escort Cosworth 

2 stro VW Golf GTi T 

3 Ford Escort Cosworth P 

ord SierraCosworth 

Ford' Escort Cosworth 

Ford Sierra Cosworth 

Golf GTi 

es/,l\mérico N'óbrega 

. 
nuel Rodrigues Ford Sierra Cosworth 

Opel Cors 

ord Sierra (osworth 

Toyota Corolla GTi 

,i l)PE~1 LorSia lJ)J . 

Toyota Corolla GTi 

pel Corsa GSi T 

Citroén AX GTi T 

Opel Corsà ,GSi 
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Ninhos de Empresas 
na Madeira 
para sustentar 
projectos 
de jovens -4 
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A E R O P O R T O M A IS BARATO 

Taxasdescem 
econvidam 

o aeroporto do Funchal tende a aumentar o movimento a partir de Abril. 

• O Governo Regional' já tem pronta a proposta de decreto legislativo regional que visa 
baixar as taxasaeroportuárias em Santa Catarina. Tem de' p~ssar ainda pela Assembleia 
Legislativa Regional. mas tudo se encaminha para que os preços diminuam 30 por cento 
a partir de Abril de 1996. Isto às terças. quartas e sextas-feiras. e ainda aos sábados 
e domingos. Trata-se de um grande incentivo para cativar os operadores internacionais. 

PÁGINA 7 

A S 100 MAIORES EMPRESAS 

Grandes da Região começam 
a entregar questionários 

PÁGINA 5 

APAVT 
optimista 
com 

novo 3 
governo 

~ Energia 
eóliga 

: afirma-se . . . 
: na 

~ Madeira 6 
SEXTA-FEIRA, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

BREVES 

Pepsi abre 
fábricas na China 

A Pepsi Cola anunciou ontem que vai 
construir mais dez fábricas na China, 
demonstrando a sua "confiança" 
naquele mercado. 
"A Pepsi tem conseguido grandes 
resultados nos seus negócios com a China e 
está confiante nas perspectivas da sua 
expansão", disse Don Kendall, um dos 
fundadores da empresa, durante uma 
audiência com o presidente chinês, Jiang 
Zemin. Desde que começou a investir na 
China, em 1982, a "Pepsi" já abriu oito 
fábricas naquele pais e mais de 70 
restaurantes. 

• 
Mais de 40 mil 
a ver frutos secos 

Cerca de 40 mil visitantes são 
espera,dos em Torres Novas até o dia ir 
po~ ,oüa:siãpda ió. ª Feira Nacionãl dos . 
Frutos Secos e Passado~. 
O certame, que no próximo ano poderá 
ser internacionalizado, é organizado pela 
Associação Nacional dos Frutos ~ecos e 
Passados, com.- o apoio logístico da 
Câmara Municipal de Torres Novas, 
através do seu 
departamento da Cultura . 

• 
Comissão admite 
escla recimentos 

A Comissão Europeia admitiu a 
possibilidade de o governo português 
prestar esclarecimentos adicionais 
a Bruxelas sobre a adjudicação do 
projecto do Alqueva. 
"Veremos se é necessário 
ou não pedir mais informações 
ao governo português", afirmou, . 
em Bruxelas, a Comissária 
encarregada das políticas regionais 
e da gesãao do Fund? de Coesão 
da União Europeia, 
Monika Wulf-Mathies. 
A responsável comunitária respondia, 
em conferência de imprensa, 
a uma questão relac~onada com 
a eventual aplicação no projecto 
"Alqueva" de dinheiros destinados 
a compensação dos agricultores 
portugueses pr.ejúdicado·s 

,~ 
) 

J 
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C I T A ç Õ E.S 

"Para mudarmos a 
imagem de Portugal 
temos de desenvolver 
acções integradas. 
Somos demasiado 
pequenos e temos 
recursos escassos 
e por isso terá 
de existir um 
sentimento 
de alavancagem 
naquilo que 
fazemos" . 

A THA YDE MARQU ES, 
EXAME , 

OUTUBRO QE 1995 

"A competitividade de 
Portugal tem que ver 
com uma tabela de 
valor acrescentado . 
Na indústria 
electrónica já não 
existem hoj e em dia 
exércitos de senhoras 
de bata branca a fazer 
montagem de 
semicondutores. Por 
que já não somos · 
competitivos. Queremos 
investimento 
estrangeiro de 
qualidade, porque 
temos pessoal 
qualificado disponível". 

IDE M 

"O que mais custa é 
encontrar as pessoas 
cer tas para 
trabalharem connosco" 
Empresária Graça 

CO RREI A, 
EXPRE SSO, 

95/ 09/28 

"É preciso , para além 
disso, que a pessoa 
tenha uma for te 
formação humana 
e que seja 
detentora de muita 
sensibilidade" . 

IDEM 

"O Bundesbank tem 
hoje em dia uma força e 
uma influência que a 
lei não lhe atribui. Os 
seus directores querem 
impedir a criação de 
um Banco Central 
Europeu - coisa de 
resto compreensível, 
porque ninguém aceita 
de bom grado reduzir 
as suas competências e 
ter de subordinar-se a 
uma instância 
superior" . 

HELMUT SCHMIDT, 
EXPRESSO, 

95/09/29 

"A União Monetária é, 
por isso, muito mais do 
que uma iniciativa 
financeira: é um acto 
político , com o fim de 
garantir pàz e 
estabilidade à Europa, 
no próximo século ". 

ID EM 

10 - Seminário acerca" Agências de 
viagens, companhia aéreas e tecnologia. 
Que futuro?". Organização: APAVT­
Associação Portuguesa das Agências 
de Viagens e Turismo. Local: Hotel Altis, 
Lisboa. 

8/13 - 16° Congresso do 
Conse lho Mund ial de Energ ia 
subord inado ao tema "Energ ia 
para o nosso Mundo"; 
Orga nização do Con selho 
Mundial de Energia/Associação · 
Portuguesa de Energia; Tóquio. 

Fernando J. Ramos & Ca., Lda.: 
crescer com solidez 

esu a os a ernan o . amos 
. Vol. vendas . Re~LJltadosL:'! " Çash.Flow ;i.câpi!aIPtÓprip Bf Activolíquido 

., ';~: ",' "'i"" . . 'Ú,L~,i:i M,i th6~S de cOlitos :,'-; 
0,,650 

'0,&00 

0,556 
"" "' 0,50,0 

0,Q38 
,),Ji4 

0,009 

Na semana passada, 
os valOl:es do gráfi­
co salram com 

uma tendência que não 
correspondia à realidade. 
Por isso, voltamos a publi­
cá-lo hoje, correctamente. 

A Fernando J. Ramos & 
Ca., Lda. regista uma evo­
lução gradual entre 1990 e 
1994. 

A nível do volume de 
vendas , r egista-se um au­
mento de 78,7 % entre 1990 
e 1994. Passa de 358 726 
contos para 641170. 

0,078 

No capítulo dos resulta­
dos líquidos houve uma su­
bida de 100,5 % (de 8.179 
contos para 16403). 

O Cash-flow também au­
menta. Sobe 69,6 % (de 
12.052 contos para 20.452). 

. Um outro aumento, des­
ta feita, significativo, tem 
a ver com o Capital Pró­
prio. Entre 1990 e 1994 au­
menta 187,3 % (de 31 462 
contos para 90.398). 

Finalmente, o Activo Lí­
quido. O aumento também 
é considerável: 157,1 % 

0,085 

(de 223 .362 contos para . 
574.450). 

A Fernando J . Ramos & 
Ca., Lda. é uma empresa 
que desenvolve a sua acti­
vidade na área de materi­
ais de construção e no co­
mércio em geral. 

Entr e os inúmeros 
produtos que comerciali­
za , contam-se o asfalto , o 
fer ro, os mais variadíssi­
mos mater iais de cons­
trução , e outros tantos 
para escritório e para 
escolas. 
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As "páginas amarelas" 
da Internet 

A última edição da "Exa­
me Informática" trazia 

um artigo interessante 
acerca do mundo fascinan­
te da "Internet" . 

Na verdade, numa altura 
em que tanto se fala em In­
ternet, não deixa de ser cu­
riosa a informação ali di­
vulgada. E isto porquê? Por 
uma razão muito simples. 

Hoje em dia, existe muito 
para ver neste mundo vir­
tual. O problema está nis­
so mesmo: chegar lá. Se é 
verdade que é possível atin­
gir alguns, que, aqui e ali, 
vão surgindo, muita infor­
mação não consegue ser 
atingida por desconheci­
mento dos endereços. 

Assim, a revista dá con­
ta de três tipos para procu­
rar endereços: Netfind, Go­
pher e Web Searches. 

O primeiro é útil para 
procurar endereços de cor­
reio electrónico. O segun­
do, é a ferramenta obriga­
tória da Internet. 

Contudo, o terceiro, com 
facilidades de hipertexto, é 
o "mais fácil de usar". 

O mais famoso destes au­
tênticos índices é o "Ya­
hoo": ''http://www.yahoo. 
com/". 

O segundo mais usado é 
o "Lycos": ''http: //lycos. 
cs.cmu.eduj" . 

Posteriormente, apare­
cem: "Infoseek" (http:j j w 
ww.infoseek.comj), "Web­
Crawler " (http: j jwww. 
webcrawler.comj), "EINet 
Galaxy" (http: j j www. 
ei.net.comj), "The Whole 
Internet Catalogue" (http:j 
j www. gnn .comj wic j ne­
wrescat.toc.html), "WAIS­
Wide Area Information Ser­
vice" (http:/ / www.wais. 
com/) e "CUSI - Configura­
ble Unified Search Engine" 
(http://web.nexor.co.uk/ su 
sij cusLhtml). 

Papa virtual 

A Conferência Episcopal 
dos Estados Unidos anunci­
ou domingo que os fiéis po­
dem dispor na "Internet" de 
todos os pormenores sobre a 
visita que o Papa João Paulo 
II efectua aos Estados Uni­
dos da América desde o dia 
quatro. Visita que se pro­
longa até domingo. 

Locais das visitas, textos 

das homilias, discursos e 
fotos estão disponiveis atra­
vés da "Internet". 

Todas as informações 
são actualizadas diar ia­
mente. 

O código da Internet so­
bre a visita do papa é: 
"http: j jwww.clark.netjpo­
pejwelcome.html" . 

Lusa em cima 

Os resultados oficiais das 
últimas eleições legislati­
vas estiveram disponíveis 
na Internet - Serviço Lu­
sajTelepac - logo às 19 ho­
ras de domingo. Tudo, gra­
ças a uma ligação directa 
aos serviços do STAPE. 

Além da cobertura tradi­
cional do noticiário eleito­
ral ao longo da noite, tor­
nou-se, assim, possível aos 
"cibernautas" acompanhar 
em tempo real a evolução 
do apuramento do escrutí­
nio e ler todo o noticiário 
produzido pela agência Lu­
sa sobre o evento elabora­
do nos últimos 15 dias. 

Desde o dia 2 de Setem­
bro, cerca de 2500 consul­
tas foram efectuadas ao 
serviço Lusaj Telepac na 
Internet (abstraindo as con­
sultas para desenvolvi­
mento e actualização), en­
tre as quais de "cibernau­
tas" localizados na Améri­
ca do Norte, América Lati­
na, toda a Europa e Ásia. 

O acesso a este serviço é 
através da World Wide 
Web e encontra-se no en­
dereço ''HTTP://WWW.Te­
lepac.PT jLeg95", podendo 
o noticiário ser lido no item 
Notícias e os resultados On­
Line na página STAPE 
(RESULTADOS). 

A Agência Lusa e a Tele­
pac disponibilizaram ainda 
um endereço de Correio 
Electrónico (to0224@Tele­
pac.pt) de forma a recebe­
rem sugestões de toda a co­
munidade internauta. 

A Agência Lusa disponibi­
lizou também para consulta 
a sua Home Page no endere­
ço "HTTP:j jWWW.Lusa. 
PT jLusa" e possibilita o aces­
so a outros "media" portu­
gueses através de "links" 
efectuados à TVI, Jornal de 
Notícias, Rádio Comercial e 
jornal Público. 

PC/LUSA 
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APAVT espera 
,~tliálogo, -tlO<DOVO Governo 

. .'.- _, _ '. ".': "'·,,'f,. _ ' .. 

.• A APAVT consid~ra ~'!êxtremamé'nte importante" 
a intenção do PS~ em .im.ariter um diálogo. cada vez 

, > mais aberto e inten:so; com b sector do turismo". 
. Palavras do preslden-te·~aAss9dação. Atílio Forte. 

i • . 

. PAULO CAMACHO 

A AP AVT (Associa­
ção Portuguesa 

. das Agências de Vi­
agens e Turismo) foi a ú­
nica associação do sector 
que elaborou um docu­
mento acerca dos desafi­
os que o turismo em Por­
tugal vai encontrar na pró­
xima legislatura. O texto 
final foi transmitido aos lí­
deres dos principais par­
tidos políticos, antes das 
eleições. 

Para o presidente da di­
recção da Associação, is­
to vem demonstrar que , 
mais uma vez, os agentes 
de viagens estão na linha 
da frente. "Uma vez que 
os agentes de viagens são 
um pouco os pivots de to­
da a actividade turística­
contactamos com todos os 
nossos parceiros de negó­
cios que representam os 
diferentes sectores da nos­
sa actividade, como a ho­
telaria, o transporte aé­
reo, o transporte rodoviá­
rio, e por aí adiante -
quisemos pôr, um pouco, 

.. ," 

• \ o 

a nossa sensibilidade' no 
papel e dizer quais sãga­
queles que consid~rãÍÍlos 
mais importantes :j)ãra 
que o próximo Goveruo 
possa resolver, se quer 
que o turismo continue a 
ser, e aumente cada vez 
mais, uma actividade eco­
nómica, e sobretudo soci­
al, no nosso país". 

E porque foi o Partido 
Socialista que venceu as 
últimas eleições legislati­
vas, Atílio Forte recorda 
o teor dos contactos de 
António Guterres acerca 
das preocupações da A­
PAVT. 

"O que nos foi dito é que 
existe uma vontade muito 
firme do Partido Socialis­
ta em manter um diálogo, 
cada vez mais aberto e in­
tenso, com o sector do tu­
rismo, e com as associa­
ções representativas do 
sector", diz, a propósito. 
"Nós consideramos que is­
to é extremamente impor­
tante e contamos que ve­
nha a ser cumprido". 

,Atílio Forte aponta um 
erro do passado que não 
gostaria de ver repetido. 
Trata-se da lei das agênci­
as de viagens, que a seu 
ver foi feito pelo Governo 
ou quem legislou, "com 
desconhecimento do sec­
tor", que veio a "pre)udi­
car um número muito 
grande de empresas". 

Quanto ao documento e­
laborado e entregue antes 
das eleições aos principais 
partidos, Atílio Forte es­
pera que venha a contri­
buir para uma outra situ­
ação: que todos os empre­
sários do sector deixem de 

ter uma "postura reacti­
va" , para terem uma "pos­
tura construtiva". O que é 
que isto quer dizer? "Que 
devemos deixar de reagir 
àquilo que o Governo faz , 
e dizer bem ou mal e se 
estamos ou não de acordo . 
Mas, sobretudo, propor so­
luções. E que nos devemos 
bater por elas porque nin­
guém conhece melhor o 
sector que nós próprios". 
Além disso, ao "termos es­
ta atitude, estamos a con­
tribuir positivamente, e 
nos co-responsabilizar pe­
las políticas". 

Acrescente-se ainda que e­
xiste um outro documento 

que aAPAVT tem pronto pa­
ra entregar aos principais 
responsáveis pelo turismo no 
Governo de Guterres e que 
tem a ver com a reforma in­
tercalar da actual legislação 
das agências de viagens. 

Este mesmo documento 
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Atílio Forte considera os agentes de viagens como 
"pivots" de toda a actividade turística. 

foi entregue também ao 
Governo que agora cessa 
funções. 

Aliás, Atílio Forte adi­
anta que foi ainda remeti­
do a Cavaco Silva um ou­
tro texto referente ao re­
gulamento dos transportes 
rodoviários. Tudo porque 
considera existir um "pro­
blema gravissimo" para os 
"nossos colegas que são 
proprietários de autocar­
ros". Porquê? Porque, ac­
tualmente "está vedado às 
agências de viagens a fei­
tura de transporte ocasio­
nal". "Ainda se permite a 
existência de situações de 
monopólio no nosso país 
para a feitura de trans­
portes ocasionais por par­
te dos concessionários pú­
blicos rodoviários. O que 
é bastante grave e tem co-

locado as agências de via­
gens, proprietárias de au­
tocarros, em situações ex­
tremamente difíceis". 

Perante este cenário só 
têm duas alternativas. Ou 
infringem a lei, e sujeitam­
se a penas elevadíssimas, 
ou, então, cumprem a le­
gislação e candidatam-se 
a ter resultados económi­
cos desastrosos. 

Entenda-se por trans­
porte ocasional o seguin­
te: uma empresa do norte 
do país que pretenda le­
var os funcionários de 
uma fábrica, por exemplo, 
a um colóquio no Algarve, 
não pode fazê-lo, alugan­
do um autocarro a uma a­
gência de viagens. Tem de 
fazê-lo a uma empresa 
que tenha concessão pú­
blica. 

A procura de um futuro próximo 
chamar a atenção dos ges­
tores, dos directores, dos 
responsáveis, para aquilo 
que vai ser o nosso merca­
do, qual vai ser o posiciona­
mento estratégico das a­
gências de viagens no mer­
cado do turismo", refere 
Atílio Forte, acentuando que 
a AP A VT tem o dever de in­
formar para que todos os 
seus associados tenham a 
"consciência nítida para on­
de caminha a evolução do 
turismo". 

N ão quer ser apanhada 
desprevenida pelas no­

vas tecnologias. Por isso, a 
AP A VT organiza um gran­
de fórum em Portugal. O 
primeiro realizado pela As­
sociação Portuguesa das A­
gências de Viagens e Tu­
rismo. 

É nesta ordem de ideias 
que se realiza no dia 10 um 
fórum intitulado "Agências 
de viagens, companhias aé­
reas e tecnologia. Que fu­
turo?". 

O presidente daAPAVT 
diz que se trata da concre­
tização de um dos compro­
missos assumidos pela ac­
tual direcção ainda durante 
a campanha eleitoral para 
os órgãos directivos da As­
sociação. 

Segundo Atílio Forte, a 
direcção comprometeu-se 
em criar-fóruns ligados a á­
reas muito importantes do 
sector e à formação profis­
sional. "A introdução da 
tecnologia na nossa activi­
dade vai provocar uma pe­
quena revolução". E diz 
mais. Esta mesma tecnolo­
gia "é um dos factores es­
tratégicos de sobrevivência 

do próprio sector. Cada vez 
mais queremos produzir 
mais e melhor, e, sobretu­
do, com mais qualidade pa­
ra o consumidor". 

Hoje em dia, assiste-se, 
por parte da aviação co­
mercial, em função, até de 
estratégia de marketing, de, 
cada vez mais, chegar di­
rectamente, de uma forma 
mais rápida, ao consumi­
dor final. "Isto implica, ul­
trapassar, um pouco, oca· 
nal de distribuição, que são 
os agentes de viagens". 

Daí que o fórum "Agên­
cias de viagens, compa­
nhias aéreas e tecnologia. 
Que futuro?" pretende ser­
vir de alerta. Saber que "co­
abitação" pode existir en­
tre os agentes de viagens e 
as tecnologias que lhes a­
companham. Saber, no fun­
do, "o que nos vai aci:mte­
cer no futuro. 

No seminário, marcado 
para o Hotel Altis, em Lis­
boa, vão estar agentes de 
viagens e representantes de 
companhias áreas (portu­
gueses e estrangeiros), co­
mo oradores. Além disso, 
uma presença que não po-

dia faltar tem a ver com as 
empresas d.fl distribuição 
múltipla de reservas (que 
não afecta ao sistema de re­
servas das compaIihias aé­
reas). 

No caso concreto de Por­
tugal, Atílio Forte não diz 
que as companhias aéreas 
estão a roubar fatias de 
mercado às agências de vi­
agens. Contudo, lembra que 
o tema do fórum é muito ac­
tual. Fala de futuro, mas de 
um futuro muito próximo. 

Embora o nosso país se­
ja um dos mercados, até pe-

• 

la sua própria dimensão, 
que "menos despertará in­
teresse para estas questõ­
es". No entanto, "são sem­
pre situações utilizadas por 
álgumas companhias a~re­
as, e digo algumas, porque 
existem aquelas que enten­
dem que o seu principal ca­
nal de distribuição, e o 
mais barato, é o agente de 
viagens". Por isso, "embo­
ra discordemos frontal­
mente, temos de contar 
com as duas situações". 

Todas as soluções que i­
rão ser adoptadas com vis-

NOS AÇORES 

Congresso à procura 
da dimensão política 

A AP A VT - Associação Portuguesa das Agências de Vi­
agens e Turismo realiza o seu Congresso Nacional 

no próximo mês de Novembro, entre os dias 25 e 30. 
O local escolhido é a capital da ilha de São Miguel, 

Ponta Delgada (Açores). 
Quanto ao tema, não deixa de ser curioso: "Turismo à 

conquista de dimensão política". 

ta a atingir o consllIIlÍd6r fi­
nal, servindo-se da tecnolo­
gia, são "soluções globais", 
porque também "estamos a 
falar de companhias com 
dimensão mundial". 

O homem-forte das a-
o gências de viagens portu­

gueses entende que, para 
lutar contra este estado de 
coisas, não há nada como 
falar destes assuntos, com 
o intuito de "despertar" o 
"interesse e argúcia" dos a­
gentes de viagens para es­
ses problemas. "São pro­
blemas com que nos vamos 
defrontar no futuro. E, so­
bretudo, despertando o seu 
interesse e a motivação, pa­
ra, ao abrigo até dos recen­
tes protocolos que a A­
PAVT tem feito no dominio 
das tecnologias, poderem a­
proveitá-los. Para saberem 
que, caso não os aprovei­
tem, quais são os riscos que 
correm daqui a três, qua­
tro, cinco ou dez anos". 

Tanto mais que o fórum, 
para além desta componen­
te técnica, pretende abarcar 
a componente de formação 
profissional. "É importante 

Presenças importantes, 
como painelistas, vão ser 
individualidades como o di­
rector da parte de econo­
mia do "Financial Times", 
que vem a Portugal dar 
uma opinião acerca desta 
matéria. 

No total, devem estar 
presentes cerca de 200 pes­
soas, incluindo alunos das 
principais escolas de turis­
mo nacionais. O que pode 
ser visto como uma prepa­
ração para a sua entrada 
no mercado de trabalho. 

Recorde-se que a 
APAVT conta com associa­
dos que não se resumem, 
unicamente, às agências de 
viagens. Hotéis, compa­
nhias aéreas e empresas de 
rent-a-car, são vertentes de 
um mesmo sector que en­
grossam a lista de sócios da 
Associação. 

PC 
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Uma das cinco salas dos Nichos de Empresas na Madeira. A sala polivalente, com capacidade para cerca de 20 pessoas. 

N N H O S D E E M P R E S .A S 

As· incubadoras de • Jovens 
• Chamam-se Ninhos de Empresas. 

Na prática, são um trampolim 
para jovens empresários. 
A Madeira acabou de aderir. 

PAULO CAMACHO 

A Associação dos 
Jovens Empresá­
rios da Madeira 

pretende que os projec­
tos empresariais tenham 
um local onde possam 
iniciar a actividade sem 
grandes custos, nem 
grandes riscos. Nesse 
sentido, decidiu trazer 
para a Região um apoio 
que não é novidade no 
nosso país, mas que, não 
deixa de ser significati­
va: o Ninho de Empresas. 
Basta ver o que está na 
génese da sua criação pa­
ra perceber quão grande 
é o projecto. 

Para o presidente dos 
jovens empresários ma­
deirenses, o Ninho de Em­
presas é uma estrutura 
que vai permitir que as 
pessoas se instalem. Uma 
estrutura que, para além 
do mobiliário, dos siste­
mas de informação e de 
telecomunicações, tem 
um sistema de apoio de 
secretariado. Além disso, 
tem um sistema de apoio 
jurídico e económico. En­
fim, tem todo um conjun­
to de estruturas que lhe 
vai permitir lançar um 
projecto com pequenos 
custos. 

Acesso 
facilitado 

No fundo, as pessoas 
que vão promover os pro­
jectos no Ninho de Em­
presas, "vão com uma 
renda mensal pequena" e 
"vão ter acesso a um con­
junto de estruturas, que, . 
se elas próprias tivessem 
de desenvolver, implica-

va investimentos muito 
grandes", salienta Luís 
Miguel Sousa. 

O presidente do AJEM 
reconhece que, muitas 
vezes, as pessoas que ini­
ciam projectos têm algu­
mas dificuldades em co­
meçar devido à necessi­
dade dos investimentos 
'envolvidos, por muito pe­
quenos que eles sejam. 
Por isso, a implantação 
do Ninho de Empresas na 
Madeira é vista como 
uma forma de "ajudar as 
pessoas, exactamente 
sem grandes riscos, a 
conseguir implantar um 
projecto". 

18 meses 
no Ninho 

Um outro dado a reter 
tem a ver com o tempo 
máximo que cada pessoa 
pode ficar no Ninho: o 
máximo de 18 meses. 
"Exactamente para per­
mitir que as pessoas que 
lançam projectos, se tive­
rem sucesso, possam pro­
curar outro local para se 
implantarem" . 

Esta é uma forma ain­
da de permitir que outras 
empresas possam entrar 
ao fim desse ano e meio 
de "experiência". 

Segundo Luís Miguel 
Sousa, o Ninho foi feito 
tendo por base o projec­
to da iniciativa NA W 
(New Oportunity for We­
man - que, para os me­
nos familiarizados com a 
língua inglesa, quer dizer 
"novas oportunidades pa­
ra mulheres). Trata-se de 
um projecto integrado, 

que, para além do Ninho 
de Empresas, permitiu à 
Associação dos Jovens 
Empresários construir a 
creche na Nazaré e fazer 
cursos de formadores e 
cursos de formação para 
mulheres emwesárias. 

Oportunidade 
às mulher es 

Daí que a implanta­
ção do Ninho de Empre­
sas na Região seja des­
tinada, por agora, às 
mulheres empresárias. 
A ideia é "dar oportuni­
dade às mulheres, e, si­
multaneamente, mães, a 
oportunidade de desen­
volverem projectos em­
presariais, minimizando, 
muitas vezes, os proble-

mas que as mães têm em 
colocar as crianças, en­
quanto estão a traba­
lhar, ou iniciar projectos 
empresariais" . 

A iniciativa dos jovens 
empresários madeirenses 
surge depois de aprovada 
a candidatura ao FEDER 
e ao Fundo Social Euro­
peu. 

A importância 
do Ninho 

Depois, contaram com 
a cedência, por parte do 
Governo Regional, atra­
vés do Instituto de Habi­
tação, do terreno para a 
construção da creche. 

Além do mais , Luís Mi-

guel Sousa salienta que o 
Governo RegJonal, numa 
ligação directa à Secreta­
ria Regional de Educa­
ção, "tem apoiado nesta 
iniciativa, que nos vai 
permitir, não só, desen­
volver os Ninhos de Em­
presas, como também de­
senvolver a creche com 
os apoios normais .da Re­
gião para as outras insti­
tuições congéneres na 
Madeira". 

No tocante aos Ninhos 
de Empresas, Luís Miguel 
Sousa considera que po­
de haver uma procura 
muito grande na Região. 
"Nós detectámos que os 
projectos empresariais, 
na sua primeira fase, têm 
dois saltos muito impor­
tantes. Um salto, que é 

psicológico. No fundo, as 
pessoas têm um projecto 
e vão conseguir concreti­
zá-lo, sem grande esfor­
ço". 

Limar 
dificuldades 

Além disso, realça que 
outras das lacunas dos 
projectos de juventude 
prendem-se com a não 
existência de fundos de 
garantia. 

"Normalmente, em al­
guns casos, os projectos 
não avançam porque os 
jovens empresários têm 
algumas dificuldades em 
reunir garantias suficien­
tes para arranjar os in-

vestimentos", conclui esta 
ideia, adiantando que o 
Ninho de Empresas vai 
permitir "minimizar este 
efeito". Isto porque, neste 
caso, "as jovens empre­
sárias não têm necessi­
dade de fazer investi­
mentos porque usufruem 
de um espaço com todas 
as condições para lança­
rem o projecto". 

Cria r mais 
um Ninho 

Para já, há um limite 
físico à expansão de can­
didatos. Existem cinco sa­
las, que permitem a ins­
talação de cinco empre­
sas. Além disso, há uma 
sala polivalente (com ca­
pacidade para cerca de 

20 pessoas) que vai per­
mitir a utilização, não só 
do Ninho, como, também, 
dos associados. É uma sa­
la que vai permitir fazer 
pequenos colóquios, as­
sim como outras activi­
dades, como seja o facto 
das empresas que ali es­
tejam instaladas poderem 
reunir, por exemplo, com 
clientes. 

Ciente desta limitação, 
Luís Miguel Sousa deixa 
claro que existe a neces­
sidade de criar, "rapida­
mente", um outro Ninho 
de Empresas. Ninho esse 
que irá fazer com que to­
dos os jovens tenham 
acesso. Isto porque, co­
mo já tivemos ocasião de 

mencionar neste texto, o 
Ninho de Empresas actu­
al é exclusivamente vo­
cacionado para mulhe­
res . 

Data para a abertura 
não existe. Contudo, o 
nosso interlocutor adi­
anta que já têm conver­
sado com os órgãos de 
govern'o próprio da Re-

. gião, no sentido de criar 
uma estrutura_ de Ninho 
de Empresas. Por isso, 
"vamos procurar fazê-lo 
o mais rapidamente pos­
sível". Talvez venha a 
acontecer já no próximo 
ano. 

Estas coisàs 
demoram 

"As pessoas têm de 
compreender que estas 
coisas demoram. Reque­
rem investimentos gran­
des e um conjunto de 
apoios significativos. Con­
tudo, temos de ter sempre 
presente que o futuro do 
emprego e de uma econo­
mia, principalmente nu­
ma região insular como a 
nossa, de pequena di­
mensão, está ligada às 
pequenas empresas" à 
inovação, a novos meca­
nismos e novas formas de 
gerir. Está ligada a novos 
critérios de risco". Nesta 
ordem de ideias deixa cla­
ro: "Se queremos conti­
nuar uma política que ab= 
sorva a mão-de-obra que 
chega ao mercado de tra­
balho, temos de maximi­
zar o aparecimento de pe­
quenas estruturas: Estru­
turas essas que vão 
competir em Nichos de 
Mercado pequenos. Vão 
estar mais protegidas da 
concorrência" . 

Entradas condicionadas 
pela selecção 

Mas não se pense que 
para entrar nestes Ni-
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nhos de Empresas, onde 
um jovem empresário 
não necessita de dinhei­
ro seu para empatar, as 
coisas são assim tão li­
neares. Não é dizer: vou 
ser empresário e benefi­
ciar do apoio dos Ni­
nhos. Há um processo de 
candidatura. Tal como 
está a acontecer neste 
momento, em r elação às 
empresárias. 

Presentemente, es tá 
a deoorrer o processo 
de selecção. Exis t em 

. quatro empresas , "pra­
t icamente selecciona ­
das". A decisão vai ser 
tomada dentro de pouco 
tempo. 

Os critérios de selec­
ção passam por uma 
análi se em termos de 
mérito absoluto do pro­
jecto. São analisados em 
termos de capacidade de 
intervenção ou de suces­
so. "Logicamente que, se 
forem mais de cinco, as 
empresas com ponten­
cialidades para entrar 
no Ninho, nos vai pres­
sionar, no bom sentido, 
a rap idamente termos 
um outro Ninho de Em­
presas mais alargado" . 

Para os interessados 
(que neste caso serão in­
teressadas) nos Ninhos 
de Empresas, o primeiro 
passo a seguir é dirigi­
rem-se à Associação dos 
Jovens Empresários Ma­
deirenses. Independen­
temente de ser ou não 
sócio. "Pretendemos ser 
uma associação aberta. 
Que quer defender os in­
teresses dos jovens em­
presários" . 

Em termos de balanço, 
a Associação está em ac­
tividade há cerca de três 
anos e meio e conta com 
perto de 400 sócios. 

• 
S I I J E 

Concentração 
de incentivos 

E stá em fase de re­
gulamentação na 

Madeira. Depois entra 
por aí dentro e im­
planta-se como ma is 
um mecanismo de 
apoio aos jovens. Tra­
ta-se do Sistema Inte­
grado de Incentivos 
aos Jovens Empresá­
rios (SUJE) . 

Em traços gerais, o 
programa, que sofreu 
algum atraso na sua 
aplicação, vai apoiar 
projectos empresariais 
de jovens, de uma for­
ma integrada. 

Assim, os apoios ne­
cessários ao projecto 
de formação profissio­
nal vêm da formação 
profissional; os apoios 
necessários a investi­
mentos e infra-estru­
turas, são de outro ti­
po de apoios ... 

No fundo, o SIIJE é 
uma reunião de todos 
os fundos postos à dis­
posição das empresas, 
canalizados num úni­
co incentivo para j 0-

vens empresários. 

...... -.- ... s 
FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 • 

"AS 100 MAIORES E M P R E S A S" 

Primeiras respostas 

A Empresa Horários do Funchal foi uma das primeiras a entregar a resposta ao questionário. 

• Quase duas dezenas de empresas 
já responderam ao questionário para 
a realização do grande caderno: 
"As 100 Maiores Empresas" da Madeira. 

O mercado está a res­
ponder positivamen­
te à iniciativa do 

DIÁRIO paJ'a a publicação da 
edição de 1995 de "As 100 
Maiores Empresas", da Ma­
deira. 

Apesar de toda a euforia 
que pairou no mês passado, 
em torno da campanha elei­
. toral, os questionários envia­
dos na terceira semana de Se­
tembro, começat'aill a chegar. 

Neste momento, já respon­
der3Jll quase duas dezenas 
de empresas madeirenses. 
Com uma grande particulari­
dade. Muitas delas perten­
cem, só, ao núcleo das maio­
res da Região. 

Daí que os próximos dias 
sejam propícios ao apareci­
mento de muitas mais em­
presas. Tudo para que, até 
ao dia 15, esteja concluída a 
r ecolha dos já referidos 
questionários. Questionári­
os que, tendo em linha de 
conta o que aconteceu nos 
anos anteriores, tendem a 
ultrapassar, em muito, a ta-

bela das 100 maiores em­
presas que terão o priVilé­
gio de figurar como as 
"tops" do aJ'quipélago. 

Em relação à iniciativa, 
nunca é demais lembrar que 
se trata de tuna tabela pres­
tigiante paJ'a quem nele tem a 
honra e a oportunidade de 
participar e figurar. Até por­
que, muitas vezes, o Caderno 
de "As 100 Maiores Empre­
sas" é um ponto de referên­
cia, por exemplo, para em­
presas estrangeiras que pre­
tendem estabelecer pontes 
comerciais com a Madeira. 

Saber qual a empresa mais 
apropriada; a que dá melho­
res garantias. Em suma, 
aquela que tem mais solidez. 

Os resultados do ano eco­
nómico de 1994 vão permitir 
saber a "saúde" das nossas 
empresas. E, além disso, 
quais as maiores. 

As que mais se destacarem 
vão ter honras de receber um 
troféu alusivo à classificação 
que terão na tabela das 100 
maiores. 

Luí s MIGUEL DE S OU S A , 

BICé 
para "entendidos" 

O Polo Científico e Tec­
nológico vai criar o BIC 

(Business Inovation Center). 
BIC que, no fundo, é um Ni­
nho de Empresas para pro­
jectos de inovação e tecno­
logia. 

A AJEM é parceira. E, 
com a sua "vocação natural 
de potencializar" o apareci­
mento de novas empresas, 
e ciente de que os Ninhos de 
Empresas, mesmo neste âm­
bito, continuam a ser Ni­
nhos, "pretenderemos rei­
vindicar, sempre, ser o par-

ceiro, em situação ideal, pa­
ra poder geri-lo". 

"Não podemos admitir que 
os Ninhos de Empresas, que 
têm como primeiro objectivo 
ajudaJ' o aparecimento de no­
vas empresas, sej3Jll geridos 
por associações ou entidades, 
cuja vocação não é o apare­
cimento de novas empresas. 
Vocação que será, com Certe­
za, outras iniciativas de igual 
valia. .. mas viradas noutra di­
recção", remata o presiden­
te da Associação dos Jovens 
Empresários Madeirenses. 

Será, no fundo, mostrar as 
empresas madeirenses num 
grande caderno, acompa­
nhado de entrevistas enri­
quecedoras que nos propo­
mos dar aos leitore.s. 

A data marcada para a saí­
da do Caderno é 16 de No-

vembro, uma quinta-feira. 
Uma semana mais tarde dá­
se o jantar que servirá para 
entregar os troféus aos ven­
cedores. O local escolhido é o 
Carlton Hotel, no Funchal. 

Ainda em relação à inicia­
tiva, aproveit3Jllos a oportu-

nidade paJ'areferir que se tra­
ta de um trabalho conjunto do 
DIÁRIO e da Previsão - Em­
presa de Contabilidade e For­
mação Profissional, Lda, que 
conta com o apoio do Banco 
Totta & Açores. 

N.º 
ORDEM 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

PAULO CAMACHO 

• 
o O MAIORES E M PRE S A S 

Lista de chegada 
NOME DA EMPRESA 

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, LDA. 
BARBOSA - VIAGENS E TURISMO, LDA. 
VIVA TRAVE L - AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 
CIMERTEX MADEIRA - SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES, S.A. 
M. & J . PESTANA, S.A. . 
AUTO ATLÂNTICO - Leça & Fernandes, Lda. 
LUDGERO ANASTÁCIO GARCIA DE BARROS 
ASFALMA - ASFALTOS DA MADEIRA, LDA. 
TRANVEX - NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 
ATLÂNTIDA - Empreendimentos Turísticos e Imobiliários, Lda. 
HORÁRIOS DO FUNCHAL - TRANSPORTES PÚBLICOS, LDA. 
E.P.D.M. - Emp. Processamento de Dados da Madeira, Lda. 
E.C.F.P. - Empresa de Contabilidade e Formação Profissional, Lda. 
APARTAMENTOS DORISOL, LDA. 
SIMPLÍCIO & JESUS, LDA. 
M. C. COMPUTADORES, LDA. 
AQUIMADEIRA - EQUIPAMENTOS HOTELEIROS, LDA. 
SYNTHELABOFUNCHALFAR 

A AJEM chama a si a "gestão" do ElC, que irá ser implantado 
no Tecnopolo da Madeira. 

SECT . 
ACTIV. 

SERVo 
SERVo 
SERVo 
COM. 
SERVo 
COM. 
SERVo 
COM. 
SERVo 
SERVo 
SERVo 
SERV, 
SERVo 
SERVo 
IND. 
COM. 
COM. 
COM. 
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D O G R U P O PESTANA 

Parques eólicos 
começam a dar frutos 

• Os parques eólicos do Caniçal e do Paul da Serra, na Ilha , 
da Madeira, propriedade do Grupo Pestana, alcançaram 
a «velocidade cruzeiro», em 1994, ao produzirem em 
conjunto 7 milhões de Kwh de energia eléctrica. 

o s três parques, do 
Grupo Pestana, 
com seis aerogera­

dores cada, entraram em 
funcionamento em 1993 e, 
possuindo uma potência to­
tal de 2.700 Kw correspon­
dente a 900 Kw por con­
junto foram responsáveis, 
em 1994, pela produção de 
uma quantidade de energia 
superior à que foi consu­
mida, no mesmo período, 
por todos os empreendi­
mentos turísticos do Gru- . 
po na Ilha da Madeira. 

De acordo com Luigi 
Valle, Administrador do 
Grupo Pestana, os resulta­
dos agora alcançados «só 
são possíveis dadas as ex­
celentes condições naturais 
de que a Ilha da Madeira 
desfruta para o aproveita­
mento de energia eólica». 
No caso do parque instala­
do no Caniçal, essas condi­
ções são mais evidentes já 
que nesse local, de acordo 
com a mesma fonte, «o ven­
to regista velocidades mé­
dias elevadas e constantes 
ao longo do ano», facto que 
permite retirar o máximo 
de rentabilidade energéti-

ca dos aerogeradores . Ali­
ás, sublinha o mesmo res­
ponsável, foi por essa ra­
zão que o parque do Cani­
çal, instalado na Zona 
Franca da Região Autóno­
ma da Madeira, "atingiu 
43% da sua capacidade te­
órica possível, o que o tor­
nou no parque europeu 
com maior produção rela­
tiva". 

Registe-se, ainda, que os 
aerogeradores instalados 
pelo Grupo Pestana, cuja 
capacidade individual é de 
150 Kw, dispõem de um so­
fisticado sistema compúta­
rizado que lhes permite ori­
entarem-se automatica­
mente, de modo a evitar as 
quebras de produção pro­
vocadas pelas variações na 
direcção dos ventos. Este 
sistema baseia o seu fun­
cionamento na recolha e 
registo contínuos de infor­
mações sobre as condições 
climatéricas em geral. 

Aposta ganha 
no aproveitamento 
de energias renováveis 

Em 1992, o Grupo Pes-

TE LEC EL 

tana decidiu investir no 
campo das energias alter­
nativas, dando prossecução 
à sua política de diversifi­
cação de investimentos e 
procurando compensar os 
seus elevados custos ener- . 
géticos. 

O elevado investimento 
efectuado - que envolveu 
um montante na ordem dos 
800.000 contos - está ago­
ra, segundo Luigi Valle, "a 
dar os seus frutos, revelan­
do que a decisão estratégi­
ca de enveredar pelo aproo. 
veitamento de energias al­
ternativas foi a mais 
acertada, superadas que fo­
ram algumas dificuldades 
técnicas iniciais". Com efei- , 
to, além dos custos de aqui­
sição ª instalação dos ae­
rogeradores, da sua res­
pectiva instalação eléctrica, 
do controlo remoto, dos tra­
balhos de construção civil 
- fundações, valas, postos 
de transformação e abertu­
ra de caminhos de acesso 
- foi ainda necessária, no 
caso do Paul da Serra, 
construir uma linha aérea 
a 30 Kvolt com 10 Km de 
extensão entre a Bica da 

A N í V E L 

Cana e a sub-estação da Ca­
lheta de modo a ligar a par­
que à rede pública, facto 
que onerou em mais 50 mil 
contos o investimento inici­
almente previsto. Por outro 
lado, a ligação à rede pú­
blica levantou outra difi­
culdade, já ultrapassada, 
uma vez que, tratando-se de 
uma rede finita - sem liga­
ção a outras, ao contrário 
do que se passa, por exem­
plo, em Portugal continen­
tal, cuja rede ("infinita") es­
tá ligada a outras através 
da rede Espanhola - apre­
sentava limitações quanto 
à capacidade para receber 
a energia produzida nos 
parques eólicos. . 

Quanto a perspectivas, 
o horizonte é animador, já 
que "as condições normais 
de operação verificadas em 
1994 têm vindo a repetir-se 
durante este ano" sublinha 
Luigi Valle, "facto que per­
mitirá, pelo menos, manter 
o nível de produção regis­
tado no ano anterior", sali­
entou. 

Registe-se, ainda que 
cerca de 68% da energia eó­
lica produzida em Portugal 
está instalada na Região 
Autónoma da Madeira. 

A instalação dos par­
ques eólicos pelo Grupo 
Pestana foi suportada fi­
nanceiramente em mais de 
50% pelo Programa Valo-

NAC IO N A L 

Em convenção 
na Madeira 

Apple lança Mandifo 

Aterceira 
Conven ­

ção de Agentes 
Telecel realiza­
-se este ano no 
Funchal, de 11 
a 17 de Outu­
bro, com cerca 
de três cente­
nas de partici­
pantes, dos ca­
nais de distri­
buição e da 
direcção da 
empresa. 

Trata-se de uma impor­
tante reunião anual da Te­
lecel, em que se procede a 
uma intensa troca de infor- . 
mações, à avaliação de re­
sultados e à comunicação de 
grandes linhas de actuação. 

As Convenções de Agen­
tes Telecel são organizadas 
de modo a combinar as ses­
sões de trabalho com acti­
vidades de carácter lúdico. 
Esta última componente se­
rá acentuada este ano: divi­
didos em dois grupos, de 
aproximadamente 160 e 130 
cada, por períodos de qua­
tro dias , os participantes 
entrarão em diversas acti­
vidades «outdoor» , nomea-

damente pro­
vas de todo-o­
-terreno, em 
contacto direc­
to com a Natu­
reza. 

«Natureza 
Telecel» é, ali­
ás, o lema des­
ta terceira Con­
venção. Por­
que, no sentido 
literal, vai pro­
porcionar de 
facto o contac­

to com a Natureza da Ilha 
da Madeira, mas também 
porque um dos objectivos é 
proporcionar a todos um 
mais profundo conhecimen­
to da «Natureza» da empre­
sa e do sector específico em 
que se insere. 

As duas precedentes Con- . 
venções de Agentes tiveram 
lugar em Marraquexe e na 
llha de Malta. No ano em que 
a Telecel iniciou o seu servi­
ço na Região Autónoma da 
Madeira, o Funchal foi o lo­
cal escolhido devido, nomea­
damente, às excelentes con­
dições proporcionadas pela 
Madeira para um evento com 
estas características. 

T odos os computadores 
vendidos em Portugal a 

partir do inicio de Outubro, 
passam a incluir no software 
de base a ligação à Mandifo 
e à Internet. 

Como se sabe, a Mandifo 
é uma BBS regional, sedia­
da na Madeira, desenvolvi­
da e suportada tecnicamente 
pela Taboada& Barros, SA. 

A base de dados que dis­
ponibiliza diversos tipos de 
informação e que permite o 
acesso a correio electrónico 
Internet, dispõe já de três 
nós, em Lisboa, Porto e Fun­
chal, onde estão instalados 
3 computadores de comuni­
cações. Os acessos à Inter-

-net e as Gateways para ou­
tras -bases de dados disper­
sas por todo o mundo, são 
garantidos por outros 4 com­
putadores instalados pela 
Taboada & Barros na sua se­
de na Madeira. 

A responsabilidade técni­
ca do sistema, incluindo os 
nós de Lisboa e Porto é da 
empresa madeirense, estan­
do a parte comercial no con­
tinente português entregue 
à TST - Tecnologias e Ser­
viços de Telecomunicações, 
que durante esta semana 
realizou, em Lisboa, acções 

de formação para todos os 
concessionários da rede Ap­
pIe em Portugal. 

Para os responsáveis da 
Taboada & Barros, o interes­
se da Apple em incluir este 
produto em todos os seus 
computadores para o merca­
do nacional, demonstra bem 
a qualidade e interesse reco­
nhecidos ao serviço Mandifo 
por empresas do continente 
e garante o sucesso do pro­
jecto, pois a Apple vende anu­
almente em Portugal mais de 
10.000 computadores. 

Francisco Taboada, justi­
fica o lançamento comercial 
do serviço, primeiro no Con­
tinente Português, pois em­
bora o mercado regional seja 
naturalmente importante, 
era fundamental aproveitar 
os 16.000 assinantes que a 
TST já possuia no antigo sis­
tema de Vídeo Texto. 

, Com estes números, a ad­
ministração da Taboada & 
Barros, considera que o su­
cesso da Mandifo está ga­
rantido, o que seria difícil de 
conseguir apenas com o mer­
cado regional, cujas poten­
cialidades a curto prazo não 
vão além de algumas cente­
nas de assinantes. 

A Madeira e os assinantes 

FUNC HAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

Os parques eólicos do Paul da Serra e do Caniçal 
estão a justificar os investimentos. 

ren, o qual integrado no en­
tão Sistema de Incentivos 
à Utilização Racional de 
Energia (SIURE), visa va­
lorizar o aproveitamento 
de recursos endógenos nos 
países comunitários. Estes 
instrumentos financeiros 
da União Europeia poten­
ciam o alcance dos objecti­
vos prosseguidos pelo Mer­
cado Interno de Energia, 
os quais são, a saber: 

- induzir um elevado ni­
vel de concorrência no sec­
tor energético comunitário; 

- catalisar o levanta­
mento das barreiras e dos 
constrangimentos nacio­
nais existentes actualmen­
te nos mercados energéti­
cos comunitários. 

Com estes objectivos, o 
Grupo visa reduzir os pre­
ços da energia praticados 
na Comunidade, determi­
nando, subsequentemente, 

uma melhoria das condi­
ções de concorrência in­
ternacional das activida­
des económicas comunitá­
rias nos mercados 
externos. 

No entanto, o isolamen­
to físico de grande parte 
das regiões insulares da 
União Europeia torna difí­
cil a aplicabilidade do con­
ceito de Mercado Interno 
da Energia, o qmil se ali­
cerça fundamentalmente 
nas energias da rede, pelo 
que o recurso às Energias 
Novas e Renováveis se re­
veste aqui de particular im­
portância, tanto mais que, 
de acordo com estudos co­
munitários recentemente 
efectuados, as condições de 
viabilidade de exploração 
de energias alternativas 
nestas regiões se encon­
tram identificadas e avalia­
das. 

Apple lança finalmente a Mandifo. 

da RAM, ficam também be­
neficiados pelas grandes 
quantidades de bases de da­
dos e de informação a que 
terão acesso e pelo universo 
de utilizadores com quem p0-
derão contactar incluindo os 
endereços Internet. 

Refira-se que se pode ace­
der à Mandifo através de 
qualquer computador pes­
soal Macintosh, DOS ou Wm­
dows e mesmo até de um 
simples terlIlÍnal VT, o que 
o torna um serviço universal 
e independente do sistema 
usado, e ao qual pode ligar­
se qualquer computador 
existente na região. 

A Taboada & Barros está 

naturalmente satisfeita pelo 
sucesso das negociações que ' 
permitiram integrar um 
produto e serviço desenvol­
vido e suportado tecnica­
mente a partir da Madeira, 
em toda a rede de distribui­
ção nacional da Apple. 

Na sequência deste acor­
do, a Taboada & Barros vai 
também dar o suporte técni­
co necessário à área das co­
municações e acessos à In­
ternet daApple, na Inforpor, 
a exposição anual de Infor­
mática que se realiza na FIL, 
em Lisboa, na última sema­
na de Outubro e onde a Man­
difo vai ser também apre­
sentada. 
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PROPOSTA D E ALTERAÇÃO F E I T A .. 

Aviões pag3JIl menos 
30 por cento · de taxas 

Governo quer incrementar a entrada de mais operações charter na Madeira. Luigi Valle: "A gare já não permite a melhoria de 
serviços em termos de comodidade e de eficiência". 

• O Governo quer incrementar 
a entrada de mais aviões charter. 
Tudo para aumentar o número 
de entradas de turistas. 

PAU LO CAMACHO 

os aviões vão pas­
sar a pagar menos 
taxas no aeropor­

to de Santa Catarina. A in­
tenção do Governo é fazê­
lo já a partir de Abril do 
próximo ano. 

A ideia do Governo é, 
não só descongestionar, 
nos dias de maior afluên-

cia de aeronaves, que aqui 
vêm em voos comerciais 
não regulares, às segundas 
e quintas-feira, como que 
a "chamar" os operadores. 
Não só os que já cá estão, 
mas também os outros 
que, porventura, não se 
sintam atraídos ainda de­
vido às actuais taxas. 
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, Depois de aprovado na 
Assembleia Legislativa 
Regional, o diploma vai 
permitir a redução de 30 
por cento nas taxas para 
as aeronaves que, em vo­
os comerciais internacio­
nais não regulares, ater­
rem e/ ou descolem do ae­
roporto. de Santa Catarina 
às terças, quartas, sextas­
feiras, sábados e domin­
gos. 

Neste momento , tudo 
não passa de uma propos­
ta de decreto legislativo re­
gional, aprovado pelo Con­
selho de Governo a 21 de 

Setembro do corrente ano. 
No entanto, por se tratar 
de uma iniciativa gover­
namental , não é de crer 
que a maioria social de­
mocrata no parlamento ve­
nha a rejeitá-lo. 

S.egundo se pode ler no 
preâmbulo da referida pro­
posta de lei, "a crescente 
concorrência entre aero­
portos, nomeadamente os 
que servem destinos turís­
ticos, aconselha à revisão 
de algumas taxas aero­
náuticas, como forma de 
incentivar a escolha pelos 
operadores de aeroportos 

• 

r egionais , em horários 
compatíveis com os actu­
ais condicionalismos". 

No texto introdutório, o 
Governo justifica esta mu­
dança de atitude, sobretu­
do depois de verificar que 
o "grau de eficiência" con­
seguido nos últimos dois 
anos económicos pela ANA 
- Aeroportos e Navegação 
Aérea, "permite hoje a cri­
ação de taxas diferencia­
das". 

Acrescente-se que, em­
bora não conste na pre­
sente alteração, mantém­
-se o não pagamento de ta-

xas aos aviões que passem 
pelo Porto Santo para re­
abastecimento. 

Para o presidente da 
Mesa de Hotelaria da 
ACIF e representante da 
ACIF na "task force" (que 
esteve na origem da cria­
ção da presente proposta), 
Luigi Valle, esta iniciativa 
do Governo é positiva e 
vem descongestionar o ae­
roporto , "cuja gare já não 
permite a melhor de servi­
ços em termos de comodi­
dade e de eficiência para 
os turistas que visitam a 
Madeira". 

AEROGARE D O FUNCHAL 
"-

A espera que rebente 
pelas costuras 

A aerogare do aeroporto do 
Funchal está a rebentar 

pelas costuras. Concebida pa­
ra um movimento de poucas 
centenas de milhar de passa­
geiros, aquela infra-estrutura 
depressa ultrapassou esse nú­
mero. E hoje , é o salve-se 
quem poder. Isto para não fa­
lar na má imagem que trans­
mite a quem tem de passar 
por ali. 

Ciente dessa situação, o 
sector de Turismo da ACIF 
(Associação de Comércio e 
Indústria do Funchal) este­

na. Tal como está "não é um 
cartão de visita condigno" e 
"estamos preocupados com 
isso". 

Até hoje, segundo referiu 
o presidente da Mesa de Ho­
telaria da ACIF, Luigi Valle, 
ainda não tiveram qualquer 
resposta. 

Se for para cumprir o 
previsto, as obras na aero­
gare só vão surgir daqui a 
cinco anos. Ou seja, depois 
de concluída a ampliação da 
pista. 

ve reunido em 22 de Agosto 
A aerogare do Funchal está a rebentar pelas costuras. com o secretário regional do 

Turismo e Cultura. A ideia foi 
transmitir ao governante as preocu­
pações do sectol' para uma questão 
que vem sendo alvo de crítica pelos 
turistas juntos dos hoteleiros e dos 
agentes de viagens. 

Embora reconheça que 
não seja fácil alterar este 
estado de coisas, Luigi Val­
le defende que devem ser 

Nessa ocasião, transmitiram a Joãô 
Carlos Abreu a necessidade de trans­

. mitir aos seus colegas de governo que ti­
nha de ser feito qualquer coisa pela ae­
rogare do aeroporto de Santa Catari-

feitas algumas obras para melhorar, 
pelo menos o seu aspecto. Obras co­
mo, por exemplo, uma pintura, esca­
das rolantes sempre a funcionar . E 
por aí adiante. 
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Rendas 
fixadas 

hoje 
o Conselho Económico e 

Social (CES) reúne-se hoje, 
tendo na sua agenda de tra­
balhos a fixaçãD dos valores 

, para 1996 do regime de ren­
das livres. 

Fonte do CES adiantou 
que, embora tanto a reuni­
ão como a agenda se man­
tenham, não é possível pre­
ver se haverá ou não quo­
rum, tendo em atenção o 
novo cenário político saído 
das eleições legislativas. 

A sessão será presidida 
pelo secretário de Estado da 
Habitação. 

FMI revê 
crescimento 

de 1995 
o Fundo Monetário In­

ternacional (FMI) reviu em 
baixa as previsões de cres­
cimento para os países in­
dustrializados para 2,5 por 
cento em média em 1995 e 
2,4 por cento em 1996. 

Trata-se de uma descida 
de meio ponto e de 0,2 pon­
tos percentuais, em 1995 e 
1996, respectivamente, em 
relação à previsão inicial do 
FMI. 

Exceptuàndo o Japão, que 
atravessa uma crise sem pre­
cedentes desde a II Guerra 
Mundial, o crescimento eco­
nómico mundial vai evoluir 
"a um ritmo satisfatório" em 
1995 e 1996, segundo o rela­
tório ontem divulgado. 

O ritmo de crescimento ín­
ferior ao previsto dos países 
industriálizados será com­
pensado por uma melhor 
"performance" dos países 
em vias de desenvolvimento, 
cujo PIB subirá seis por cen­
to em 1995 e 6,3 por cento 
em 1996, salienta o relatório 
do FMI. 

Encomendas 
sobem 

nos EUA 
As encomendas industri­

ais subiram 2,6 por cento 
em Agosto, nos Estados Uni­
dos, depois de uma descida 
de 1,0 por cento em Julho, 
anunciou ontem o departa­
mento do Comércio. 

Trata-se do primeiro au­
mento mensal das enco­
mendas industriais desde 
Maio último e o mais impor­
tante desde Novembro de 
1994. 

O governo norte-america­
no já tinha anunciado ontem 
uma subida de 0,2 por cento 
do índice composto dos prín­
cipais índicadores económi­
cos, depois de uma descida 
de 0,2 por cento em Julho. 

A orientação em alta des­
tes dois índicadores aponta 
para um cenário de expan­
são moderada para os seis 
últimos meses do ano, de­
pois do abrandamento re­
gistado no segundo trimes­
tre. 

União Europeia atenta às seguradoras. 

SEGURADORAS 

Comissão Europeia 
quer vigiar 

• A ideia é vigiar. 
Por isso, 
a Comissão 
Europeia 
quer apertar o 
cerco 
às seguradoras. 

A Comissão Europeia 
apresentou quarta­
-feira uma proposta 

de directiva instituindo me­
canismos de vigilância da 
solvabilidade de empresas 
seguradoras, foi anunciado 
em Bruxelas. 

Na opinião do comissário 
europeu responsável pela 
realização do espaço euro­
peu sem fronteiras (merca­
do ínterno), Mario Monti, es­
ta proposta de lei europeia 
representa um substancial 
reforço da vigilância sobre 

as segur'adoras da União 
Europeia, conferindo aos 
clientes das mesmas um 
grau de protecção muito 
mais elevado. 

O mercado único dos se­
guros - possibilidade de 
uma seguradora sediada 
num estado-membro poder 
operar em qualquer ponto 
da UE - entrou em vigor a 
01 de Julho de 1994. 

Garantindo um controlo 
permanente da real situa­
ção financeira das empre­
sas, a presente proposta de 
directiva obriga as autori­
dades europeias a verifica­
rem se a solvabilidade de 
uma seguradora não afec­
tada pela sua: pertença a 
um grupo segurador a fim 
de pôr cobro às actuais dis­
torções. 

Presentemente, certos 
grupos de empresas podem 
contabilizar várias vezes os 

mesmos fundos próprios 
em ordem a preencherem 
os critérios de solvabilida­
de legais, prática conside­
rada pela Comissão Euro­
peia como grave distorção 
das regras de concorrência 
do mercado único. 

A solvabilidade das segu­
radoras é vital enquanto ga­
rante da capacidade destas 
para cumprirem obrigaçõ­
es e honrarem compromis­
sos assumidos perante os 
consumidores. 

A Comissão exige três ti­
pos de informações, sobre 
as empresas que integram 
os grupos seguradores, so­
bre as operações financei­
ras intra-grupo, as quais 
deverão ser declaradas às 
autoridades nacionais com­
petentes ao menos uma vez 
por ano, e sobre o duplo 
emprego de fundos pró­
prios. 

AUTOMÓVEIS 

O calendário definido pa­
ra transposição para as le­
gislações nacionais da pro­
posta de directiva após 
parecer favorável do parla­
mento e do conselho da UE 
expira a 01 de Janeiro de 
1997. A aplicação deverá vi­
gorar, seis meses mais tar­
de, a partir de 01 de Julho 
do mesmo ano. 

Estão preVistas derroga­
ções - períodos transitóri­
os de quatro anos visando 
permitir a adaptação das se­
guradoras nacionais - pa­
ra os estados-membros que 
ainda não aplicam disposi­
ções idênticas. 

Prometendo não ficar por 
aqui, o comissário Monti 
projecta estender as análi­
ses de "solidez financeira" 
das empresas individuais 
até aos grupos de segura­
doras e de bancos '( conglo­
merados financeiros) . 

Vendas descem em Setembro 
A venda de automóveis li­

geiros de passageiros 
em Portugal desceu sete por 
cento em Setembro, em rit­
mo anual, tendo sido tran­
saccionadas 11.220 unidades, 
refere a ACAP (Associação 
do Comércio Automóvel de 
Portugal). 

Em termos acumulados, de 
Janeiro ,a Setembro, vende­
ram-se 156.653 unidades, uma 
descida de 10,5 pOr cento face 
a igual período de 1994. 

O relatório da ACAP sali­
enta que o nível de vendas 
em Setembro foi o mais bai­
xo dos últimos sete anos e 
considera que o actual com­
portamento do mercado con& 
titui motivo de "forte preocu­
pação", já que parte da di­
minuição da procura de 
veículos novos se deve à sua 
substituição por viaturas usa-

das, fenómeno que "tem vin­
do a crescer assu~tadora­
mente". 

Por veículos, venderam-se 
4.481 comerciais ligeiros, me­
nos 22,8 por cento do que em 
Setembro de 1994, 589 veícu­
los todo-o-terreno, menos 10,9 
por cento, e 318 comerciais 
pesados, uma quebra de 8,2 
porcento. 

De entre as marcas mais 
comercializadas, a Volkswa­
gen liderou a subida de auto­
móveis ligeiros de passagei­
ros, em Setembro, com uma 
variação percentual positiva 
de 119 por cento, seguíndo-se 
a Peugeot (13,4 por cento). 

A Opel, Ford e Fiat regis­
taram descidas de 32,1 por 
cento, 36,2 por cento e de 18,8 
por cento, respectivamente, 
relativamente a Setembro de 
1994.2 Vendas descem em Portugal. 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

Fiat 
apresenta 
modelos 

A Fiat começa a comer­
cializar dia 14 dois novos 
modelos, o Bravo e o Bra­
va, equipados com uma no­
va gama de motores da 
marca italiana, que vêm 
substituir o Tipo, fechan­
do a renovação da gama. 

Os dois novos modelos 
estarão disponíveis em 
quatro versões cada um, 
distinguindo-se desde lógo 
entre si por se tratar de 
um três portas - o Fiat 
Bravo - e de um cinco por­
tas - o Fiat Brava. 
, O Fiat Bravo apresenta­

-se nas versões 1.4 S com 
80 cavalos ao preço de 
2.660 contos na venda ao 
público, 1.4 SX com 80 ca­
valos também a 2.775 con­
tos, o 1.6 SX de 103 cava­
los a 3.4 75 contos e o 2.0 
HGT com 147 cavalos a 
5.680 contos. 

O Brava 1.4 S com 80 ca­
valos será vendido a 2.730 
contos, o 1.4 EL também 
com 80 cavalos a 2.870 
contos, 01.6 ELX de 103 
cavalos a 3.605 contos e o 
Brava 1.9 DS com 65 cava­
los a 4.400 contos. 

Na apresentação dos no­
vos modelos em Portugal, 
o director de marketing da 
Fiat Auto Portugal, Cláu­
dio Barretta, salientou co­
mo uma das apostas des­
tes novos modelos Fiat a 
segurança. 

Algumas das inovações 
só ao nível dos bancos an­
teriores, com uma estru­
tura equipada com uma 
travessa que impede o cor­
po de escorregar para a 
frente em caso de colisão 
e dos bancos posteriores 
com um travessão anti-in­
truso de reforço ao longo 
das costas para impedir a 

• penetração de bagagem no 
habitáculo. 

Outra aposta da marca 
foi na economia ao nível 
da manutenção do veícu­
lo, que só precisa de ser 
feita cada 20 mil quilóme­
tros enquanto que a mu­
dança do óleo se faz a ca­
da 10 mil quilómetros pa­
ra o modelo a gasóleo e a 
cada 20 mil para os mode­
los a gasolina. 

As velas duram 40 mil 
quilómetros e segundo o 
plano elaborado pelos en­
genheiros da Fiat o total 
de horas de manutenção 
em 100 mil quilómetros pa­
ra as versões 1.4 é de ape­
nas 6 horas e 15 minutos, 

Todas as versões têm 
sistema anti-incêndio, di­
recção assistida, rádio in­
tegrado de série, um ter­
ceiro encosto à rectaguar­
da e banco do condutor 
regulável em altura. 

As formas são redondas, 
sem arestas, tanto no inte­
rior como na carroçaria, 
com o Fiat brava a apre­
sentar uma traseira que se 
distingue de qualquer ou­
tro modelo, sobretudo pe­
los três farolins alongados 
na horizontal. . 
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Finalmente! 
Técnicos Oficiais de Contas -TOC's 
• Trinta anos, 

foi o período 
necessário 
para os 
Técnicos 
de Contas 
terem a sua 
profissão 
regulamentada. 

EDUARDO DE JESUS * 

A entrada em vigor 
. da reforma fiscal 

que introduziu o 
Código do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Colectivas em 1989 -
C.I.R.C., que veio substiuir 
o Código da Contribuição 
Industrial onde se institu­
iu a figura dos Técnicos de 
Contas e tinha como ob­
jectivo melhorar o trata­
mento contabilistico das 
contas das empresas atra­
vés de profissionais devi­
damente credenciados, 
criou uma indefinição 
quanto à importância, á 
responsabilidade, aos di­
reitos e deveres e ao reco­
nhecimento dos Técnicos 
de Contas, deix·ando a 
classe sem protecção, ad­
mitindo que qualquer in­
dividuo, capaz ou não, po­
desse desempenhar as fun­
ções que antes faziam 
parte exclusiva do âmbito 
profissional dos Técnicos 
de Contas, ao ponto de 
deixar de ser obrigatória 
a sua assinatura nas de­
clarações fiscais, desapa­
recendo, no plano institu­
cional, a figura do Técni­
co de Contas. 

Com a publicação do Or­
çamento de Estado para 
1995 (Lei nº 39-Bj94, de 27 
de Dezembro) foi conce­
dida uma nova autorização 
ao Governo ( artigo 59º), 
para legislar no sentido de 
instituir uma Associação 
profissional de natureza 
pública para os Técnicos 
de Contas e para aprovar 
os respectivos estatutos 
profissional e Institucional. 
Felizmente que o destino 
desta autorização legisla­
tiva não foi comum ao que 
teve uma outra, que em 
1991, pura e simplesmente, 
caiu no esquecimento. 

Em Janeiro último, foi 
elaborado um projecto dI? 
diploma regulamentar da 
profissão, da responsabili­
dade da Secretaria de Es­
tado dos Assuntos Fiscais, 
que foi objecto de profun­
do estudo e análise, sub­
metido à apreciação das 
associações da classe - ca­
so da A.P.O.T.E.C. -, de 
onde saíram várias pro­
postas de alterações, no 

sentido de melhor se ade­
quar a futura lei, à reali­
dade profissional destes 
Técnicos. Apreciadas as 
sugestões· redigiu-se o tex­
to que foi, finalmente , ao 
Conselho de Ministros de 
13 de Julho, de onde saiu 
co~ a respectiva aprova­
ção, aguardando a pro­
mulgação de Sua Exce­
lência o. Presidente da 
República, para que se 
procedesse à sua publica­
ção e consequente reco­
nhecimento sob forma de 
Decreto-Lei. Promulgado a 
29 de Setembro e a publi­
car brevemente os Estatu­
tos dos Técnicos Oficiais 
de Contas são uma reali­
dade e vêm satisfazer uma 
pretensão, antiga e legíti­
ma, dos profissionais desta 
classe. 

A organização da Classe 
dos Técnicos Oficiais de 
Contas - TOC's - fica a 
cargo da Associação dos 
Técnicos Oficiais de Con­
tas que se rege pelo dis­
posto nos Estatutos e que 
poderá iniciar as suas com­
petências após a tomada 
de posse da Comissão Ins­
taladora. Aos Técnicos de 
Contas, devidamente ins­
critos na Direcção-Geral 
das Contribuições e Im­
postos é dado um prazo de 
180 dias a contar da data 
da posse da Comissão Ins­
taladora para requerer a 
sua inclusão na Lista dos 
TOC' s, (condição necessá­
ria para o seu reconheci­
mento) sujeitando-se a 
uma jóia no valor de 
5.000$00 e a uma quota 
mensal de 1.000$00. 

Ficam obrigadas a dis­
porem de TOC todas as en­
tidades sujeitas aos im­
postos sobre o rendimento 
que possuam ou sejam 
obrigadas a possuir conta­
bilidade regularmente or­
ganizada. 

Os TOC's para o desem­
penho das suas funções de­
vem assumir a responsa­
bilidade pela regularidade 
fiscal das entidades sujei­
tas, assinando conjunta­
mente com aquelas, as res­
pectivas declarações fis­
cais e tambem para o 
exercício das funções de 
consultadoria em matérias 
relacionadas com as habi­
litações que possuam e de 
docência das matérias que 
constituam objecto de exa­
me da Associação dos 
TOC's, poderão exercer a 
sua actividade quer em re­
gime de trabalho indepen­
dente, quer em regime de 
trabalho aependente. 

Ao contrário do que 
acontece à maioria dos 
profissionais de outras ac­
tividades, os TOC's têm, 

com a publicação do Esta­
tuto, uma limitação à ex­
pansão da sua actividade. 
O legislador considerou 
que seria necessário esta­
belecer um limite pontual, 
em função do Volume de 
negócios das empresas pa­
ra quem trabalham, fixan­
do-o em 28 pontos para os 
TOC's que exerçam essa 
profissão integrados em 
empresas de prestação de 
serviços ou de sociedades 
de profissionais, e de 22 
pontos para os restantes. 
Estabeleceu-se uma tabela 
que justifica os pontos da 
seguinte forma: para em­
presas com Volume de Ne­
gócios- V.N. - inferior a 75 
mil cts - 0.5 pontos; V.N. 
superior a 75 mil cts e in­
ferior a 150 mil cts -1 pon­
to; V.N. entre 150 mil cts 
e 500 mil cts. - 2 pontos; 
V.N. entre 500 mil cts e 
1500 mil cts. - 3 pontos; 
V.N. entre 1500 mil eis e 
3000 mil cts. - 4 pontos e 
para empresa com um vo­
lume de negócios superior 
a 3 milhões de contos - 5 
pontos. 

A ideia (do legislador) 
desta limitação assenta na 
tentativa de evitar abusos, 
querendo estabelecer um 
paralelo com o que acon­
tece com os ROC' s - Revi­
. sores Oficiais de Contas -
por forma a garantir aos 
agentes económicos que a 
situação fiscal está a ser 
acompanhada por um téc­
nico qualificado e com tem­
po disponível e suficiente 
para a resolução dos seus 
problemas. 

Olhando para a realida­
de, algumas empresas ou 
gabinetes de contabilidade 
que desenvolvem esta ac­
tividade (que por terem 
um número muito reduzi­
do de Técnico de Contas -
muitas vezes só um), dada 
a sua dimensão e número 
de trabalhadores que em­
pregam, só poderão man-

ter o volume de prestação 
de serviços (ou seja só po­
derão manter os clientes 
actuais) se optarem por 
admitir ao serviço pessoas 
com estatuto de TOC o que 
vem agravar o volume de 
custos da empresa ou ga­
binete e em consequência 
colocar em causa a viabili­
dade dos mesmos, ou em 
alternativa se não admiti­
rem nenhum TOC para 
respeitar o limite de pon­
tuação terão que diminuir 
o número de empresas a 
quem prestam serviço e 
consequentemente o nú­
mero de trabalhadores, 
contribuindo para o au­
mento do desemprego. 
Querendo manter o núme­
ro de trabalhadores e su­
jeitando-se a uma diminu­
ição dos número de clien­
tes (imposto pelo limite de 
pontação j Volume de Ven­
das) só resta uma solução, 
para que estas empresas 
ou gabinetes possam so­
breviver economicamente, 
que é o aumento do valor 
da contra-prestação (aven­
ça) dos clientes que entre­
tando se,mantiverem como 
tal. 

As entidades obrigadas 
por força da lei a possui­
rem TOC, devem até 31 de 
Agosto de cada ano e trin­
ta dias após o seu início 
de actividade, identificar 
o seu TOC e o seu Volu­
me de Vendas, por meio 
de carta dirigida à Asso­
ciação. Ficam tambem 
obrigadas, assim como o 
respectivo TOC, a comu­
nicar à Associação a ces­
sação de funçÕes deste na­
quelas. 

O Estatuto define ainda 
como condições gerais de 
inscrição: ter nacionalida­
de de qualquer Estado 
membro da União Euro­
peia e cidadãos estrangei-

. ros que estejam domicilia­
dos em Portugal, com co­
nhecimentos da língua 

portuguesa, desde que ha­
ja tratamento recíproco 
por parte do seu país de 
origem; ter idoneidade pa­
ra o exercício da profis­
são; não estar inibido ou 
interdito; não ter sido con­
denado pela prática de cri­
me doloso; possuir habili­
tações académicas ou com­
plementares conforme 
caracterizadas nos artigos 
9º e 10º. 

Os Técnicos devidamen­
te inscritos verão até ao fim 
do mês de Março, do ano 
seguinte à sua inscrição, o 
seu nome publicado na Lis­
ta dos TOC's a publicar na 
III série de D.R. 

Os direitos dos TOC's 
em relação a quem prestam 
serviços passam por obter 
todos os documentos,in­
formações e demais ele­
mentos para o exercício 
das suas funções; exigir a 
confirmação, por escrito, 
de qualquer instrução, 
quando considere necessá­
rio; ter asseguradas que to­
das as operações ocorridas 
estão devidamente supor­
tadas e que foram integral­
mente transmitidas. Por ou­
tro lado são deveres dos 
TOC's: desempenhar cons­
cienciosamente e diligente­
mente as suas funções; abs­
ter-se de qualquer procedi­
mento que ponha em causa 
as entidades a quem pres­
tem serviço; guardar se­
gredo profissional; não se 
servir, em proveito próprio 
ou de terceiros, de factos de 
que tomem conhecimento 
enquanto prestem serviços 
a uma entidade; não aban­
donar, sem justificação pon­
derosa, os trabalhos que 
lhes estejam confiados. 

Para além dos direitos e 
dos deveres descritos ante­
riormente, existe um con­
junto de outros dos TOC' s 
em relação à Associação. 
Importa pela importância 
que envolvem saber 'quais 
os deveres para com a Ad­
ministração Fiscal: Asse­
gurar que as declarações 
fiscais que assinam estejam 
de acordo com a lei e com 
as normas técnicas em vi­
gor; aconípanhar o exame 
aos registos e documenta­
ção das entidades a quem 
prestem serviço, bem co­
mo aos documentos e de­
clarações fiscais com elas 
relacionados; abster-se da 
prática de quaisquer ac­
tos que, directa ou indi­
rectamente, conduzam à 
ocultação, destruição, inu­
tilização, falsificação ou 
viciação dos documentos 
e das declarações fiscais 
a seu cargo. 

O Decreto-Lei estabelece 
que os Técnicos Oficiais de 
Contas, para procederem à 
angariação de clientela, por 

via da publicidade, devem 
limitar-se a utilizar o seu 
nome ou denominação so­
cial e sua qualificação. 

A violação de algum dos 
deverem gerais ou especi­
ais, previstos no Estatuto, 
por acção, omissão ou a tí­
tulo de negligência dá lu­
garà aplicação de penas 
disciplinares. As penas dis­
ciplinares classificam-se, 
por grau de importância 
crescente por: advertên­
cia, multa, suspensão até 
3 anos e expulsão. No caso 
da aplicação desta última 
pena o Técnico, expulso, 
pode mediante requeri­
mento dirigido ao Presi­
dente da Comissão de Ins­
crição, requerer a reins­
crição, desde que passa­
dos 5 anos após a data da 
expulsão. 

Está previsto no Estatu­
to dos TOC's todo um con­
junto de situações articula­
das e descritivas da natu­
reza e dos critérios · de 
aplicação destas penas as­
sim como do destino e pa­
gamento das multas. 

Contempla ainda, o Esta­
tuto, um Título II - Da or­
ganização técnica da Asso­
ciação onde se estabelecem 
todas as regras de funcio­
namento desta, desde a de­
finição, atribuições e orgâ­
nica; Assembleia Geral; Di­
recção; Conselho F~scal; 
Comissão de Inscrição; 
Conselho Disciplinar; Con­
selho Técnico. 

O Estado acabou por re­
conhecer o grave erro co­
metido aquando do despre­
zo desta classe tão impor­
tante às finanças do país, a 
ver pelos problemas que 
envolvem a fuga e evasão 
fiscal, a quebra de receitas 
fiscais, os buracos orça­
mentais, verificados nos 
anos em que ser "respon­
sável pela contabilidade" 
era tão simples como ter 
qualquer outra ocupação 
que não envolvesse res­
ponsabilidade, rigor ou co­
nhecimentos . O custo des­
ta situação foi tão signifi­
cativo, para o Estado, que 
só restou o recurso à Re­
gulamentação Profissional 
dos Técnicos de Contas -
consideramdo-os corno in­
terlocutores competentes 
nas suas relaçoes com as 
empresas. E como a situa­
ção é dramática, o Estado, 
limita o volume de activi­
dade dos TOC' s para ter a 
garantia de que o trabalho 
que é realizado é bem fei­
to. 

Não há bela sem senão! 

* ue EM ORGANIZAÇÃO E 
GESTÃO DE EMPRESAS 

TÉCNICO DE CONTAS­
INSCRITO NA D.G.CJ 
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A C I F 

Oportunidades 
de coope~ação 

REF.ª 
950289 
Empresa 

sediada em 
Liverpool, 
onde actua 
como agente 
de vendas, e 
consultor pa­
ra importa­
ção e expor­
tação, procu­
ra empresas 
interessadas 
em actuar 
como. agen-
tes de produtos e serviços. 

Como empresa dinâmi­
ca, a empresa pretende 
expandir o seu portfolio 
de companhias represen­
tadas no Reino Unido. A 
empresa é especialista do 
sector de engenharia mas 
tem capacidade para evo­
luir para qualquer produ­
to. 

A empresa pode tam­
bém oferecer: 

- aconselhamento em 
import/ export; 

- preparação de estra­
tégias de marketing. 

REF.ª 950297 
Empresa sediada no 

centro de Inglaterra, pro­
dutora de uma vasta ga­
ma de sistemas de trata­
mento de águas residuais 
industriais, procura agen­
tes que estejam já a actu­
ar no sector industrial. 
Requer conhecimentos de 
electricidade e mecânicos. 

REF.ª 950298 
Empresa Espanhola, 

fabricante de roupa para 
senhora (entre 15 e 35 

anos) - blu­
sas, saias, 
vestidos, cal­
ças, casacos, 
etc. - procu­
ra empresas 
europeias in­
teressadas 
em importar 
os seus pro­
dutos. 

REF.ª 
950299 
Empresa 

espanhola fa­
bricante de produtos pa­
ra limpeza de lentes com 
esponja incluída, preten­
de exportar os seus pro­
dutos. 

REF. ª 950300 
Empresa espanhola, se­

diada em Guadalajara, 
pretende exportar os seus 
produtos. A empresa fa­
brica artigos injectados 
em PVC para os seguintes 
sistemas: 

- pressão 
- drenagem 
- canalização. 

REF. ª 950301 
Empresa espanhola, se­

diada em Madrid, produ­
tora de produtos químicos 
para cabeleireiros, pro­
cura empresa interessada 
nos seus produtos. 

REF.ª 950302 
Empresa espanhola fa­

bricante de licores: maçã, 
pêssego e pacharán (feito 
de amoras e anisado, 25ª 
alcoomia), procura em­
presa interessada nestes 
produtos. 

RESPOSTA 
A 

OPORTUNIDADES 
DE COOPERAÇÃO 

Remeter para: 
Eurogabinete da Madeira (PT 507) ACIF 

Av. Arriaga, 41 
9000 Funchal 
Fax: 22 2005 

Empresa: 

................. ' ...... .......... ;" .. ............................. · ............ u.~·.· ...... ........ · .. . 

Endereço: ... : .......................................................................... . 

Código Postal: ........................ ..... .. Localidade: ..... _; ............ . 

Telefone: ............................ ., .......... Telefax: .......................... . 

Pessoa a contaotar: :: ......... ..................................... 's ..... ,. ..... ., 

..... . ................ ~ • • •••• • •• • -•• , • •• ·• · ••••• • ••• u ••••••.••• • ••• ~ ••••• • ••••••• •.•••••• •• • ~ •••••• 

.................... ........ .-............ -..................................... , .. ..-,~ .............. . 

.................... ~.~ , ...... ~ ... ~ ................................................. -.. ~ ......... .. . . 
Referências aque responde: ... ................ ./ ..... : .... ,:::;;; . ../ ~ 

,-"'-- ~ ... . ~ .. .......... _ ... , .... ------ ... ...... - .... ~ .... -, -- .. ..... _ - --.~ 
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TAP em força nos Estados Unidos da América. 

M A NT E N D O NEWARK 

TAP retoma 
VOOS para Nova Iorque 

• A TAP vai 
retomar 
as ligações 
com a cidade 
de Nova Iorque 
e mantém voos 
para Newark 

A TAP vai retomar os 
seus voos regulares, 

com equipamento próprio, 
para o aeroporto J. F. Ken­
nedy, em Nova Iorque, mas 
continua a manter os voos 
para Newark, disse um res­
ponsável da empresa. 

A TAP e a Delta Airlines 
acabaram de reformular o 
seu acordo de "code-sha­
ring" (compra de espaço), 
segundo o qual os voos para 
o aeroporto Kennedy eram 
operados, desde há um ano e 
meio, pela Delta. 

A partir de finais de Outu­
bro, a Delta Airllnes passa a 
comprar espaço à TAP para 
os dois aeroportos (J. F. Ken-

nedye Newark), sendo as 
duas rotas operadas com avi­
ões da TAP, salientou o res­
ponsável. 

Recorde-se que a trans­
portadora aérea e a empre-

• 

sa «Relvas Tours» renova­
ram o contrato de operação 
de voos fretados que permite 
àquele operador turístico lu­
so-americano dar continui­
dade, até Outubro de 1996, 

CA S CAIS 

Aviões em exposição 
A 3.ª Feira Internacional de Aviação - Expovoo 95, 

que este ano conta com 60 expositores, custará cerca 
de 30 mil contos, afirmou António Marques, da Pro mo­
expo, entidade organizadora. 

O certame, único em Portugal, começou ontem no aró­
dromo municipal de Tires (Cascais), prolongando-se até 
domingo, dia em que decorrerá a Expovoo 95, que integra 
exibições acrobáticas por duas esquadrilhas civis, convi­
dadas: a "Crunchie Flying Circus", de Inglaterra e a "Pa­
trulha Ecco", de França . . 

O evento terá o apoio de vários patrocinadores, desig­
nadamente da Câmara Municipal de Cascais que apoia 
todas as infra-estruturas. 

A Promoexpo uma empresa especializada na organi­
zação de feiras e exposições, designadamente da Expo­
caaa e da Larmostra, esta última a realizar em Novem­
bro próximo em Silves (Algarve). 

J O R A M 

aos voos semanais que ligam 
Boston/ Ponta Delgada/ Lis­
boa. 

Segundo uma fonte da 
transportadora aérea nacio­
nal, esta operação oferece a 
opção de ligação para o Fun­
chal, Porto e Faro, nos voos 
regulares da TAP Air Portu­
gal. 

Apesar de não ser o mais 
propício para fomentar a vin­
da de mais turistas de terras 
do Tio Sam, a verdade é que 
é mais uma porta de entra­
da. 

A renovação deste contra­
to assegura, por mais um 
ano, a presença significativa 
da TAP Air Portugal nas li­
gações aéreas entre a Nova 
Inglaterra (Estados Unidos 
da América) e Portugal. 

Estes voos, em regime de 
fretamento desde Novem­
bro de 1994, efectuam-se 
em aviões Airbus 310, da 
TAP Air Portugal, com uma 
capacidade para 198 pas­
sageiros. 

Jornal Oficial da Região 
I Série, - Procede ao alargamen- buir uma comparticipação à Nova Escola de Hotelaria da 
Número 173, 95/ 09/13 to do Parque Industrial da Associação dos Bombeiros Madeira. 

Zona Oeste. Voluntários Madeirenses no - Aprova a minuta do 
Presidência do Governo - Autoriza a celebração montante de 2 500 000$00. contrato do Centro de Saú-

Regional de contrato de arrendamen- - Autoriza a Secretaria de de Santa Cruz. 
- Concede o aval da Re- to, entre o Centro de Segu- Regional de Finanças a atri- - Aprova a minuta do 

gião à sociedade denomina- rança Social da Madeira e buir uma comparticipação contrato de aquisição de 600 
da Planal, SA, no montante António Freitas. ao Clube Sports Madeira, no Palox. 
de 150 000 000$00, destinado - Autoriza a Imprensa montante de 15 000 000$00. - Aprova a minuta do 
a fazer face às despesas de Regional da Madeira, EP. a - Autoriza a Secretaria contrato de empreitada de 
manutenção e infraestrutu- arrendar as instalações que Regional de Finanças a con- construção da Escola Bási-
ras do Campo de Golfe do esta possui no Parque In- ceder um subsídio, no mon- ca do Caniçal. 
Santo da Serra. dustrial da Cancela. tante de 5 000 000$00, à so-

- Atribui pensão no valor ciedade denominada "Socie- I Série, 
de 65 300$00, à viúva e aos Secretarias Regionais das dade Turística Palheiro Número 174, 95/09/14 
descendentes do sinistrado Finanças e de Educação Golfe,SA". 
Manuel Agostinho Fernan- - Aprova o programa do - Aprova a minuta do con- Secretaria Regional de 
des. concurso de formação pro- trato de empreitada da Es- Agricultura, Florestas e Pes-

- Atribui pensão no valor fissional que integra o está- cola Básica do Lombo de cas 
de 68 600$00, à viúva e aos gio para ingresso na carreira S(W João - Ribeira Brava. - Altera o ponto nQ 2 da 
descendentes do sinistrado de técnico de emprego. - Aprova a minuta do Portaria nQ148/ 95, de 23 de 
Agostinho de Jesus Figueira. contrato adicional à emprei- Agosto. 

- Aprova o 1 Q Mapa de I Série, tada de infra-<lstruturas do 
trabalhos a mais da emprei- Número 173, 95/09/13 Plano de Urbanização dos Secretarias Regionais de 
tada da "Via Rápida Câmara Reis Magos - Caniço (1. ª fa- Educação e do Turismo e 
de Lobos/ Ribeira Brava - Presidência do Governo se complementar). Cultura 
Troço Ponte dos Frades/ Regional - Aprova a minuta do - Altera a redacção da 
Quinta Grande - 2ª Fase", - Autoriza a Secretaria contrato do 2Q adicional à Portm'ia nQ 12/ 95, de 16 de 
no valor de 469 849 112$00. Regional das Finanças a atri- empreitada de construção da Fevereiro. 
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Marca 

,Re~ault 
Renault , 
Renau~ 

Renault 
Renault 
Reoault 
Renault 
Renault 
Opel 
Opel .~ 

Opel , 
, Opel 

Ford , 
Fprd 
Ford 
Nissan 
Nissan 
Se,at 

' Kia .' 
)eep . 

., 

. fourgonete 
Fourgonete 

.;:,*~. 

, .. i, 

Modelo 

ClioBibop 
ÔíoS " 
bio,RL 
Gn9 

Super Cinco 
21 TSE 
19RNE 
19.TSE 

.Corsa Swing ' 
Corsa Swing: 
CórsaSwing 

Vectra 
FiestaCL 
Fiesta 1,3 
EScort 1.3 
Micr~L 

'Sunny 
Ibiza GLXI 

Dedra 
Lantra 
106Kid 

Cilind. Portas 

1.171 
1.39Ô . 
1.108 
1.239 
1.108 
1.591 
1.4 
1,4 

1.170 
1.1,70 
1170 
1.590 
1.118 
1.280 
1.230 5 
1.000 5 

.' 1:290 '.' 5 
1:390 5 

1.6 5 
1.8 5 

Cor 

Branco 
Branco. 
Branco 

Vermelho 
Vermelho 
Cinzento 
Vermelho 

Branco 
Cinzento 1995 

1995 ·, 

Vermelho. 
Branco 
Branco 

Azul ' 

Branco 
Azul 

Branco 

;~ 

Cinzento -
Azul 

( 

"11 
________________________________________ ~----~FU~N~C~H~A~~6~DE~O~U~T~UB~R~O~D~E~19~95 • 

Cilind: Portas · Cor ' Ano 

" 2 ' Vermelho 1994 
Vermelho , 1992 
., Preto 1992 

Preto 1991 
Preto . ' 1990 

1992 
1991 

Rosso Alfa 

• 

Kms. 

'. -

'Extras' 
, . QA· TA ·VE· FC· EE· Rádio ., 
DA· TA • VE ·JC,: EE . Rádio 
AC·DÁ:TA·VE·FC:EE 

' AG ·DA· lA· VE· ~C . Rádio 
AC-DA· FC· VE: EE :Rádio 

TA·VE·FC . 

Extras' 

DA: FN· AR .AC · VE ABS· Rád,io 
. ALT -JLL· AB· TAE· Rádio. ' 
' Al T :JLL; AB ; TA;E· Rádio 

ALT ·JLL· AB· TAE· Rádio 
VE . Rádio RDS 

FC· DA· yE . JLL . Rádio 
JLL· FC . Rádio 
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c Â M B' lOS 

Juppé inquieta 
mercado. francês 

O dólar depreciou-se 
quarta-feira face à mai­

oria das moedas, pressio­
nado pela tomada de mais­
valias depois da subida do 
marco, enquanto o franco 
francês perdeu terreno de­
pois das declarações de 
Alain Juppé sobre as fina­
naças públicas francesas. 

Em Londres, o dólar des­
ceu no mercado de câmbios 
europeu, pressionado pela 
tomada de mais-valias de­
pois da subida do marco. 

A nota verde trocou-se a 
1,4335 marcos (1,4420) e a 
100,75 ienes (101,60). 

Os mercados continuam 
inquietos, na expectativa 
dos resultados da reunião 
do G7, amanhã. 

Entre as divisas europei­
as, o franco francês e a libra 
recuaram face ao marco. 

A di~ norte-americana 
cotou-se a 1,1520 francos su­
íços (1,1610) e a 4,9588 fran­
cos franceses (4,9738). 

O ouro desceu para 
382,50 dólares a onça, con­
tra 382,25 dólares na sessão 
anterior. . 

Em Paris, o franco fran­
cês perdeu terreno a seguir 
às declarações do primei-

ro-ministro francês no Par­
lamento, sobre o estado das 
finanças públicas em Fran­
ça, que inquietaram o mer­
cado. 

Mantendo-se estável em 
relação ao marco durante a 
amanhã, o franco francês 
perdeu cerca de um cênti­
mo, a meio da sessãõ, ter­
minando o dia a 3,4570FF 
por marco. 

"As propostas do primei­
ro-ministro sobre o estado 
inquietante das finanças pú­
blicas francesas e a possibi­
lidade de ver o fI:anco iun­
tar-se ao círculo das moedas" 
fracas europeias provocou 
uma reacção de venda de 
francos face ao marco", in­
dicou um operador de um 
grande banco francês. 

As inquietações sobre a 
margem de manobra do Go­
verno para reduzir os défi­
ces e manter o crescimento 
provocaram nervosismo so­
bre os mercados e fragiliza­
ram o franco, afirmou um 
cambista. 

O dólar terminou a ses­
são cotando-se a 1,432'0 mar­
cos e a 4,9575 francos fran­
éese, contra 1,4410 marcos 
e 4,9695 na sessão anterior. 

Cotação das principais moedas face ao escudo 

B O L S A E M M I 
-

Taxa Média Ponderada sobe 
• A Taxa M édia 

Ponderada 
subiu 0,45 
por cento. 
Situa-se 
em 8,7663. 

'~ DEM 

A Taxa Média Ponde­
rada (TMP) do 
"overnight" subiu 

quarta-feira 0,45 pontos 
percentuais, para se situar 
a 8,7663 por cento, no Mer­
cado Monetário Interban­
cário. 

Segundo informação do 
Banco de Portugal, no 
MMI foram transacciona­
dos 131,713 milhões de con­
tos, dos quais 91,043 mi­
lhões correspondentes a 
operações efectuadas no 
mercado COm data-valor do 

próprio dia, 39,3 milhões 
no mercado com data-valor 
diferida a um dia e 1,37 mi­
lhões no mercado com 
data-valor diferida a dois 
dias. 

No prazo de uma sema­
na, a TMP foi 8,7943 por 

cento contra 8,7877 por 
cento na terça-feira. 

Câmbios 

O Banco de Portugal fez 
uma cedência de liquidez 
periódica, a 8 dias, a TMP 
de 8,75 por cento, em Bi­
lhetes de Tesouro (13,75 mi­
lhões de contos), e em Tí­
tulos de Dívida Subordina­
da (153,627 milhões de 
contos), num montante to-

GBP FRF CAD ITL CHF NLG 

Taxas Libor 

20ut. 

29 Set. 

27 Set. 

25 Set. 

BÉF SEK 
. tal de 149,377 milhões de 
contos. 

. No mercado primário 
foram colocados Bilhetes 
de Tesouro, a 91 dias, a 
TMP de 9,1833 por cento e 
no montante de 15 milhões 
de contos. 

A taxa base anual da in- ' 
dexaçãoo de Bilhetes do Te­
souro fixou-se nos 9,3849 
por cento. 

9.6250% 

9.2500%. 9.5000% 9.6407% 

9.2500% 9.5000% 9.6565% ·' 

9.3285% 9.5313% 9.7500% · 

9.6723% 9.8750% ' 10.0000% 
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O mercado bolsista 
português continua bastante 
animado, embora a subida 
registada quarta-
-feira tenha sido menos 
acentuada do que na sessão 
anterior, considerou um 
operador. 
Os investidores continuam a 
reagir positivamente aos 
resultados eleitorais, 
acrescentou. 
O mercado continuo da 
Bolsa de Valores de Lisboa 
(BVL) encerrou quarta-feira 
líquido e com o INC, 
destacando-se a transação 
de 340.390 acções do Bescl­
NPR, a última cotação de 
2.144 escudos, no montante 
de cerca de 635,860 mil 
contos. 

Comissão apoia 
reestruturação da Seat 

A Comissão Europeia está 
pronta a aceitar o plano de 
reestruturação do 
construtor automóvel 
SEAT se fôr acompanhado 
de uma redução de 
capacidade da ordem dos 
30 por cento, indicou um 
porta-voz do executivo 
comunitário.Esta redução 
corresponderia a 5,0 ou 6,0 
por cento da capacidade 
total do grupo Volkswagen, 
ao quai pertence a SEAT, 
na base da produção de 
1993, precisa a mesma 
fonte. 

Comissão manda 
l'parar" comboio 

A Comissão Europeia pediu 
ao governo português para 
suspender os trabalhos de 
execução do contrato de 
construção de uma linha 
férrea na ponte sobre o 
Tejo, em Lisboa, disse uma 
fonte comunitária em 
Bruxelas. 
Esta solicitação surge na 
sequência de queixas 
sobre eventuais 
irregularidades cometidas 

. na adjudicação da 
empreitada que ascende a 
35 milhões de contos, 
explicou a fonte, frisando 
que, do ponto de vista 
jurídico, o pedido não tem 
qualquer efeito vinculativo. 

Credores da Vodratex 
adiam reunião 

A assembleia de credores 
da empresa têxtil J. 
Fernandes F.Simões e 
Filhos, Lda. (Vodratex), 
marcada para quarta-feira 
no Tribunal de Seia, foi 
adiada para nove 
de Novembro. 
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• COMORE S 

Bob Denard rendeu-se 
às forças de 
intervenção 
francesas IV 

• BÓ S NIA 

Sobreviventes relatam 
massacres 
realizados 
pelos sérvios v 
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GOVt ·.RNO COMEÇA A DEFINIR-SE me Gama frequentou o curso 
liceal em Ponta Delgada, on­
de se iniciou nas actividades 
de oposição ao antigo regi­
me, tendo sido preso pela PI­
DE em 1965. 

, , Os quatro prinleiros 
da equipa de. Guterres 

O futuro primeiro-mi­
nistro revelou os no­
mes para os quatro 

ministérios durante a ceri­
mónia das comemorações do 
5 de Outubro, em Lisboa. 

Segundo as próprias pa­
lavras de António Guterres, 
para o Ministério das Finan­
ças irá o professor António 
Sousa Franco, enquanto a 
pasta dos Negócios Estran­
geiros ficará a cargo de Jaj­
me Gama. 

O Ministério da Presi­
dência e da Defesa será li­
derado por António Vitorino 
e Daniel Bessa será respon­
sável pela globalidade dos 
sectores económicps (Indús­
tria, Comércio e Turismo). 

Em relação à indisponi­
bilidade de Vítor Constâncio 
de integrar o Governo, An­
tónio Guterres disse que 
compreende mas que está sa­
tisfeito por ele estar aberto 
a outras alternativas. 

Guterres disse ajuda que 
vaj continuar a fazer contac­
tos na próxima semana e 
que no final da mesma terá 
todo o Governo formado. 

Guterres não adiantou no-
-mes, disse apenas que serão 
feitos convites a autarcas e 
frisou que não gosta de es­
pecular, perante a insistên­
cia dos jornalistas. 

O futuro primeiro-minis­
tro encontra-se sexta-feira 
com Cavaco Silva para "dis­
cutir questões de transição 
de governos". 

Vitorino 
.. com a Defesa 

.. " Deputado no Parlamento 
Europeu e especialista em 
direito constitucional, Antó­
nio Vitorino será o próximo 
ministro da Presidência e da 
Defesa do Governo de Antó­
nio Guterres. 

António Manuel de Carva­
lho Pereira Vitorino, 38 anos, 
foi juíz do TriQ.un~ Constitu­
cional (TC) e cabeça-de-lista 
do PS nas eleições. europei­
aS. Em recente entrevista, em 
que assegurou que o rendi­
mento mínimo garantido, 

• António Sousa Franco, Jaime Gama, António Vitorino e Daniel Bessa são os 
primeiros quatro ministros do próximo Governo de António Guterres a serem 
conhf:!cidosf conforme confirmou ontem o líder,socialista. Os restantes nomes 
serão conhecidos na próxima semana. 

Guterres deu a Jaime Gama a pasta dos Negócios Estrangeiros. 

uma das "prioridades de Gu­
terres", será distribuído já no 
próximo ano, disse desco­
nhecer que pasta lhe caberia. 

Embora conhecendo os 
"corredores do poder", Antó­
nio Vitorino 'nunca chefiou 
uma pasta ligada à Defesa. O 
direito e o Parlamento sem­
pre foram as "inclinações" 
deste licenciado em direito 
que chegou a integrar um ao. 

. verno socialista, como secre­
tário de Estado dos Assuntos 

Em 1987, António Vitorino 
volta a ser eleito deputado, in­
tegra o Secretariado Nacio­
nal do PS a convite de Vítor 
Constâncio e protagoniza as 
negociações com o PSD para 
a segunqa ReVisão Constitu­
cional. No ano passado foi 
eleito deputado ao Parla­
mento Europeu. 

Daniel Bessa 
na Indústria ., 

Parlamentares. . A melhoria dos salários 
Militante do PS desde reills e o desagravamento fis-

1974, António Vitorino foi elei- cal são alguln.'Il§.p'~PJ'opos-
to deputado nas listas daFRS tas de D~e~':a.lí~~árQ-:' su-
(Frente Republicana Socia- per-ministro" dps Assuntos 

~ . -.... , / 

lista), aos 30 anos foi juiz do Económiços q,ôiJróxiIp.o. Go-
Tribunal Constitucional e, em verno. ,Po'ftWV,-Yz.do PS'para 
1986, secretário adjunto para a área da$ -lfiti~iç,à.stpa.niel 
a Administração e Justiça do Bessa vilí; »6 en;tiínt6, r~el!-
G ··~·ff··' ··'·I-~_·cI'.t." . i'i ..... , .•. ; ..-: .. overno de Macau) - ~ .. .... .... 'Vac!lllps.ra:a'sHL'pàstâi,ualJ:n-

dústria, Comércio e Turis­
mo, enquanto o Ministério 
das Finanças ficará a cargo 
de Sousa Franco. 

No entánto, mesmo antes 
de conhecer o lugar que lhe 
seria atribuído, Bessa de­
fendia a melhoria dos salá­
rios e o desagravamento fis­
cal no caso do PS vir a for­
mar Governo. 

Professor da Universida­
de do Porto, onde se formou, 
Daniel Bessa, 47 anos, eco­
nomista; aceitou em 1993 o 
convite de Guterres para por­
ta-voz do PS p'aia a Econo­
mia e Finanças, apesar de 
ser um independente. 

. Assessor da Comissão de 
Coordenação da Região Nor­
te, com uma carreira ligada 
à universidade, Daniel Bes­
sa pertenceu ao·Conselho 

Económico e Social do PS e 
esteve ligado ao MDP nos 
anos que se seguiram ao 25 
de Abril. 

Quando da sua estreia no 
"governo-sombra" socialista, 
Daniel Bessa provocou um 
coro de protestos ao decla­
rar não ver diferenças de vul­
to entre o PS e o PSD. 

Estrangeiros 
com Gama 

Líder parlamentar, minis­
tro, deputado, professor e jor­
nalista, Jajme Gama é o no­
vo ministro dos Negócios Es­
trangeiros, apenas um 
"regresso a casa", depois de 
10 anos de ausência. 

Nascido a 8 de Junho de . 
1947 na freguesia de Fajã de 
Bàixo, S. Miguel, Açores, Jaj- ' 

Com os cursos de filoso­
fia e ciêricias pedagógicas da 
Faculdade de Letras da Uni­
versid:;tde de Lisboa, Jajme 
Gama foi depois professor 
do ensino secundário e jor­
nalista, aderindo à Associa­
ção Socialista Portuguesa 
em 1968. Dois anos depois 
foi de novo preso pela PIDE. 

Após o 25 de Abril, Jajme 
José Matos da Gama.passou 
a dirigir os serviços de in­
formação da então Emisso­
ra Nacional, sendo também 
desde essa altura membro 
da direcção nacional do PS. 
Em 1975 foi eleito deputado. 

Ministro da Administra­
çao In'terna em 1978 e dos 
Negócios Estrangeiros de 
1983 a 1985, foi candidato vá­
rias vezes a secretário-geral 
do PS, partido de que foi um 
dos fundadores, vive em Lis­
boa desde 1965, é casado e 
tem um filho. . 

Sousa Franco .. 
no lugar 'de C~trQga 

António Sousa Franco, 
presidente do Tribunal de 
Contas desde 1986, um es­
pecialista em Finanças PÚ­
blicas, factor que terá contri­
buído para a sua indigitação 
para a pasta das Finanças do 
próximo Governo PS. 

António Luciano Pacheco 
de Sousa Franco nasceu em 
Lisboa em 1942, licenciou-se 
em Direito e foi professor ca­
tedrático da Faculdade de Di­
reito da Universidade Clás­
sica. Nas suas habilitações 
académicas incluem-se ajuda 
um mestrado em Ciências Po­
lítico-Económicas, em Lisboa 
e Paris, e o doutoramento e 
agregação em Direito. 

De 1965 a 1968 foi técnico 
do Centro de Estudos Fiscills 
do Ministério das Finanças, 
tendo exercido cargos _de di-
1'ecção em empresas como a 
Sacor, Companhia Nacional 
de Petroquímica e Cillxa Ge­
ral de Depósitos. 

Sousa Franco não é de to­
do um estranho àquela pas­
ta, uma vez que foi -secretá­
rio de Estado e ministro das 
F.inanças, r[~ ~é,t~Wl.Illente 
em 1976)~·1 1!' j;deputado 
em duàScie . ás- e o pri­
meirp presj ,~._ da Comis~ 
são'Pârlamentãi' de AsSUll­
toEi.~liI'Ope,Üs ~· director da 
Faculdade de Direito da Uni­
versidade C\1tólica Portu-
guesa. '. " 



II 
• • 

DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

B RE V E S 

"Amigos do Mar" 
querem 
acção de 
Guterres 

A Associação Amigos do 
Mar enviou ontem uma: 

. carta ao lider do PS, 
António Guterres, 
solicitando-Ihe que 
intervenha, como futmo 
primeiro-ministro, sobre 
a questão dos testes 
nucleares franceses no 
atol de Mururoa. 
De acordo com um 
dirigente daquela 
organização, os Amigos 
do Mar solicitam a 
António Guterres uma 
tomada de posição na 
Assembleia da 
República.A mesma 
fonte disse que carta 
idêntica foi enviada ao 
Presidente da 
República, Mário 
Soares, estando em 
preparação o envio a 
todas as escolas e 
universidades 
portuguesas de um 
abaixo-assinado que 
será posteriormente 
remetido ao presidente 
francês, Jacques 
Chirac, exigindo que 
"cessem de imediato os 
restantes testes 
nucleares ainda 
previstos" . 

• 
Empresários 
promovem 
turismo regional 

Oitenta e quatro 
expositores vão 
participar, entre os 
próximos dias 20 e 29, 
na I Grande Feira de 
Turismo, Artesanato, 
Gastronomia e Folclore 
de Vila Real, foi ontem 
anunciado. 
O certame é organizado 
pelo Núcleo 
Empresarial de Vila 
Real (Nervir), com o 
objectivo de promover e 
dinamizar a actividade 
turística naquela região. 

• 
Mata Cáceres 
"em sintonia" 
com Guterres 

O presidente da Câmara 
de Setúbal promete o 
"apoio necessário" ao 
presidente da 
Federação distrital 
sadina do PS, Aires de 
Carvalho, para evitar 
que a estratégia de 
António Guterres seja 
desvirtuada. 
Numa comunicação 
escrita aos jornalistas, 
Mata Cáceres invoca a 
sua qualidade de 
membro da Comissão 
Nacional e da Comissão 
Politica do PS, para que 
"o esforço de António 
Guterres, protagonista 
exemplar da vitória do 
PS, seja orientado no 
sentido da defesa dos 
legitimos interesses dos 
setubalenses" . 

• N O PRÓXIMO SÁBADO 

Cidadania norte-americana 
para 400 portugueses 

• Perto de quatro centenas de 
portugueses residentes em New 
Jersey adoptam sábado a 
cidadania norte-americana. 

T rata-se da segunda 
grande cerimónia 
de naturalização 

especialmente preparada 
pelos Serviços de Imigra­
ção e Naturalização (INS) 
para a comunidade portu­
guesa local nos últimos 10 
anos. 

A primeira ocorreu em 
23 de Dezembro de 1985, 
na maior sala de espectá­
culos da cidade - o 
"Symphony Hall" - , e na 
qual obtiveram a cidada­
nia norte-americana 1.027 
portugueses. 

Na cidade de S. José , 
na Califórnia, onde existe 
uma cOlllUnidade signifi­
cativa de portugueses, os 
escritórios locais do INS 
receberam em Fevereiro 
deste ano 1.323 requeri­
mentos de cidadania, o 
que representa um au­
mento de 100 por cento em 
relação a igual mês de 
1994. 

Em Janeiro e Fevereiro 
de 1995, os escritórios do 
INS de Newark receberam 
7.463 requerimentos de • 
naturalização de cidadãos 
estrangeiros residentes na 
área, segundo a porta-voz 
do INS local, Illene Casey. 

Segundo estatísticas do 
INS, a que a agência Lusa 
teve acesso , de 1984 a 
1993 , inclusive, naturali­
zaram-se norte-americanos 
30.316 cidadãos portugue­
ses, tendo sido os anos de 
1986 e de 1993 aqueles em 
que mais portugueses 
adoptaram a cidadania 
norte-americana. 

Emigrantes portugueses nos Estados Unidos optam pela terra do "Tio Sam" e 
recebem cidadania. 

A manter-se este ritmo, 
o INS de Newark deverá 
receber 45 mil requeri­
mentos até final deste ano. 

Illene Casey referiu 
que, em todo o ano de 
1994, o INS de Newark re­
cebeu 31.218 pedidos de 
naturalização. Em 1993, 
esse número havia sido de 
28.805, em 1992 de 25.881 
e em 1991 de 16.494. 

A nível nacional, desde 
Outubro de 1994 e até Ja­
neiro de 1995, inundaram 
o INS 232.000 requeri­
mentos de naturalização, 
o que representa um au­
mento de 80 por cento em 
relação ao período de Ou­
tubro j 93-Janeirój94, se­
gundo dados do INS. 

Tendo em conta o volu­
me de requerimentos de 
naturalização chegados ao 
INS em 1993 e em todo o 
ano de 1994, o aumento foi 
de 25 por cento. 

Em 1986 natmalizaram­
se norte-americanos 4.177 
portugueses e em 1993 o 
movimento de naturaliza­
ção de portugueses foi de 
3:973. 

Os anos de 1985 e 1986 
foram marcados nos Esta­
dos Unidos por vivo deba­
te sobre imigração, datan­
do deste último ano a lei 
de reforma da imigração, 
que institui pesadas mul­
tas para as companhias 
que dêem trabalho a es­
trangeiros ilegalmente a 
residir nos Estados Uni­
dos. 

Os anos 90 ficaram as­
sinalados na Califórnia 
por uma forte polémica an­
ti-imigrante mantida pelo 
governador, Pete Wilson, 
e que atingiu rapidamen­
te o interesse nacional. 

O debate foi concluído 
em Novembro do ano pas­
sado com a aprovação em 
referendo da proposta 187, 
que cortou praticamente 

em todos os programas so­
ciais os estrangeiros a re­
sidir ilegalmente no Esta­
do da Califórnia. 

Embora boa parte das 
disposições da Proposta 
187 esteja ainda a ser con­
testada nos tribunais fe­
derais, elas tiveram im­
pacto entre os residentes 
estrangeiros em todos os 
Estados Unidos, constitu­
indo mais um incentivo à 
corrida à cidadania norte-
americana. 

. 
A opção pela cidadania 

norte-americana é uma de­
cisão crescentemente to­
mada pelas comunidades 
imigrantes dos Estados 
Unidos, não só para atra­
vés do voto poderem afir­
mar-se politicamente, co­
mo também pela tendência 
que vem sendo manifesta­
da no Congresso norte­
americano para reduzir os 
direitos dos cidadãos es­
trangeiros residentes no 
país. 

PS/A Ç ORES E X I G E 

Novo concurso 
para as rádios locais 

O PS-Açores pretende 
que o Governo da Re.­

pública abra novo concur­
so público para atribuição 
de alvarás de licencia­
mento para o exercício da 
actividade de radiodifusão 
nas ilhas, disse ontem fon­
te parlamentar. 

Uma proposta de .reso­
lução, que é analisada na 
próxima semana pela Co­
missão de Juventude do 
Parlamento Açoriano, re-

comenda ao Governo Re­
gional que promova, junto 
do ministério competente, 
as diligências necessárias 
no sentido da rápida im­
plementação de medidas 
conducentes à abertma de 
novo concurso. 

O único concurso na­
cional para atribuição de 
frequências de radiodifu­
são de âmbito concelhio 
data de 1989 e, segundo o 
PS-Açores, "algumas es-

truturas hoje legalmente 
constituídas como coope­
rativas, não conseguiram 
nessa altura reunir as con­
dições necessárias que 
lhes possibilitassem con­
correr à frequência atri­
buída ao seu concelho". 

Os socialistas açoria­
nos consideram que as rá­
dios locais, nomeadamen­
te do sector cooperativo, 
são nas ilhas "um factor 
dinamizador quer da cul-

Em geral, os estrangei­
ros podem pedir a cidada­
nia norte-americana ao fim 
de cinco anos de residên­
cia legal nos Estados Uni­
dos. Como acontece com a 
cerimónia de sábado, en­
tre a comunidade portu­
guesa de New Jersey as 
campanhas de naturaliza­
ção têm sido promovidas 
pela organização cívica 
Portuguese-American Con­
gress (PAC), que desde a 
sua fundação, em 1984, se 
tem empenhado em dar 
poder eleitoral aos luso­
americanos. 

Com os estrangeiros 
que residem legalmente 
nos Estados Unidos a go­
zarem de todos os direitos 
consagrados na Constitui­
ção, exce'pto o eleitoral , 
tem surgido um crescente 
ressentimento contra o vo­
lume de estrangeiros que 
ilegalmente atravessam as 
fronteiras e se tornam um 
pesadelo nos programas 

de assistência social nor­
te-americanos. 

Devido à austeridade 
orçamental, tem havido 
corte de benefícios sociais 
até aos estrangeiros que 
legalmente trabalham nos 
Estados Unidos. 

Está presentemente no 
Congresso, à espera de re­
dacção final, uma propos­
ta de lei aprovada já em 
Março na Câmara dos Re­
presentantes e que prevê 
o corte total de assistência 
social aos cidadãos es­
trangeiros que legalmente 
trabalham nos EUA, ex­
cepto para os refugiados e 
os que tenham servido nas 
Forças Armadas norte­
americanas, tenham 75 
anos e vivam pelo menos 
há cinco anos no país. 

A proposta de lei apro­
vada no Senado é menos 
radical, mas reduz consi­
deravelmente o direito dos 
estrangeiros a receber as­
sistência social pública. 

Nos Açores a questão das rádios locais vai dar que falar. 

tura popular quer da pro­
moção de debates públi­
cos". 

De acordo com a pro­
posta de resolução, as es-

truturas legalizadas aptas 
a concorrer situam-se em 
concelhos da ilha do Pico, 
S. Jorge , Flores e S. Mi­
guel. 
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EUA 
"inimigos 
do Islão" 

Os Estados Unidos são 
"inimigos do Islão", disse 
quarta-feira o líder islâmi­
co Omar Abdel Rahman, 
que considerou "injusto" 
o j!llgamento em que foi 

. declarado domingo culpa­
do de actos terroristas em 
território norte-americano. 

"Se passar o resto da 
minha vida na cadeia, po­
dem matar-me", afirmou o 
líder islâmico egípcio, ce­
go e diabético, em entre­
vista à cadeia de televisão 
"ABC" a partir da prisão 
de Missllri, onde está in­
ternado. 

Rahman justificou a 
sua posição de preferir ser 
morto a continuar preso 
por considerar o Governo 
dos Estados Unidos "de 
opressivo ... ao ordenar a 
minha prisão pelas mi­
nhas opiniões e pensa­
mentos". 

Abdel Rahman é con­
trário a que grupos islâ­
micos radicais ataquem 
objectivos ou cidadãos nor­
te-americanos pelo vere­
dicto de domingo contra a 
sua pessoa e nove colabo­
radores. 

O líder islâmico egípcio 
é acusado de dirigir uma 
"guerra de terrorismo ur­
bano" nos Estados Unidos 
e forçar Washington a al­
terar a sua política pró-is­
raelita no Médio Oriente. 

É também acusado, se­
gundo os tribunais norte­
americanos, de liderar 
atentados conta a ONU, 
entre outros "alvos", e 
atentar contra a vida do 
presidente egípcio, Hosni 
Mubarak, em 1993. 

Abdek Rahman, 57 
anos, enfrenta uma pena 
máxima de prisão perpé­
tua quando for anunciada 
a sentença em Janeiro de 
1996. 

Confissão 
de Asahara 
desmentida 
As autoridades japone­

sas desmentiram ontem 
que Shoko Asahara, fun­
dador da seita "Verdade 
Suprema", acusado pelo 
atentado com gás sarin no 
Metro de Tóquio, tenha 

. confessado o crime tal co­
mo noticiou a televisão pú­
blica "NHK". 

Tanto fontes policiais 
como judiciais da capital 
nipónica foram obrigadas 
a desmentir a informação 
da NHK, segundo a qual, 
baseando-se nos dados da 
defesa, Asahara teria co­

(n;1!3·çado.a confessar os cri­
~ejqu~ Q~trosdirigentes 
da sfita.J~;~8;rtjJ;~ a éabo 
sob as SU/;lS ,~rq~~~-';#.~Aj. 

As aut'orldades dlsse­
ram que o Guru continua 
"calado" em todos os in­
terrogatórios quando se fa­
la na sua implicação em 
atentados com gás, se­
questros, assassínios, for­
necimento de droga e fa­
brico de armas. 
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C H I N A A CUS A E U A 

Clinton com düiculdades 
em receber chineses 

• A China acusou a administração 
norte-americana de "falta de 
vontade política" para convidar 
o presidente chinês, Jiang 
Zemin, a visitar oficialmente os 
Estados Unidos. 

• 

A parte americana 
sugeriu que "o pre­
sidente Clinton ti­

nha dificuldade em convi­
dar o presidente Jiang Ze­
min para uma visita oficial 
aos Estados Unidos, o que 
para nós é difícil de com­
preender", disse o porta­
voz do Ministério dos Ne­
gócios Estrangeiros chi­
nês, Chen Jian. 

Os dois estadistás vão 
encontrar-se no final de 
Outubro durante as come­
morações do 50. Q aniver­
sário da ONU. O encontro 
decorrerá em Nova Iorque 
e não na Casa Branca, em 
Washington, como a China 
aparentemente desejava. 

"Falta à parte america­
na a vontade política ne­
cessáriapara assegurar o 
sucesso da visita de Jiang 
Zemin", disse Chen Jian. 

O porta-voz disse tam­
bém que o "compromisso" 
dos Estados Unidos acer­
ca de Taiwan "não é sufi­
cientemente adequado". 

As relações entre a Chi­
na e os Estados Unidos en­
traram numa fase de gran­
de crispação em Junho, 
quando Washington auto­
rizou a visita do presidente 
de Taiwan, Lee Teng Hui. 

Embora privada, foi a 
primeira visita de um pre­
sidente de Taiwan aos Es­
tados Unidos desde que 
Pequim e Washington es-

tabeleceram relações di­
plomáticas em 1979. 

Taiwan - a ilha onde se 
refugiaram os nacionalis­
tas chineses após a toma­
da do poder pelo Partido 
Comunista em 1949, e que 
continua a usar o nome de 
"República da China" - é 
considerada por Pequim 
uma provincia da Repúbli­
ca Popular da China. 

. China recUsa 
entrada da AI 

Entretanto, a China re­
cusou o visto de entrada a 
membros da Amnistia In­
ternacional (AI) para as­
sistir à Conferência Inter­
nacional Anticorrupção 
que começa hoje, em Pe­
quim. 

O visto foi recusado pe­
la embaixada chinesa em 
Londres, sede da Amnistia 
Internacional , apesar da 
AI ter sido convidada em 
Março por Liang Guo­
quing, vice-procurador-ge­
ral da China. 

A Amnistia Internacio­
nal foi autorizada, pela pri­
meira vez, em Agosto a es­
tar presente na Conferên­
cia Mundial sobre a 
Mulher, que se realizou em 
Pequim, mas nenhum fun~ 
cionário chinês entrou em 
contacto com ela. 

Durante esse encontro, 
a AI organizou manifesta-

A China aproxima-se do Ocidente, mas mantém as 
políticas ditatoriais antigas. 

ções e várias conferências 
de imprensa para criticar 
o estado dos direitos hu­
manos em vários países do 
mundo, incluindo a China. 

Nessa ocasião, o porta­
voz do Ministério Chinês 
dos Negócios Estrangeiros, 
Chen Jian, disse que a AI 
tinha "má vontade" contra 

o seu país. A conferência 
contra à corrupção, que se 
realiza em Pequim parale­
lamente à Assembleia Ge­
ral da Interpol, terá a pre­
sença de centenas de ad­
vogados, juízes, polícias, 
peritos e funcionários go­
vernamentais de todo o 
mundo. 

Sismo ESTADOS UNIDOS . , 
]aprovocou 
89 mortos 

Pelo menos 89 pessoas 
morreram e 210 ficaram fe­
ridas no sismo que abalou 
domingo à noite a região 
de Dinar, oeste da Turquia, 
de acordo com um novo ba­
lanço ontem estabelecido 
pelas autoridades locais. 
Um balanço anterior re­
gístava 87 mortos e 21Q fe­
,ridos. 

Os trabalhos de remo­
ção dos escombros de um 
edifício, sob os quais tinha 
sido detectado quarta-feira 
um sobrevivente, foram in­
terrompidos durante a noi­
te de anteontem para se­
rem retomados ontem, dis­
seram as mesmas fontes. 

As equipas de socorro 
alemãs em Dinar tinham 
registado os sinais da vi­
tima às 13:00 locais (11:00 
na madeira) de quarta-fei­
ra através de um sistema 
de radar denominado "Si­
rius". 

Furacão "Opal" 
prossegue destruição 

A Direcção Nacional da 
Aeronáutica e do Es­

paço (NASA) adiou para 
hoje o lançamento do vai­
vém "Columbia", por re­
cear que o furacão Opal 
atinja violentamente a re­
gião de Cabo Canaveral. 

O lançamento do "Co­
lumbia" estava previsto pa­
ra quarta-feira. 

O "Opal" continuou 
quarta-feira a aproximar­
se das costas norte-ameri­
canas do Golfo do México 
com ventos superiores a 
200 quilómetros por hora. 

O furacão, qualificado 
de "monstro" por certos 
responsáveis devido à sua 
intensidade e força excep­
cionais, encontrava-se a 
cerca de 40 quilómetros 
das costas às 18:00 locais 

O furacão ameaça o Golfo do México. 

(22:00 na Madeira). Antes 
da sua chegada, o "Opal" 
já provocou uma vítima, 
uma pessoa de 60 anos 
que morreu em Crestview, 
condado de Okaloosa, FIo-

rida, onde numerosas ca­
sas foram destruídas. 

Na sua recente passa­
gem pelo México o Opal 
provocou 10 mortos e avul­
tados prejuízos materiais. 

Simpson 
bateu recordes 

na televisão 
A leitura do veredicto 

do processo de O. J. 
Simpson bateu todos os 
recordes de audiência de 
televisão nos Estados 
Unidos, suplantando a 
morte de J . F. Kennedy 
em 1963 e a chegada do 
Homem à Lua em 1969. 

42,9 por cento dos 41 
milhões de televisores re­
gistados no território nor­
te-ameriçano estavam a 
funcionar no momento 
em que o veredicto foi 
anunciado terça-feira. 

A leitura foi transmiti­
da em directo pelas prin­
cipais estações de televi­
são ABC, NBC, CBS e vá­
rias estações de televisão 
por cabo, incluindo a 
CNN. 

Noventa e um por cen­
to dos televisores esta­
vam ligados a uma das es­
tações que retransmitiam 
o veredicto, de acordo 
com o instituto Nielsen, 
especializado em meios 
de comunicação social. 

Até terça-feira, os ' 
acontecimentos que ti­
nham registado o índice 
mais elevado de audiên­
cia televisiva nos Estados 
Unidos eram a morte do 
presidente John Ken­
nedy, a 22 de Novembro 
de 1963, em Dallas, e a 
chegada da ApolIo 11 ao 
solo lunar, a 16 de Julho 
de 1969. 

Dhlakama 
pode ser 

processado 

O líder da RENAMO, 
Afonso Dhlakama, pode­
rá responder em tribunal, 
caso o L Q secretário da 
FRELIMO em Gorongo­
sa, Rui Franque, decida 
incriminá-lo judicialmen­
te, admitiu ontem fonte 
governamental. 

Segundo o ministro da 
Justiça moçambicano, Jo­
sé Abudo, caso se confir­
mem as alegações de que 
Franque foi alvo de seví­
cias a mando de Dhlaka­
ma, bastará a vítima no­
tificar as autoridades 
competentes para a aber­
tura do respectivo pro­
cesso judicial. 

"A Lei diz que todo o 
criminoso deve ser julga­
do desde que haja um 
processo", recordou José 
Abudo. 

Fonte do Partido FRE­
LIMO, organização a que 
pertence Rui Franque, in­
dicou que Dhlakama será 
processado. 

Segundo a Imprensa 
moçambicana, o líder da 
RENAMO ordenou a de­
tenção, espancamento e 
retenção do primeiro se­
cretário do partido FRE­
LIMO no distrito de Go­
rongosa, província de So­
fala, na passada terça­
-feira, alegadamente por 
tentar inviabilizar um co­
mício dos ex-rebeldes. 
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Atentado 
na Macedónia 

Cerca de 150 pessoas 
foram interpeladas e 
algumas detidas, no 
quadro de um inquérito 
sobre o atentado com 
carro armadilhado contra 
o presidente macedónio, 
Riro Gligorov, anunciou 
ontem a Polícia. 
Kiril Stankovski, chefe do 
departamento no 
Ministério do Interior, 
precisou à imprensa que o 
explosivo utilizado, com 
base em nitrato de 
amónio, tinha sido 
activado por telecomando 
no momento da passagem 
da viatura do presidente 
que não era blindada. 

• 
Estudantes húngaros 
contra propinas 

Mais de 10 mil estudantes 
protestando contra os 
planos de introduzir uma 
propina adicional, 
juntaram-se ontem em 
frente do Parlamento 
húngaro, para uma vigília 
que deve durar toda a 
noite. "Nós ... esperamos 
que a nossa presença 
exerça pressãO suficiente 
sobre o Governo e que 
eles recuem em relação às 
medidas tomadas", disse 
à rádio estatal Laszlo 
Szabo, chefe da 
Federação Nacional dos 
Estudantes. 

• 
Gerente assaltou 
o próprio banco 

o gerente de uma 
sucursal bancária da 
povoação de Bad 
Windsheim, sul da 
Alemanha, foi condenado 
quarta-feira a sete anos e 
meio de prisão por ter 
assaltado o banco onde 
trabalhava. O gerente, 38 
anos, combinou com um 
dos seus clientes, de 48 
iIDos, que tinha divida no 
banco, um assalto à 
sucursal. Com o apoio do 
gerente, que entregou 
uma pistola ao cliente, o 
assalto foi levado a cabo 
com êxito e rendeu 427 
mil dólares. 

• 
Nova execução 
no Texas 

Um homem, condenado à 
morte pelo assassinio de 
uma adolescente durante 
um assalto, foi executado 
quarta-feira na prisão de 
Huntsville, no Texas, 
informaram fontes 

. prisionais. Foi a 100. ª 
execução no estado do 
Texas desde 1982. 
Harold Joe Lane, 
condenado por ter morto 
a jovem TammyDavis, 17 
anos, durante um roubo 
num supermercado de 
Dallas, em 1982, morreu 
seis minutos depois de ter 
sido injectaOO com \Hll 

líquido letal. 

• G O L P E NAS (OMORES 

Denard rendeu-se 
às tropas francesas 
• o mercenário 

rendeu-se 
às tropas 
francesas 
depois de um 
dia de cerco. 

O mercenário francês 
Bob Denard, que 
quinta-feira passa­

da liderou um golpe nas Co­
mores, disse-se convencido 
de que a situação estaria 
normalizada ainda ontem 
sem incidentes - e com a 
sua rendição, que veio a 
ocorrer ainda durante a ma­
nhã de ontem. 

Nluna entrevista à cadeia 
de televisão TF1, Denard dis­
se-se convicto de que "paga­
rá" as consequências do seu 
acto mas que tinha "uma di­
vida de honra" para com os 
militares que o apoiaram no 
passado. Esses militares es­
tavam presos nas Comores, 
ex-colónia francesa no Índico 
a 300 quilómetros da costa 
moçambicana. 

Jropas francesas asseguraram o controlo da capital, Moroni, e de diversos 
pontos estratégicos. 

Denard reconheceu que 
não teria hipótese de resis­
tência à força militar francesa 
que interveio mas disse que 
nada lamentava, caso con­
trário "teria ficado em casa". 

Segundo Denard, foi cum­
prida a "primeira fase" do 
processo de rendição, com a 
libertação do presidente co­
more, que correu sem pro­
blemas. 

Sobre a sua rendição, 
afirmou que "é uma questão 
de horas. Creio ( ... ) que os mi­
litares que desembarcaram 
precisam de repouso. São c0-

mo nós". Essa "segunda fa-

se", acrescentou, deverá cor­
rer também "na serenidade 
e para evitar confusão". 

Sobre as "negociações" 
em que anteriormente disse 
que estava envolvido com re-

$ presentantes franceses, De­
nard comentou que não tinha 
"por que resistir. Ag9ra, há 
uma situação de facto. Os mi­
litares franceses desembar­
caram e estamos a negociar -
enfim, um exagero: sofremos 
um pouco do 'diktat' da Fran­
ça". A primeira medida para 
a rendição foi a libertação do 
presidente Mohammed Said 
Djohar, feito refém durante 
uma semana e ontem hospi­
talizado em Saint-Denis, na 
ilha francesa da Reunião. 

Djohar, que chegou du­
rante a madrugada de ontem 
a Reunião a bordo de um 

CONSELHO DA EUROPA 

Dinamarca quer acelerar 
adesão da Rússia 

ARússia será membro 
do Conselho da Euro­

pa não antes de Janeiro 
próximo, afirmou ontem 
em Copenhaga o secretá­
rio-geral do Conselho, Da­
niel Tarschys, apesar das 
pressões da Dinamarca 
que deseja acelerar esta 
adesão. 

Numa visita oficial de 
um dia à Dinamarca, 
Tarschys ficou insensível 
às pressões do ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
dinamarquês, Niels Helveg 
Petersen, que lhe apelava 
para acelerar o processo 
de adesão da Rússia para 
antes do fim do ano. 

Petersen afirmara ter­
ça-feira que o Governo di­
namarquês ia "trabalhar 
activamente em favor da 
entrada rápida da Rússia 
no Conselho da Europa, 

antes mesmo das eleições 
parlamentares russas de 
17 de Dezembro próximo. 

"Esta adesão constitui­
rá um bom sinal lançado 
aos russos para lhes mos­
trar que o seu país não es­
tá isolado", frisou Peter­
sen, considerando "essen­
cial estabelecer contactos 
com a Rússia e encetar um 
diálogo com ela, como fo­
ram exemplo os acordos 
de Parceria para a Paz e 
de Cooperação concluídos 
pela NATO e UE com este 
país. 

"A Dinamarca coloca­
rá esta adesão à cabeça 
das prioridades da sua 
presidência do Conselho 
da Europa que assumirá 
de Novembro de 1995 a 
Maio de 1996"', afirmou 
por seu lado o chefe da di­
plomacia dinamarquesa. 

"transall" do Exército fran­
cês, fará um "exame geral" 
e deverá permanecer hospi­
talizado apenas por "24 ou 
48 horas", disse fonte da pre­
feitura. 

O presidente Djohar en­
contrava-se sequestrado des­
de 28 de Setembro pelos mer­
cenários de Denard no cam­
po militar de Kandani, a 
norte de Moroni, tendo sido 
liberfado quarta-feira pelo 
Exército francês e levado pa­
ra a embaixada francesa nas 
Comores. 

EUA apoiam 
intervenção francesa 

Os Estados Unidos apro­
varam os esforços da França 
para reposição da democra­
cia nas ilhas Comores. 

"Estamos muito satisfei­
tos com a acção do Governo 
francês", disse o porta-voz do 
Departamento de Estado, Ni­
cholas Burns, depois do de­
sembarque e controlo da si­
tuação por 600 comandos 
franceses em Moroni. 

"Os Estados Unidos apoi­
am os esforços do Governo 
francês para ajudar o Gover­
no legítimo das ilhas Como­
res a repor a ordem constitu­
cional no pais", acrescentou. 

Burns acrescentou que 
Paris garantiu a Washington 
que a sua força de interven­
ção protegeria os 33 norte­
-americanos - essencial­
mente voluntários do Corpo 
de Paz - nas ilhas, dado que 
a embaixada dos EUA mais 
próxima fica nas ilhas Mau­
rícias. 

Khadafy reagiu ao acordo israelo-palestiniano, 
expulsando emigrantes e refugiados. 

EUA CRITICAM 

LíbiÇt vai expulsar 
emigrantes palestinianos 

os Estados Unidos criti­
caram, quarta-feira, a Lí­

bia por expulsar palestinia­
nos que se encontram no seu 
território e considerou "infe­
liz" a decisão do GQverno de 
Trip~li. 

"E pouco abonatório que 
uma país decida expulsar 
pessoas pelo facto delas te­
rem optado pelo caminho d~ 
paz. E uma contradição. E 

inútil e não é lógico", disse o 
porta-voz do Departamento 
de Estado, Nicholas Burns. 

O líder líbio, Muammar 
Khadafi, irritado com o acor­
do entre Israel e a Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP), 
pediu aos 30 mil palestinia­
nos que residem na Líbia pa­
ra saírem do país e dirigirem­
se aos territórios autónomos · 
de Gaza e Cisjordânia. 
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Detido suspeito 
de atentado 

Um homem de negócios 
argentino, Alejandro 
Monjo, suspeito de estar 
implicado no atentado 
anti-semita que ém 18 
Julho de 1994 matou 86 
pessoas e feriu 300 em 
Buenos Aires, foi preso 
quarta-feira, anunciou 
fonte policial. 
Monjo, concessionário de 
uma marca de 
automóveis, vendeu o 
veículo utilizado no 
atentado contra a sede da 
mútua israelita de 
Buenos Aires. 
A Polícia informou que a 
secretária de Monjo foi 
também detida. 

• 
Novos assassinatos 
na Argélia 

Três mulheres e um 
homem foram 
assassinados quarta-feira 
de madrugada em EI 
Tarf (leste da Argélia) 
por um grupo terrorista, 
anunciava na sua edição 
de ontem o diário "Le 
Matin". As vitimas, o 
dono da única discoteca 
da região, duas 
bailarinas e uma cantora, 
foram decapitadas por 
cerca de 20 terroristas, 
acrescenta o "Le Matin". 
Os grupos islâmicos 
armados atacam 
frequentemente artistas, 
prostitutas e donos de 
bares com o objectivo de 
"moralizar" a sociedade 
e várias pessoas foram 
assassinadas ou forçadas 
a deixar as suas 
actividades. 

• 
Mau tempo mata 
na Guatemala 

Pelo menos 31 pessoas 
morreram e 34 mil 
perderam os seus lares 
na pior época de chuvas 
e tempestades tropicais 
ocorridas nos últimos 10 
anos na Guatemala, 
informou quarta-feira o 
Comité Nacional de 
Emergência. 
Segundo o ministro da 
Agricultura, Luis Artguro 
deI Valle, os agricultores 
já informaram que 
sofreram prejuizos 
superiores a 17 milhões 
de dólares. No entanto, 
as autoridades ainda não 
conseguiram determinar 
os prejuizos que as infra­
estruturas rodoviárias e 
ferroviárias sofreram. 
O subcoordenador do· 
Comité de Emergência, 
Mario Chang, afirmou 
que o Governo tomou 
medidas para atenuar o 
sofrimento da população. 
Chang recordou que a 
época normal da chuva 
na Guatemala, que 
termina na primeira 
semana de Novembro, se 
juntaram vários 
fenómenos 
meteorológícos como 
furacões e depressões 
nas CaratDas. 

• 
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PRISIONEIROS MORTOS .. 

Sobreviventes bósnios 
relatam. m.assacres 

As tropas sérvias-bósnias são acusadas de vários massacres de prisioneiros muçulmanos. 

• O relato de três sobreviventes é 
chocante e confirma a existência 
de novos assassínios em massa 
de prisioneiros, levados a cabo 
pelas forças sérvias' na Bósnia. 

c aptores . sérvios 
comprometeram-se 
com uma troca de 

prisioneiros, mas ao saltar 
um autocarro com outros 
prisioneiros muçulmanos, 
Hurem Suljic deu de caras 
com uma ravina verdejante 
coberta de cadáveres. 

Nas horas que se segui­
ram, primeiro sob o sol de 
Julho e depois à luz dos fa­
róis de duas escavadoras , 
três mil muçulmanos, cap­
turados quando os sérvios 
atacaram o enclave de Sre­
brenica foram chacinados. 

Os que não morriam lo­
go eram liquidados com 
um tiro de pistola na nuca, 
disse S uljic. 

Apenas três sobrevive­
ram, um dos quais Suljic, 
de 54 anos, deficiente mo­
tor. Os pormenores da sua 
versão do massacre cons­
tituem uma prova-chave 
das atrocidades sérvias 
após a queda do enclave. 

Os testemunhos não re­
ferem apenas um insus­
peito local .de execuções, 
colocam também o coman­
dante militar sérvio-bósnio, 
general RatloMladic, na 
cena do massacre. 

Extensos relatos têm si­
do divulgados, de agressõ­
es e homicídios individuais 
praticados por soldados 
sérvios-bósnios. Mas a evi­
dência dos assassínios em 
massa, embora forte , foi 
circunstancial, sendo em 
grande parte comprovada 

pelo desaparecimento de 
milhares de homens, bem 
como de relatos e fotos de 
campas colectivas. 

A Cruz Vermelha disse 
que continua a ignorar-se 
a sorte de oito mil das 42 
mil pessoas em Srebreni­
ca antes da sua queda às 
mãos dos sérvios. 

Aviões espiões 
confirmam 

Fotos de aviões espiões 
norte-americanos indica­
vam a existência de valas 
comuns à volta de Nova 
Kasaba, oeste de Srebre­
nica e Madeleine Albright, 
embaixadora dos EUA nas 
Nações Unidas, disse no 
Conselho de Segurança 
que cerca de 2.700 deveri­
am estar ali enterradas. 

Os sérvios r ejeitaram 
pedidos das Nações Unidas 
para visitar a área, mas 
jornalistas que aí conse­
guiram entrar reportaram 
a existência de indícios de 
restos humanos. 

Os sérvios negam as exe­
cuções em massa, sugerin­
do que os cadáveres são os 
de três mil soldados ao ser­
viço do Governo bósnio, 
mortos em defesa de Sre­
brenica. 

Mas a história contada 
pelos três sobreviventes, 
que foram entrevistados 
separadamente, aponta pa­
ra uma explicação muito 
diferente. 

Os três sobreviventes fa­
laram com investigadores 
do Governo reunindo in­
formações para apresentar 
no Tribunal Internacional 
de Haia, Holanda, que jul­
ga os crimes de guerra. 

O tribunal indiciou já 
Mladic como criminoso de 
guerra. 

Quando Srebrenica caiu, 
após três anos de cerco, os 
residentes tiveram duas al­
ternativas: esperar que os 
capacetes azuis da ONU os 
protegessem, ou tentar fu­
gir para oeste, através das 
florestas ocupadas por sér­
vios, para território con­
trolado pelo Governo. 

Suljic considerou que os 
sérvios não teriam qual­
quer uso para um pedrei­
ro aleijado de uma perna, 
pelo que se juntou a mi-

lhares de outros - a maior 
parte mulheres e crianças 
- , procurando refúgio na 
principal base da ONU. 

Mas os sérvios ocupa­
ram-na e, enquanto capa­
cetes azuis holandeses 
olhavam estupefactos, sem 
nada poder fazer, separa­
ram centenas de homens, 
incluindo Suljic, e fecha­
ram-nos num armazém que 
ficava próximo. 

Sulji disse que uns cem 
homens foram levados no 
primeiro dia. 

No dia seguinte, Mladic 
visitou o armazém e disse­
lhes que seriam trocados 
por prisioneiros de guerra 
sérvios. 

Contudo, em vez de. se­
rem levados para a linha 
da frente , foram transpor­
tados para um estádio em 

que se sufocava de calor, 
em Krizevci, 35 quilóme­
tros a norte de Srebrenica. 

Durante a noite, chega­
vam autocarros consecuti­
vos. Num deles vinha Me­
vludin Oric, de 25 anos, 
soldado capturado quando 
tentava escapar através 
das florestas. Ofic disse 
que os captores sérvios 
conduziam veículos da 
ONU. 

Suljic, utilizando a sua 
perícia de pedreiro, avali­
ou em 550 metros quadra­
dos a área do campo des­
portivo, o que, com quatro 
a cinco homens por metro 
quadrado, perfazia um to­
tal de 2.400 a três mil al­
mas. 

Os homens descansavam 
uns contra os outros . Os 
que não podiam sentar-se, 
ficavam de pé. Mladic fez 
uma nova aparição em 14 
de Julho, três dias após a 
queda de Srebrenica. 

Suljic lembra que o ge­
neral , acompanhado por 
ajudantes de campo, sau­
dava os presos , dizendo 
"Olá vizinhos! ". 

"Começámos a gritar­
lhe: Porque é que o senhor 
nos \)stá a sufocar aqui? É 
melhor que nos mate a to­
dos", disse Suljic. Por fim, 
foi dito que a troca de pri­
sioneiros ia começar. 

Pela primeira vez, desde 
, que chegaram a Krizevci, 

deram água aos homens. 
Então foram colocados em 
dois pequenos camiões . 
Uns 10 a 15 em cada. 

Suljic, pensando ter che­
gado o fim do seu calvário, 
entrou para o primeiro. 

Contudo, ele e Oric re­
pararam que à medida que 
partiam os camiões aber­
tos na traseira, eram de 
imediato seguidos por um 
carro vermelho. No assen­
to do passageiro , um ho­
mem àpontava uma metra­
lhadora automática para 
os presos. 

"Subimos um pouco 
mais na montanha, com 
lentidão", lembra Suljic. 
"O barulho de algumas má­
quinas tornava-se cada vez 
mais alto. 

Estávamos obviamente a 
aproximar-nos delas. O ca­
mião virou à esquerda e 
parou. Deparámos então 
com um campo coberto de 
corpos. 

"Mandaram-nos sair dos , 
camiões e alinhar de cos­
tas para os soldados e de 
frente para o campo cheio 
de cadáveres. 

Havia dois pelotões de 
cinco soldados cada, ar­
mados com espingardas 
automáticas. Suljic estava 
na primeira fila olhando 
para os cadáveres com du­
as filas de presos entre ele 
e as armas sérvias. 

"Ouvi os tiros, os outros 
cairam sobre mim e eu dei­
xei-me cair sobre o estô­
mago. Mas não tinha sido 
atingido". 

Oric estava com um pri­
mo, que saltou para o ca­
mião quando partiam, pe­
las 14:00, pouco depois de 
Suljic. 

Nove horas 
entre os mortos 

Quando viram o campo 
de morte, "o meu primo 
agarrou a minha mão e dis­
se: Mevlo, vão matar-nos", 
recorda Oric. "Mas havia 
ainda um resto de espe­
rança em mim de que não 
nos iriam matar apenas 
por sermos muçulmanos". 

Logo que o tiroteio co­
meçou, "o meu primo aper­
tou a minha mão e gemeu. 
Atirei-me logo para o chão. 
Não me mexi. Fiquei assim 
durante cerca de nove ho­
ras". 

Nos intervalos das raja­
das, um militar sérvio pas­
sava entre os corpos pon­
do termo á vida dos que 
ainda se mexiam com um 
tiro de pistola na cabeça, 
disseram Oric e Suljic. 

Suljic disse que uma re­
troes cavadora estava a fa­
zer uma vala com nove me­
tros. A certa altura apare­
ceu Mladic: "Deu uma 
vista de olhas e foi-se em­
bora apressadamente" . 

Grupo a grupo, camiões 
iam trazendo prisioneiros 
q ue eram fuzilados. Quan­
do se fez noite, para ve­
rem, os militares usaram 
os faróis de duas máquinas 
escavadoras, disse Suljic. 

Finalmen te o ti,roteio 
acabou e Oric ouviu uma 
voz dizendo que os mortos 
já não seriam enterrados 
essa noite. Os guardas re­
cusaram ficar ali toda a 
noite e todos os sérvios 
abandonaram o local. 

Suljic es tava de pé , e 
olhando à sua volta viu um 
"mar de cadáveres" à luz 
da lua. 

Tentou gritar "Está al­
guém vivo? Se houver, le­
vante-se e vamos embora 
daqui". Mas a sua voz so­
ou como um suspiro. 

Mas foi o suficiente para 
Oric, que estava uns me­
tros adiante. 

Ao levantar-se , relata 
Oric, "a única coisa que vi 
foi gente morta por todo o 
lado, uns por cima dos ou­
tros. Fiquei aterrorizado e 
comecei a gritar. Veio al­
guém ter comigo que me 
perguntou se estava feri­
do. -

Caminhando entre cadá­
veres, dirigiram-se para a 
floresta. De manhã, en­
contraram uma cidade em 
chamas. Parando para co­
lher maçãs, viram um in­
divíduo à sna frente, o ter­
ceiro sobrevivente conhe­
cido, Samail Hodzic. 

Suljic acrescentou que 
os três subiram a monta­
nha, orientando-se e come­
çando a marchar em di­
recção a posições gover­
namentais. Três dias 
depois, atravessaram um 
campo minado na linha da 
frente e foram recolhidos 
por soldados bósnios. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAs 
1.0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pedi'atria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
l,O ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I.°ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e EndocrihOlogia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. P ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visita~faos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoépermitida, naqualidadede 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.OSQ-l.O 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto os 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária -LServiço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Helena Teles de Meneses, D. 
Maria Nazaré da Silva Figueira, 
D. Maria Virgínia de Freitas, D. 
Carolina F. Menezes, D. Dulce de 
Sá Brazão, D. Leonilde Maria 
José Rodrigues Lopes, D. Maria 
do Rosário Lomelino Silva Lopes, 
D. Olga da Conceição B. 
Marques, D. Zita Matilde Pita 
Ferreira, D. Maria Conceição 
Freitas. 
As meninas: Sílvia Olímpia 
Ribeiro Silva, ~na Maria Bruno 
Fernandes Alves, Teresa Maria 
Pereira Aguiar. 

CASA DA CULTURA 
DE SANTA CRUZ 
Encontra-se patente ao público, 
até ao dia 13 do mês de Outubro, 
uma exposição de fotografia de 
Carlos Caires, Dina Gonçalves e 
Ricardo Caldeira, entre as 1 OhOO e 
12hOO e as 14hOO e 19hOO (excepto 
às 6."s-feiras). 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra bibliografia 
diversificada). Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6."feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas. Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MUSEU 
DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 edas 14.30às 
18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. 
Casa-Museu: Aberto de terça­
feira a sábado das 1 OhOO às 
12h30 e das 14hOO às 18hOO. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o Pa is, e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

m I 
~ Dentro do seu trabalho, não se deixe dominar por 

ninguém devido a encantos ou bajulações 
cativadores. Reaja e siga somente o que ordena a sua 
cabeça. Seja pleno senhor de si mesmo. Possibilidade 
de uma aventura no campo amoroso. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ m~m~~' 
L..W Para melhores resultados dentro da sua actividade 

expanda os seus laços de amizade dentro do plano 
profissional. Procure viver mais socialmente e verá 
que isto lhe irá abrir novas opõrtunidades. Evite 

. ciúmes na sua vida afectiva. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W DfR.·~. 
LIJ A sua mente está muito criativa, mas evite 

dispersar-se dentro do seu trabalho. Faça 
aquilo que lhe diz respeito a si e não entre em 
"seara alheia", pois vai acabar por não 
atender bem as suas reais obrigações. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e: Nofinal dodia procure conviver e distrair-se com 
pessoas mais intimas. Evite a solidão ou entregar-se 
a pensamentos saudosistas. Viva o momento 
presente. Tente ser mais optimista e ver as 
situações com maior objectividade e realidade. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Dentro do seu trabalho, gracas ao seu esforço, tem 
boas possibilidades de desenvolver as suas finanças 
pela resolução de propostas ou situações 
pendentes vindas do passado. A noite favorece as 
lides amorosas e os divertimentos a dois. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ I i,lI: 
~ Tendência a isolar-se e entrar num estado 

depressivo. Não deixe que a melancolia ou 
saudosismo invadam o seu dia. Viva o '<aqui e 
agora" de uma forma mais intensa. Procure 
distr~ir-se mais um pouco. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!II As finanças ainda ~ã! estão dentro dos padrões 
desejados por si. Continue a ter moderação 
dentro das suas despesas. Qualquer gasto pode 
ser ponderado e só o faça se for indispensável. 
Lembre-se que estamos em crise. 

ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

II Abra um pouco mais à sua vida e deixe que a luz invada 
o seu interior, esqueça as ofensas e os ofensores. 
Qualquer pensamento de vingança é negativo e só é 
prejudicial a si mesmo. Abra-se mais para a vida e seja 
bem optimista. Dê mais atenção ao seu aspecto afectivo. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• !tU mH~ 
~ No trabalho, controle a sua faceta de 

autoritarismo, agressividade e impulsividade. Use 
a diplomacia e a moderação na forma de lidar com 
as outras pessoas. No aspecto sentimental existe a 
possibilidade de um novo conhecimento. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Dentro do seu trabalho não seja muito radical e 
exigente para com os outros. Pode chamar a 
atenção das coisas erradas, explicando como é 
certo fazer. Certas tensões no ambiente familiar. 
Actue com diplomacia. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II o dia de hoje é favorável à sua vida 
sentimenta l. Possibilidade de conhecimentos 
dentro do campo amoroso e uma. noite cheia 
de surpresas e, quem sabe, bastante 
actividade sexual 

. Procure planear um pouco mais o seu trabalho. Evite 
a dispersão das suas energias. Trace objectivos bem 
realistas. Distraia-se bem à noite, se possível 
acompanhado da pessoa em quem deposita afecto. 
Noite propícia a aventuras amorosas. 

Os senhores: Fernando de 
Bettencourt de Brito Seixas, 
Frederico Alberto Pereira, 
António Gonçalves de Faria-, 
Raul Henrique de Freitas, José 
Bruno de Freitas Pestana, João 
Gouveia Menezes, Humberto 
Nunes da Silva de Gouveia, 
Dúlio Bruno Marote de Sousa, 
Carlos Arnaldo Ferreira, 
Rogério Severino C. Gomes. 
E os meninos: José da Silva 
Ferreira, José João Ribeiro, 
João Manuel Pires de Fr'eitas, 
Rogério Sérgio Caires 
Gomes. 

Exposições Temporárias: de 3." 
feira a domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada à 2." 
feira e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira . 

JARDIM BOTÂNICO DA 
MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas . . 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domíngo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho dó Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1- Trepa; rival. 2 
- Rotas; edita . 3 - Og; in; mo; Au. 
4 - Cam; Obi; Cid 5 - Oral; tosa. 6 
- Eforo. 7 - Ecos; agás. 8 - Xis; 
Aar; age. 9 - Oe; ui; EP; aI. 10-
Diana; peste 11- Oásis; arras. 

VERTICAIS:l- Troco; exodo. 2-
Rogar; cicia. 3 - Et; má; os; as. 4 -
Pai; les; uni. 5 - Asno; alas . 6-
Brota. 7 - Remi; repa. 8 - ido; toa; 
per 9 VI; Co; Gá; sr. 10- Atais; 
agata. 11 - Lauda; seles. 

DIFERENÇAS 

1 - Cesta; 2 - Joelho; 3 - Clave; 4 -
Puxador; 5 - Encosto; 6 -
Quadrado; 7 - Copo; 8 - Maçaneta. 

CHEGADAS 

TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.05 Porto Santo 
TRA655 10.00 Amesterdão 
TP165 12.10 Lisboa 
TP869 12.25 P. Santo 
TP167 14.40 Lisboa 
TP169 17.20 Lisboa 
TP171 20.15 Lisboa 
TP891 21.10 Porto Santo 
TP597 21.10 Frankfurt/Lisboa 
TP175 21.40 Lisboa 
TP177 22.10 Lisboa 
NI303 22.40 Lisboa 
TP159 22.50 Lisboa 
TP895 22.50 Porto Santo 

Amanhã 
00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

MENDES - Rua João de Deus, 35-C 
- Telf. 35244. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
CENTRAL - Rua do Bettencourt 
- Telef. 220439. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra : sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL. 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

'EI' i ·- Iiiió 

EZil Nome 

mm Morada 1m 1m 
Localidade 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

PARTIDAS 

TP160 06.00 
TP862 07.55 
TP162 08.00 
TP596 09.00 
TP351 09.55 
TRA656 10.50 
TP868 11.15 
TP168 13.00 
TP170 15.30 
TP172 18.05 
TP890 20.00 
TP174 21.05 
TP894 21.40 
TP178 ' 23.00 
NI302 23.25 
TP159 23.40 

AEROPORTO 

Passagem 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
21,27 
22,52 

Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa/Frankfurt 
Lisboa/Caracas 
Amesterdão 
P. Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
P. SantolLisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-S de 2. " a sábado. 

·No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÂO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

Código Postal ____ 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. Idade Profissão 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

CONCURSO 
.-T-.. = RTP: 
---+-"" 

--
Freguesia Concelho 

Telefone 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CD e.envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX Praça de viaturas Av. das 

Comunidades Madeirenses 
- telefone n.o 233698. 

Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
" Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

2 - Mini -Bus de 6 lugares 782158 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 
220911 Av. Arriaga (P. n. ' 4) 766620 Madeira Palácio 56241 1 Porto da Cruz 822588 Arco da Calheta 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 822129 Calheta 
222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 

953601 Campanário 
224588 Avenida do Mar (8aião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 

945229 Igreja-Est. de C' de Lobos 

226400 Mercado 942700 E. S. e Calçada (C. Lobos) 

227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 84 22 38 São Vicente 9421 44 Câmara de Lobos (Vila) 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 952012 Serra de Âgua 942407 C. Lobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava-(Vila) 945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 São Jorge 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 98 23 34 Porto Santo 
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CONCERTO 
M,AESTRO: ROBERTO PEREZ 

RECEPCIONISTAS 

A SEP - Sociedade de Exploração de Parques de 
Estacionamento, Lda., admite recepcionistas de ambos os 
sexos . 

.. .. Contactar' Auto-Silo do Campo da Barca, Sexta, 6 e 
-: SAltÃONOB,RED;\CÂtMARAMUNICI':PAIJ : .. " Segunda, 9, das 14.00 às 18.00 horas. 37792 .. 
• :. 
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VENDE-SE 

VIVENDA 
'-

A BEIRA-MA,R 

,, / .. 

Com 3 quartos, cozinha , 2 banhos, sala comum, varandas e 
parcialmente mobi lada, quarto de hóspedes, entrada para carro, 
arrecadação, cozinha exterior e antena parabólica, piscina, relvados, 
jardim com plantas e árvores exóticas e escadaria de acesso directo 
ao mar. 

• ./W • · /" . . · /. ~ . .. .. Para mais informações contactar pessoalmente os nossos escritórios: 
.. " : * Rossini : .. . .. : * B.Bartók : 
~ .. IJl!!' . : •• "'" " •• ., . ' .- •• ~;:I!t til .. ' •••.••• " .... '., ... - ....... ., ... : .... : " .... .- ...... .. ., .111 ........ .I: 

UNICON, LDA. 
Rua João Tavira, 12-A 

Licença AMl 662 

PASSATEMPO, S 

1 2 3 4 5 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

f,f.RVIÇO! 

6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: 1-Amarinha; competidor. 
2 - Caminhos; publica . 3 -Rei de basã gigan­
te que se opunha à passagem dos israelitas 
foi por estes vencido e morto por ordem de 
Moisés; prefixo de negação; dente queixal; 
Ouro (s.q.) 4 - Comandante persa; o maior 
rio dá Sibéria; guerreiro intrépido . 
5 -Verbal; tosquia. 6 - Magistrado esparta­
no. 7 - Boatos; nome de letra (pI). 8 - Incóg­
nita; rio da Suíça; actua. 9 - Língua antiga­
mente falada a sul de Loire; freguesia do 
cpncelho de Oliveira de Azemeis; Empresa 
Pública (abrev); outra coisa. 10 - Deusa da 
caça; epidemia. 11- Lugar aprazível no meio 
do deserto; penhor. 
VER'f.ICAlS: 1 - Demasia; emigração ou 
saida de mn povo inteiro ou de grande quan­
tidade de pessoas. 2 - Implorar; segreda. 
3 -Extraterrestre(abrev); espécie de tumor 
que ataca o gado; artigo definido; aquelas. 
4 -Progenitor; interpretas o que está escrito; 
juntei. 5 -Burro; filas. 6 -Irrompe. 7 -Paguei; 
farrip a. 8 - Passado; corda de reboque; 
preposição. 9 -Seis (romanos); Cobalto (s.q_); 
Gálio (s.q.); senhor (abrev). 10 - Prendeis; 
variedade de quartzo. 11- Cada página de 
um livro; carimbes. 

(Soluções na Agenda) 
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Descubra as oito diferenças. 

• 

(So luções na Agenda) 
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VIII 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

09.00 Abertura 
09.02 Praça da Alegria 
10.30 Telenovela: 

Na paz dos Anjos 
11.10 Tramas de Seda 
12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Táxi 
13.10 Telenovela : 

74.5 
Um Onda no Ar 

14.00 Notícias 
14.15 Tempo 
14.20 Telenovela: 

Malha de Intrigas 
15.00 Perigo nas 

Montanhas 
15.50 A Família Trapp 
16.15 Babar 
16.45 Trampolim 
17.1 O Capitão Fa leão 
17.40 Acrobatas e 

Detectives 
18.10 A Lei das Ruas 
19.00 Telejornal 
19.45 Eternos'Novatos 
20.10 Telenovela: 

A Idade da Loba 

21.00 Jornal das Nove 
21.30 Tempo 
21.40 Noite Mágica . 
22.30 A sombra da Dúvida 
23.25 Última Sessão: 

«Morte no Rio 
Grande» 
Título Original: 
Murder on the Rio 
'Grande " 
Realização: Rob Iscove 
Intérpretes: Victoria 
Principal, Peter Onorati 
e Sean Murray 

00.55 Acontece 

01.05 24 Horas 
01.35 Remate 
01 .45 Fecho 

07.00 Abertura 
07 .02 Notícias 
07 .15 Remate 
07.30 Rua Sésamo 
08.00 Notícias 
08.15 Corpo Santo 
09.00 Praça da Alegria 
10.35 Culinária 
10.50 Cortina de Vidro 

(O Tempo no 
Intervalo) 

12.00 Jornal da Tarde 
12.45 Maria José 
13.45 Malha de Intrigas 

(Compacto) 
14.45 Edera 
15.45 Capricho dos 

Deuses 
(Epis. 4 e últ.) 
Mike sentado à mesa 
de Mary diz-lhe que ela 
está prestes a ser 
assassinada, a mando 
da «Commitee". Mary 
fica chocada ao 
descobrir que Mike a 
está a proteger e que 
Louis trabalhava para a 
"Commitee" . De 
regresso a Washington, 
o presidente pede-I he 
que ela continue como 
embaixadora, esta 
aceita desde qué Mike 
Slade a acompanhe. 

16.40 Kananga do Japão 
17.55 A Minha Vida 

Dava Um Filme 
(O Tempp no Intervalo) 

18.25 Golo! Golo! Golo! 
(Programa 5) 

18.57 Telejornal 
19.45 A Idade da Loba 
20.35 Isto é o Agildo 

(Programa 2) 
21.35 Corrida de Toiros 

"Homenagem a 
Manuel dos Santos" 

23.05 Murphy Brown 
Murphy, depois de 
alguns meses de 
baixa de parto, volta 
à redacção. Os 
problemas começam, 
quando ela tem de 
conjugar o trabalho 
com a sua vida 
doméstica ... 

23.35 24 Horas 
00.05 Remate 
00.20 O Tempo 
00.25 Marginalidades 

(Último) 
01 .25 Sessão Dupla I: 

«Ecos de Guerra» 
03.20 Encerramento 

13.00 Em Directo oe 
Zurique, Suiça 
Tenis: "WTA 
European Indoors 

< Tournament" 

14.30 Televendas 
15.30 Abertura 
15.32 O Tempo 
15.35 Motociclismo 
16.30 Divulgação 
16.30 Rua Sésamo 
17.00 Um, Dó, Li, Tá: 

* TJILP 
* O Meu Pequeno 
Poney 
* Dr. Cobaia & Sr. 
Luvinha 
Dr. Cobaia resolve 
inventar um perfume 
para a sua mãe como 
prenda de aniversário. 
Só que as coisas não 
correm lá muito bem e 

• o perfume em vez de 
perfumar faz crescer o 
cabelo. 

17.55 "Três Dias para 
Ganha'r" 
Depois de um 
telefonema 
misteriosos, Sophia e 
Fred partem para a 
Roménia. lon Petrescu 
aguarda-os no 
aeroporto, para lhes 
. revelar um segredo ... 

18.25 Artes e Letras: 
"O Século do Cinema" 

19.20 Irmãs 
Georgi está grávida e 
por isso com eimenso. 
Frankie'ofrce a Teddy e 
Alex bihetes para irem 
a uma festa de 
beneficiência, para 
poderem ter a 
oportunidade de 
mostrarem as roupas 
que Tedy desenha. 

20.05 Divulgação: 
* Boletim Agrário 

20.10 Máquinas 
20.40 Boa Noite ., O Tempo 
20.45 Remate 
21.00 TV2Jornal 
21 .3 5 Acontece 
21 .50 Actua I Reportagem 
22.45 Tempo 
22.50 Cine Clube: 

«Como,era Gostoso 
o meu Francês» 

00.15 Encerramento 

08.45 Abertura 
08.47 Venda 

Você Mesmo 
09.00 Novidades Incríveis 
09.30 Caixa de Perguntas 
10.00 Shop 
10.10 Telenovela : 

Telhados de Vidro 
10.35 Shop 
10.45 Telenovela : 

Morena Clara 

12.10 Desporto: 
Primeira Mão 

12.30 Jornal da Uma 
13.00 Tempo Informação 
13.05 Série Juvenil : 

Quem Sai aos Seus ... 
13.30 Esquadrão Classe A 

O Esquadrão Classe A 
tem como missão 
proteger os "The 
Bells", um popular 
grupo de rock, depois 
de Charlotte King e o 
seu irmão Billy Rey 
terem sido ameaçados. 
Billy é um famoso 
jogador de futebol 
americano na 
academia de St. Mary, 
e Face é o treinador. 
Entretanto, Hannibal 
descobre que o 
conjunto de música 
está prestes a 
atravessar alguns 
problemas pois o seu 
contrato com a Lunar 
Records, a produtora 
discográfica, está 
prestes a terminar e a 
empresa parece 
disposta a tudo para as 
forçar a renovar o 
contrato ... 
Com George Peppard, 
Dirk Benedikt, Mr. T e 
Dwight Schultz. 

15.25 Encontro 
15.30 Animação: Dennis, o 

Pimentinha 
16.30 Jornal Nacional 

. 16.45 Tempo Informação 
+ Trânsito 

16.55 Encontro 
17.00 A Fúria do Destino 
18.00 O Jogo da Vida 
18:55 Novo Jornal 
19.45 Tempo Informação 
19.50 Marés Vivas 
20.45 Desporto 

Fora de Jogo 
21.00 Cinema à Sexta : 

"A Besta da Guerra" 
23.05 TVI Jornal 
23.35 Negócios em Dia 
23.45 Filme: "A Gaivota" 
02.20 Tempo Informação 
02 .25 Encontro 
02.35 Novidades Incríveis 

C NEM A 
CINEJARDIM 

15.00, 17.30 e 21.30 horas , 
«Frankenstein» . 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35 e 19.05 

«A Bela Adormecida» 
21.35 horas 

«Quatro Casamentos 
e um Funeral» 

CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 

,«Double Dragon» 

CINE MAX 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

«Rangoon» 

00.00 24 Horas RTPi 
00.30 Roberto Leal 
00.45 Acontece 
01 .00 Robert9·Leal 

02.00 Amores Perfeitos 
03.00 Praça da Alegria 
04.30 24 Horas RTPi 
05.00 Remate 
05.15 Acontece 
05.30 TV Mulher 
06.30 Sinais RTP I 
07.00 Notícias 
07 .15 Notas Para Si 
07.45 RTPi Júnior 
09.00 Praça da Alegria 
10.30 Tudo ao Molho E 

Fé em Deus 
12.00 Jornal da Tarde 
12.45 A Banqueira 

do Povo 
13.30 Memórias da TV 
16.00 TV Mulher 
17.00 RTPi Júnior 
17.30 Regata do Infante 
18.00 Sinais RTP i 
18.30 Nico d'Obra 

19.00 Telejornal 
19.45 Vila Faia 
20.30 Palavras Ditas 
21.00 Esta Cativa Que Me 

Tem Cativo 
22.00 Roleta Russa 
23 .15 A Banqueira do 

Povo 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM . F.M . . 88.8i 
RÁDIO CLU8E - F.M. - 106,8; 
RÁDIO PALMEIRA · F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
R~DIO SOL - F.Iy1.· 103.7; 
RADIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
. Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8· Funchal 
e 94.1 ; 94,8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 9S.5 ·Funchal e 104:6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Su l e 53 1; 
1125 . Costa Norte. , 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 f.M.· 92; 
RÁDIO MADEIRA· OM . 1485 -
F.M. · 96.0 

FUNCHAL, 6 DE OUTUBRO DE 1995 

O.M. 1530 e101? KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Coraçõe Alegres 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 Campanha Eleitoral 
21 .00 Emissor Desportivo 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22 .55 Oração da Noite 
23 .30 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs ern 92 
17.00 Labirinto 
18.00 Jogo das Quatro Rodas 
20.30 Campanha Eleitoral 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01,00 Reflexos 
03,00 Canto dos Encantos 

Madeira em Noticia: 
8.15/12.45/20.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 
minutbssobre a Hora 
Notícias d R.R.: 

, 112,30/17.00/23.00 

00.10 As Noites 
do Éter 

01.00 Clube da Madrugada 
04.00 Rádio Rural 
05.30 Música de Portugal 
06.00/13.00 Programa 

da Manhã 
11 .30 RDP - Desporto 
13.1 5 Programa da Tarde 
20.00 A Minha 

Amiga Rádio · 
22.00 RDP - Desporto 
22.25 Musical 
23.00 Viandantes 

Informação regional : 
07.45 /08.30/13.00 / 
/ 19.00 /24.00 

Notícias Hora a Hora 
(em cadeia 
dANTENA 1) 

00.00 A Menina Dança 
06.00 Donas 

da Música 
09.00 Super FM / PLay List 
10.15 Cinema 
11.30 Motores 
19.30 Pole Position 
21.00 Noites 

Alternativas 
Informação regional: 
07.45/08.30/12.30 / 
/13 .00/ 18.00/20,00 

05.55 Abertura 
06.00 Romper do Dia 

Bola Branca 
06.55 Reflexão da Manhã 
07 :00 Jorna I da Renascença 
08,00 Jornal da Renascença 

Informação Regional 
. Bola Branca 

08.30 Rádio Turista 
10.00 Connosto ao Telefone 
11.00 Títu los Regionais 

Brasil Tropical 
12.30 Informação Regional 
13.00 Nós-e Você 
17.00 Jornal da Tarde, 

Notícias R. R., 
Bola Branca 

17.30 Exclusivo Zona 
Comercial das Courelas 

18.00 Rádio Turista 
19.00 Informação 'Regional 
19.30 Bola no Ar 
20.00 Andorihhano Ar 
21.00 Feira da Música 
22.00 Edição Especial da RR 
23.00 Informação Regional 
24.00 Encerramento 

07.00 
07.45 

09.00 
09.30 
13.10 

14.00 
16.00 
17.00 
18.30 

19.00 
19.30 
21.00 
00.00 

Noticias 
de Hora a Hora 

Despertar 
«Rifeisão» dos 
Parodlantes de Lisboa 
Estrelas da Manhã 
lierman José 
Graça com Todos 
(Parodiantes de Lisboa) 
Sons Livres 
Dance Power 
Hora de Ponta 
«Rifeição» dos 
Parodiantes de Lisboa 
Entontro Marcado 
Herman José 
Fases da Lua 
Nocturno 
Notícias Regionais: 08.05 
13.00 f 16.05 / 22,00 

Not.Nac. e inter.: de 
hora em hora 

'1\>1f4~~1~~~~"fl,~"ii,f.;~,"S!.~,'4~' , ~ • '.' O o.lÁRtO não se responsabiliza por eventuais altel'ações ('ofUmllcadas após o fecho desta púginn 
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